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DIÁRIO OFFICIAL

Ministerio das Relações Exteriores

Limites e Navatração na lagea Mirim e rio Jaguarão.

Foi concluido a 30 de outubro ultimo o seguinte tratado que
vae ser sabmettido ao exame e doeis -ão do Congresso Nacional:

1) TEXTO E3/ VERNACULO.

Tratado entre 03 Estados tWdos do Brisit c a Republica Oriental do

Uraguay, modificando as suas froilleira: na MOGI Mirim e rio
Jaguardo e estabelecendo principios gemes para o commercio e

navegaçao nessas paragens.

A Republica dos Estados Unidos do Brasil e a Republica
• Oriental do Uruguay, no propositO de estreitar cada vez mais a

sua antiga amizade e de favorecer o desenvolvimento das relaçaes

de commercio e boa visinhança entre os dois povos, resolveram,
Por iniciativa do Governo Brailleir. o,.rever o Modificar ' Às esti-

pulações relativas ás linhas do fronteira na lagia Mirim o rio
Jaguarão e tambem, como propunha o Governo Oriental 'desde
Dezembro de 1851, as relativas á navegação na mesma iagôa o
rio, estipulações essas Contidas no Trata.lo de Limites de 12 do
Outubro de 1851, no do 15 de Maio de 1852 o no Accôrdo de 23 de
Abril de 1853, assignados, o primeiro, na cidade do Rio de Janeiro,
e, os dois outros, na de Montevidéo

E para esse fim, nomearam Plenipotenciarios, a saber:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos ' do Brasil, o

Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos do Rio-Branco, seu Ministro
do Estalo das Relações Exteriores; o

O Presidente da Republica Oriental do Uruguay, o ' Sr. Ru-
fino T. Dominguez, seu Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo-
tenciário no Brasil;

03 quites, depois de haverem trocado 03 seus plenos poderes
que acharam em boa e devida fermi, convieram nos artigos
seguintes:

Artigo .10.

A RePUblica dos Estados Unidos do Brasil cede á Republica
Oriental do Uruguay:

1°—Desde a boeca do arroio de S. Miguel até á do rio Ja,gua.-
rão, a parte da la.g5a, Mirim comprobendida entre a sua margem
°ocidental o a nova fronteira que devo atravessar longitudinal-
mente as aguas da lagóa, nos termos do artigo 3° do presente
tratado;

2°—No rio Jaguarão, a parte do territorio fluvial comprehen-
dida entre a margem direita, ou meridional, o a linha divisoria
determinada adeante, no artigo 4°.

Artigo 2°.

A cessão dos direitos de soberania do ,Brasil, baseados, a prin.
ciPio, na posse que elle adquiriu e manteve, desde 1801, das aguai:
e navegação da lagôa Mirim e rio Jaguarão, e, depois, estabele-
cidos e conftrina.dos solemnemente nos Pactos do 1851, 1852 e 1853,
é !Ma, coai as seguintes coniliOes, que a Ropublica Oriental do
Uruguay amoita:

l — Salvo accôrdo posterior, sómento embarcações brasi-
loiras e orientaes poderão navegar o fazer o commorcio nas avias
do rio'Jaguarão e lagba Mirim, como adeante, em outros artigos,
está declarado.

20— Serão mantidos o respeitados pela Republica Oriental do
UruguaY, segundo os principios do Direito Civil, os direitos reaes
adquiridos por Brasileiros ou estrangeiros nas ilhas o ilhotas que por
efreito da nova deterinina,ção do fronteiras deixam do pertencer ao
Brasil.

30—Nenhuma, das Altas Partes Contractantes estabelecerá for.

tes ou baieriaá" nas margens da'ligôa, nas do rio Jaguartio;
qualquer das ilhas que lhes pertençám nessas 'aguas.
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Artig,o'3°.

Principiando na fera do arrolo de 8. Miguel, onde se acha o
Quarto Marco Grande, ahl colocado pela Com missão Mixta
marcadora de 1853, a nova fronteira atravessará longitudinal-
mente a lagela Mirim até á altura da ponta Rabotieso, na, margem
uruguaya, por meio do uma linha quebrada, definida por tantos
alinhamentos rectos quantas sejam necessarios para conservar a
meia distancia entro os pontos principaos das duas margens ou,
se o fundo for escasso, por tantos alinhamentos rectos quantos
sejam necessarios para acompanhar o canal principal da referida
/ag8a.

Da, altura da citada ponta Rabotieso, a linha divisoria se
Inclinará na direcção d noroeste n que for preciso para passar
entre as ilhas chamadas do Taquary, deixando do lado do Brasil a
ilha mais oriental e os dois ilhot Is que lhe ficam juntos; e dithi irá,
alcançar, nas proximidades da ponta, Parobé, ta,mbem situada na
margem uruguaya, o canal mais profundo, continuando por elle
até defrontar a ponta Muniz, na margem uruguaya, e a ponta dos
Latinos, ou do Fanfa, na margem brasileira.

D'esse ponto intormélio, e passando entre a ponta Muniz e a
ilha brasileira do Juncai, irá buscar a fóz do Jaguarão em que se
acham, a margem esquerda, ou brasileira, o Quinto Marco Grande
do 1853, e, á margem direita, ou uruguaya, o Sexto Marco
intermédio.,

Artigo 4°.

Da fiSz do Jaguarã,o, subirá a fronteira pelo thalsvégue d'esso
rio até á altura da confluencia do arroio Lagoães, na margem
esquerda.

D'esse ponto para cima, a linha divisoria seguirá a moia dis-
tancia das margens do Jaguarã,o, depois, a meia distancia das do
Jaguarão Chico ou Guabijú, em cuja confluencia está o Sexto Marco
Grande, do 1853, e, finalmente, subirá pelo alveo do arroio da
Mina, assignalado pelos Marcos intermédios Setimo e Oitavo.

Artigo 50.

Uma Commissão Mista, nomeada pelos dois Governos no prazo
ne um anno contado do dia da troca das ratificações do presente
tratado, levantará a planta da parte da lagtia, Mirim que se ex-
tende ao sul da,ponta do Juncai, e bombom a planta do rio Ja-
guarã,o desde a sua PU até a do arroio Lagoões, effectuando as
sondagens nocessarias, além das operações topographicas o geada-
sica.s indispensaveis para a determinação da nova fronteira, e
balisando-a na ladia segundo os processos mais convenientes.

Artigo Co.

A navegação da lag0a. Mirim e do rio Jaguarão 6 . livre
para os navios mercantes das duas nações ; e para os orientaes

tamboril livro o transito, entre o Oceano e a lagtia Mirim,
pelas aguas brasileiras do rio S. Gonçalo, lagila dos Patos e
barra do Rio Grande de S. Pedro, ficando sujeitos, os navios
brasileiros e orienta,es, nas aguas jurisdiccionaes de cada uma
das duas Republica.s, aos regulamontos fiscaes o de policia que
elas tenham estabelecido ou 'venham a estabelecer, e obrigados
os navios orientaes era transito ás mesmas taxas que os brasi-
leiros.

Os navios de cãmmercio empregados nessa navegação só
poderão no outro paiz communicar-se com a terra, salvo caso

de força maior ou licença especial, nos loga.res em quo haja
postos aduaneiros ou estaç3es fisca.es e de policia.

•	 Artigo 7°.

Fica entendido e declarado que na liberdade de navegação para
o commercio entre os dois pa.izes se não comprehende o transporte
de mercadorias de porto a porto do mesmo paiz, ou commercio de
cabotagem, o qual continuará sujeito em cada um dos dois Estados
ás suas respectivas leis.

Artigo 8°,

Dentro do prazo do seis inezes, contado da trica das ratifica,
ções do presente tratado, cada uma das .altas Partos Contractantes
declarará á outra qual o porto ou quaes os portos habilitados ou
que pretenda habilitar para o commercio na rio Jaguarã,o e na
lagôa Mirim ; o quando posteriormento resolva habilitar mais
algum ou alguns, i formará d'isso a outra Parte com a anteceden-
do, do seis mezes, a fim do serem adoptadas as medidas conveni-
entes para evitar o contrabando.

Artigo 9°.

Os navios de guerra orieata,es poderão transitar livremente
pelas aguas brasileiras entre o Oceano e a lagoa Mirim, e navegar,
como os brasileiros, o rio Jagua.rão o a dita lagiia, ou estacionar
em suas aguas.

Salvo circumstancias extraordinarias, de que darão aviso pré-
vio uma á outra, as duas 'Altas Partes Contractà,ntes obrigam-se a
no manter na lagóa Mirim e soas afluentes mais de tres pequenas
embarcações de guerra, ou armadas em guerra, devendo •ser
objecto de ajusto especial o porte, armamento o guarnição das
mesmas.

Artigo 10.

Os dois Estados ribeirinhos, no intuito de facilitar a navegação
da lagiia Mirim, comprommettem-se a manter alli as balsas o si-
gnacs que forem precisos na parte que a cada um corresponda,

Artigo 11.

As Altas Partes Contractantes concluirão no menor prazo possi-
vel um Tratado de Com mercio o Navegação b Lseado nos principies
mais liberaes, toado em vista proteger do modo mais eficaz o com-
mareio licito pelas fronteiras fiuviaes e terrestres.

Os regulamentos fiscaes o de policia do que acima se fala deve-
rão ser tão favoraveis quanto seja passiva' á navegação e 43 com-
mareio e gu Lrdar nos dois paizes a praticivel uniformidade.

Artigo 12.

O presente tratado, mediante a necessaria autorisação do Poder
Legisla.tian em cada uma das duas Republicas, será ratificado pelo.
dois Governos e as ratificações serão trocadas na cidade do Rio d.!
Janeiro ou na de Montevideo no mais breve prazo possivel.

--
Em fé do que, nós, os Plenipotenciarios acima nomeados, fir-

mamos o presente tratado em dois exemplares, cada um nas lin•
guas portugueza e castelhana, appondo em ambos o signal
nossos selos.

Feito na cidade do Rio de Janeiro, aos 30 dias do mez
Outubro de 1909.

L. S.—Rio-BRANCO,
L.'S.—RUFINO T. DOMINOrUEZ.



2) ' TEXTO EM. -CASTELHANO

•;
Tratado entre la República Oriental deZ Uruguay y los Estados Unidos

del Brasil, modificando sus fronteras eu ia laguna Mirin y eu el

rio Yaguardn, y establecienlo principias generales para el comer-. -
clo y narcgacida eu esos parajé s.

.. • La -República Oriental dei Uruguay y la, República de. los •Es
tados'Unidos dei Brasil, on cl proposito de estreeha,r cada vos más
su antigua amistad y de favorecer el desarrollo de las relaciones
de comercio y buena vecindad entro los dos pueblos, resolvieron,
por iniciativa dei Gobierno Brasileira, rever y modificar las esti-
pUlaciones relativas á ias Bocas de frontera en la laguna Mirin y
en el rio Yaguar3n, y tambien, como proponia el Gobierno Ori-
ental deão Diciernbre de 1851, las relativas á ia navegación en la
misma laguna y rio, estipulaciones esas contenidas” on el Tratado
de Limites de 12 de Octubre do 1851, en cl de 15 de Mayo de 1852,
y eu cl Arreglo de 22 de Abril de 1853, firmados, 01 primor°, en la
ciudad de Rio de Janeiro, y los dos otros, ca la do atontevideo

para C3C fim nombraron Plenipatenciarios, a saber :
El Presidente do la República Oriental dei Uruguay, ai Seiior

D. Rutin° T. D.uninguez, su Enviado Extraordinario y Ministro Ple-

nipotenciariden el Brasil ; y

El Presidente de los Estados Unidos dei Brasil, ai Serrar Doctor
D. José Mira da Silva Paranhos do Rio-Branco, su Ministro do Es-

tado en. el despacho de Relaciones Exteriores ;
Los. cuales, después do babar enjoado sus plenos poderes, que

hallaron en buena y debida forma, convinicron en los articules si-

guientes:

Yaguarrin G eu et:a/ solara do las islas igto	 porteuenatn eu e0#
aguas. ,	.

Articulo 3°.

Envezando en la embocadura dei arroyo do San Miguel, donde
se baila el Cuarto Marco Grande, alli colocado por la combilón de-

. marcadora de 1853,1a ,nuera frontera atravesará longitudinal.
mente 1;1 laguna Mirin, hasta la, altura de ia Enfita do Rabonas();
eis la margen nrujuaya, por medi() de una liam quebrada, definida
Por tantas lineas rectas cuanta,s sea.n necesarias para conservar ia
distancia me-lia entre los plintos principales de las dos margenes,
Ó, si el fondo fuera escaso, por tantas linoas rectas cuantas sean
necesarias para acompafiar cl canal " principal do' Ia 'referida.
laguna.

Desde la altura de la citada pinta Rabonas°, la linea divisorta
se inclinará en Ia, dirceeien dei noroeste lo que soa nacesario Para
pasar entre lai istaa Ramadas del Tacuary, deja.ndo doi lado 'dei
Brasil la isla mas oriental y los dos islotes que a ela estan jun-
tos; y de ahi irá alcanZar, en las proximidades de ia punta
robé, tambien situada eu la ma,.ren uruguaya, el anal mas hondo,
continuando por et hasta enfrentar la, pu da Mcialz, eu la margen
uruguaya, y la multado los Latiam, ó do Fanfa, eà la margem bra,-
sadia. •

Desde ase plinto intermedio, y 'usando entro la punta Munir
y Ia isla brasilefia dei Jaaca,l, irá á buscar Ia, embocadura dei
guará], en la cual se hallan, cala margem izquiercia, 6 brasilefia,
cl Quinto Marc) Grande de 1853, y en la, margen derecha, Ó uru-
paya, el Sesto Marco intermedio.

Articulo 4°.
Articulo 1°.

•
Quaita-feira 1.6 tnIÃRio'0Éricijx"r, Do9 t4?2,..,turfj.

La República de 103 Estados Unidos dei Brasil cedo á ia Repú-

blica Oriental del Urugua,y:
1°—Desde la, boca del arroyo de San Miguel hasta la dei rio

Yaguarón, la parte de ta laguna Mirin compreadida entro su
margem °ocidental y la miava frontera que debe atravesar longi-
tudinalmente Ias aguas de la laguna, segun los termines dei ar-
ticulo 34 dei presente tratado

2°—En el rio Yaguarán, Ia parte de territorio fluvial comprem-
dida entre la m trgea derocia, (5 meridional, y la linea divisoria
adolante determiaada, eu cl articulo 40.

Ai tical .) 2°.

La cesión de los derechos de soberania dei Brasil, bandos, ai
principio, eu la pasesiOn que dl advirá') y inantuvo, de.sle 1831,
de las aguas y navega.cicin de la laguna Mirin'y rio Yaguarón, y,
despues, establecidos y confirmados solemnemente en los pactos de
1851, 1852 y 1853, os hecha coo las sigaientes oncliciones, que la
República Oriental dei Uruguay aeepta :

1 4—Salvo aciurdo posterior, sola.mente embarca,ciones brasile-
fias y orientales podrán navega" y h moer cl comercio en las aguas
dal rio Yaguarón y do la laguna Mirin, como adelante, em otro3
•articulos, está declarado.

24-!-Scrán mantenidos y respetados par la República Oriental
dei Uruguay, según los princípios dei Derecho Civil, los derechos
reales adquiridos por Brasileiras Ó extranjeros en ias islas é islotes
que por afecto de la nueva determinacián de fronteras dejan de
pertenecer ai Brasil.

3 14—Ninguna do las Altas Partes Contratantes establecerá
fuertos t; baterias en las margenes de la laguna, eis ias dei rio

Desde . la emboCadura dei Yaguaran, subirá la frontora por cl
thalweg de ese rio basta la altura de la confluencia del arroyo
Lagooeas, eu la naargen izquierda.

Desde e.Se punto ltawa arriba, la linea, divisoria seguirá la dis-
tancia media do las márgenes do! Yaguarón, después, la distancia
média de las dei Yaguarón Chico 6 Guaviyil, eu cuya confluencia
está elSesto Marco Grande, de 1853, y, finalmente, sabirá por el
lecho del arroyo de la Mina, sefialado por los Marcos intermedios
&timo y Octavo.

Articulo 5°.

Una C3ruisión Mixta, nombrada por los dos Gobiernos em el
pla,zo de na afio contado desde cl dia del canja do las ra,ti ficaciones
dei presente tra,tadJ, lovantrá Ia p1 mota de la parco de lá laguna
Mirin que se extenie ai sur de la pauta del Juacal, y tambien Ia
planta, del rio Yaguarán cnsie su embocadura hasta el array o
Lagoaens, efectuando los sonda,ges naco-serios a lemás de Ias opera -
ciones topográficta,s -y geállesicas in lisn .ca;ab!es pira la dotermina-
ción de la mova froatera, y avaliz Mola eu la laguaa, segán. 1QS

procedimientos nuià .coavenientes.

Articulo 6°.

La navegacidm de ia laguna Mirim y rio Yagua.rGn es libre
para los buqu s mercantes do las dos na.ciones ; y para Los Orion:
tales os libre también ol transito, entre el Oceano y la laguna
Mirin, por las aguas brasilas dei rio San Gonzalo, 1 una de los
Patos y barra de Rio Grande de San Pedro, quedando sujetos. los -
buques braeilefios y orientadas, em las aguas jUrisdicionales de ea.ds,
una de Ias dos Republicas, ã, los re. glamientos fiscales y do polida



821:1.0 Quarta-feira 10 tIARIO OPFICIAL Novembro — 1909

que ellas hayan establacido p vengan a. establecer, y obligados los
buques orientales en transito i. los mismos tributos que los bra-
sileõos.

Los buques mercantes émpleados ou esa nav-egación sóle
podrãn eu el otro pais coinunicarse con Ia tiorra, salvo ...aso de
fuerza mayor 6 licencia es en los lugares en que haya 'Mes-
tos aduaneros 6 oficinas fiscales y de policia,

Articulo 7°.

Queda entendido y declarado que eu la libertasl de navega.ción
para cl comercio entre los dos países no se comprendo cl trans-
porte de mercaderias de puerto á puerto dei mismo pais, 6 co-
mercio de cabotaje, cl cua,1 continuará sujeto eu cada uno de los
dos Estados á sus re spectivas le-yes.

Articulo 8°.

Dentro dei pla.zo de seis meses, contado desde Jal canje do las
ra.tificaciones dei presente trata lo, cada una de las Altas Partes
Contratantes comunicará á la otra cual es el puerto 6 (males sou
los puertos habilitados 6 que pretenda habilitar para el comercio
en cl rio Yaguaran y en la laguna Miriti ; y cuando posterior-
mente resuelva habilitar alguno 6 algunos más, informará, de eso
á ia otra Parto con antece lencia de seis meses, á fira do ser ado-
ptadas las medidas convenientes para evitar el contrabando,

Articulo 9°.

DO3 baques de guerra orientales podrán transitar libremente
eu aguas brasileihs catre el Gema° y 1 t laguna Miada, y nave-
gar, corno los brasi:eãos, eu el rio Yaguaren y dicha laguna, 6 es-
tacionasse ou sus aguas.

Salvo circunsta,n&a,s extraordinarias, de que dará aviso prévio
una á Ia otra, las dos Altas Partes Coatratantes se obligan á. no
mantener en la laguna Mina y sus afluentes más de tres pequei-ias
embarcaciones de guerra, 6 armadas en guerra, deblendo ser obje-
cto de ajuste especial el porte, armamento y guarnicián da las
mismas.

Articulo 10.

Los dos Esta los eu el propé Ato do facilitaria nave-
gacian en la laguna afirio, se camprometeu á mantener alli Ias
valizas y sei-tales que fueren necesarios . eu ia parte que á cada
una corresponda.

Articulo 11:

Las Altas Partas Contratantes concluirá.n en ai menor plazo
pisible un Tratado de Comercio y Naveg‘cida ba.sado en los prin-
cípios más liberales, teniendo en vista rrotejer dei modo más efi-
caz el comercio licito por Ias fronters flu:iales y terrestres.

Los reglamentos fiscales y do policia do que antes se habla
deberán ser tan favorablos cuanto sea posible a la navegación y ai
comercio, y guardár eu los dos países la praticable unilormidad.

Articulo 12.

El presente tratado, mediante la necesaria autorisación del
Poder Legislativo en cada una de las eos Repúblicas, será ratifi-
cado por los dos Gobiernos y las ratificaciones serán canjeadas eu
la ciudad de Montevideo 6 en la de Rio de Janeiro en cl más breve
plazo posible.

Eu fé de lo cnal, nós, los Plenipoteaciarios antes nombrados,
firmamos cl presente tratado á dos ejemplares, cada uno eu los

idiomas castellano y portugués, .poniendo eu ambos Ia miai de
nuestros sellos.

Hecho eu la ciudad de . Rio de Janeiro, á los 30 dias dei mes
de Octubre de 1909.

L. S.—Rusallo T. DOMINGUEZ.

L. S.—RIO-BRANCO.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.631 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1f09

Approva as plantas e o orçamento, na importancia de 476:811050,
para a nova estação que tem de construir em Nitheroy a IxThe
Leopoldina Bailway Company, limitado, para passageiros, ba-
gagens e encommendas, conforme o decreto n. 7.419, de 29 de
julho do corrento anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, anon-
dendo ao que requereu a The Leopoldina Railioay Conzpany, limiled,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvadad as plantas e o orçamento, na
importanoia do 476:81;$850, que com esta baixam. rubricados pelo
director geral de Obras e Viação da Secretaria de Estado da Viaoão
Obra; Publicas; para a nova estação que a The L,opoldina Railway
Company, limite-1, te n de construir em Nitheroy, e mi tiestO10 ao •
serviço de p tssarzeiros, bagagens o encommendas, do conformida le
cm a clausula X do decreto n. 7.419, do 29 do julho-do corrente
armo.

Rio de Janeiro, 23 da oatubro de 19)9, 8P da In lependencia
o 21° da Republica.

NILO PaÇANIIA.

Francisco Sd.
—

DEaltETO N. 7.611 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909

Créa uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca
da Cruz das Almas, no Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, par a
execução do deo .eto n. 431, do 11 de dezem To de 1895, decreta:

Artigo trinco. Fica creada na Guarda Nacional da com irca da
Cruz das Almas, no Estado da Bahia, uma brigada de infantaria,
com a designação do 178°, a q tal se canstituirá do tres batalhões
do serviç ) activo, es. 532, 533 o 534, e um do da reserva, sob
n. 178, que se organizarão com os guardas qu tlificados nos distri-
ctos da referida comarca ; revogadas as disoosições orla contrario.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1909, 89° da Indepondencia
21 • da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres _Bandeira,

DECRETO N. 7.643 DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909

Approva os estudos definitivos e o orçamento do trecho final -, de
42 kilometros e 400 metros, da Estrada de Ferro de Passo Fundo
ao rio Uruguay.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, attons
dendo ao que requereu a Compagnie Auxilia ire de Chemins de Fer
au Brdsil, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e o or-
çamento, na importancia do 4.771:721$44à, constantes dos do-
cumentos que com esto baixam, rubricados polo director geral da
Secretaria de Estado dos Negocies da. Viação e Obr Ls Publicas,
apresentados pela Compagnie Auxiliaire de Chemins de Per au Brdsil
para a construcção do trecho final da Estrada do Ferro de Passo
Fundo ao rio Uruguay, segundo a variante de 42 kilamotros e 400
metros de extensão, comprehendida entre o kilomotro 63.400 me-
tros do projecto approvado pelo decreto n. 7.244, do 24 de dezem-
bro de 19a3, e a embocadura do rio do Peixe, em cumprimento da
disposição do n. 1 0, da clausula II desse mesmo decreto, sendo nessa
conformidade modificado o projecto allud ido .

Rio do Janeiro, 4 de novembro do 1909, 88° da Independencia e
21° da Republica.

7rancisco Sd.
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. Srs. Membros do Congresso Nacional—De aectirdo com a in-
clusa eXposiçã,o que me fai dirigida pelo Ministro de Estado da
Agricultura. Industria o Commarcio, tenho a honra de solicitar -
VOS a abertura, ao respectivo Ministerio, de um crelito de 75:004
supplementar á verba, 5° 4atuxilios á, Agricultura o Industrio,» ti-
tulo « AtlXiiiO3 Diversos» cusigna,ção «Distribuição de plantas, se-
mentes, publicações e instrucções aos agricultores», do art. 15 da
lei n. 2.C50 de 31 do dezembro de 1908.

Rio do Janeiro, 4 de novembro de 1909.

NILO PEÇA:MIA.

EtPOSiÇO DE MOTIVC8

Sr. Presidente da Republica—Entre as consignações orçamen-
toriaS que, do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas,
passaram para o que se acha • a meu cargo, dgura a que se de-
stina, ao serviça do distribuição de plantas, sementes, publicações, e
instruções aos agricultores. da verba 5°. aAuxi ios á Agrieuitura. o
Industria» titulo Auxilios Divers14», a qual foi dotada, na lei
n. 2,050 de 31 do dezembro do 19)8, art. 15, com o credito de
200:00	 mas tinha apenas o saldo do 7:877$139, quando transfe-
rida para cale allnisterio.

A referida consigna,ção achava-se, entretanto, compromettida,
em quantia muito superior a esse pequeno s

• Assim é que tres pagamentos já. foram requisitados ao Minis-
terio da Fazendana, import cicia de 7:904910, verificando-se quâ
as contas e outros compromissos existentes deverão subir, ata
fim, do exorcieio, á somma anoroximada de 75:000$000.

Para occorrer a oss s despezas só dispõe o Geverno, actual-,
mente, da quantia do 474.$320, a que ficou reduzido o saldo acima
indicado.

Julgo, pois, conveniente que se peça ao Con gresso Nacional um
credito supplementar á citada consignação, para fazer face aos
pagamentos já referidos; o, nesse sentido, tenho a honra do solici-
tar-vos as nocessorias providencias.

Secretaria do Estado da A ;rieultura, Industria o Commercio,
em 4de novembro de 19)9.—A. Caadido Rodrigues.

,Ministerio da Agricultura, Industria o Commerolo-3° secção
—N. 206—Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1909.

Sr. 10 Secretario da Camara das Deputados—Tenho a Irmra do
passar ás vossas mãos a inclua mensagem do Sr. Presid alto da
Repablica, acomp olhada da respectiva expasiçao de mttivos, so-
licitando do Congresso Nacional o oro Ido de 73:010$ supple no dar
á verba 5a (Auxiiios á, Agricultura e Industriai» titulo Au xi I Los
diversos», caus . gnaçã,) listribuição de plaatas, sem-ate:, pabliea-
ções e instruções ais agricultores», nu art. 15 da lei a. 2.030, do
31 de dezembro de 1908.

Rei téro a V. E. as pratestos do minha elevada estima e con-
sideração.—A Candido Rodrigues.

ICáuarta-!eia - 10
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 4 do corr 'iate DIOZ, foram
nomeados para a Guarda Nacional

C P.TAL FEDERAL

B • IgLda de cavallaria,

C01'0 tel-commandante, o ten ,nte-eoron c 1
J081? Moniz.

ESTAD') DA 11.11 a

Comarca de Cruz das Almas
178° brigada de infantaria

Coronel-commandante, Trajano José de
Andrade .

Estado-maior—Capitães-a,ssistontes, Pedro
Moreira Pinto e Felix lasé de Andrade

Capitia-s-aj litanias de ordans, Joviniano
Sampaio Falcão o Fausto Baptista do Ma-
galhães

Major-cirurgião, Pedro José do Andrade.

1'320 batalhão de infantaria

. Estado-maior — Teaente-coronel comman-
da,nte, Antonio Francisco Rodrig nos Valiam°
Junior

Major-fiscal, João Eloy da Silva ;
Capitão-ajudante , José Augusto Pereira ;
Tenente-secretario, José Marques do Sa-

cramento;
Tenente quartel-mestre, Francisco Pinto

de Menezes ;
Capitão-cirurgião, Josá Antonio da Motta

Lima.
• : l a companhia — Capitão, Aureliano José

dos Santos ;
. T..nente, Ramiro Nunes de Souza ;

• Alferes, Durval Eloy da Silva e Pedro Bal-
doino de Senna.
- 2 companhia — Capitão, Ernesto Ferreira
de Souza ;
• Tenente, Aureliano Eloy da Silva;

Alferes, José Spinola do Queiroz e José
Vieira d Silva.

3' ci.mpanlila — Capitão, Manoel nugen I o
Pereira ;

Tenonto, Virginio Martins do Andrade ;"
Alferes, Thyrso Rosalvo Lopes e Theophilo

Sampaio Falcão.
4a companhia — Capitão, João Spinola de

Queiroz

Tenente, Presidio Eloy da Silva
Alteres. Cecilia de Araujo Lima o Pedro

Bernardino da Paixão.

533" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel eomman-
dant°, Christovão Alexandre Pinto ;

Major-fiscal, Antonio Eloy da Silva ;
Capitão-ajudante, Julio da Motta, Lima ;
Tenente-secretario, Julio Baptista de Ma-

galhães ;
Tenente quartel-mestre, Prosidio Eloy da

Silva;
Capitão-cirurgião, Amando Gomes de

Sant'Arina.
i a conipanhia—Capitão, Elesbão Gonçalves

de Oliveira ;
Tenente, Manoel Eupertino Eloy ;
Alferes, Cyrillo Seraphim do Oliveira e

Emygdio Ferreira de Souza.
2°. comnanhi — Capitão, Josó Antonio de

Souza Lopes Filho ;
Tenente, Francisco Paulo Chiachio ;
Alferes, Joaquim Rodrigues Coelho e Ma-

noel das Neves Lima.
3a companhia—Capitão, José Anacleto dos

Santos ;
Tenente, João Francisco de Menezes;
Alferes, Antonio Pedro de Cargueira, e Ma-

noel Corraa da Silva.
4' companhia — Capitão, Virgilio Lopes de

atenazes;
Tenente, João Alves Barbosa Filho ;
Alferes, Adindo Maia e Jaymo Guerra

Bastos.
5340 batalhão do infantaria•

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Jos.• Lino de Queiroz;

Major-fiscal, José Vicente Pereira ;
Capitão- ajudante, Ar,hur Cardoso dos

Santos ;
Tenente-secretario, Marcionilio Silvino dos

Reis ;
Tenente quartel-mestre, Aurellno Eloy da

Silva ;
Capitão-cirurgião, Moysés Guerra.
1° companhia—Capitão, João Corqueira do

Couto;
, Tenente, Lin lolpho Castro ;
Alferes, Antonio Joaquim do Jesus e Fausto

Pedreira dos Santos.
20 companhia — Capitão, 'Eduardo Fran-

cisco Brandão ;
Tenente, Desiderio .Francisco Brandão,

Alferes, Seraphim Borges dos Santos e
Apri á° da Ro 'ha Passos.

3a companhia—Capitão, José A n acleto dos
Santos ;

Tenente, Pedro do Oliveira Cansanção;
Alferes, Antonio Palreara dus Santos o

Athanagildo avaliar ('astro.
4° companhia—Capitão, João Leocadio da

Arau;o;
Te lente, Aurelino Eloy da Silva;
Alfores, Athanazio Felix Cavalcanti o

Aprigio Gomes Peixoto.

ESTADO DO RIO DE JANEIR)

Comarca de Barra Mansa

16° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-aaulanto do or-

dens, Dr. Jos:1 Luiz de Araajo.

460 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel camman.
dante, Dr. Raul do Almeila Rogo;

Capitão-ajud mie, Aurelio Britto;
Ten n-t13 qu irt-l-mestre, Joa1 Caetano Al-

ves do Oliveira Natio;	 •
Capitão-cirurgião, Dr. Mano de Oliveira

Ramos.
1° companhia—Tenente, Jorge Geraldino;
Alferes, Decio Noalteira, de Oliveira.
2° companhia — Tenente, Clovis Nogueira

de Oliveira;
Alferes, Hilderando José Vieira Ferraz.

dose;
Tenente,	

— Capitão, José Alves Gaia

Tenente, Antonio Feliciano Pimenta Ju-
nior ;

Alferes, Ultramar José Vie ira Ferraz.
4° companhia—Capitão, Rodolpho Ar tilar

da Cunha;
Tenente, José Caetano de Souza;
Alferes, Eurieo Paes Leme.

470 batalhão de infantaria

.Estado-maior — Capitão-ajuda.nto, Sebas-
tião Ferreira da Silva

T mente-secretario, Braulio Ramos de Mi-
randa ;.

Capitão-cirurgião, Arthur Soares da Ro-
cha.

1° companhia — Tenente, Frederico Mon-
teiro d3 castro.

„3° companhia—Tenente, Herman() Rodri-
gues Manso.
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4° companhia — Tenente,* José Pereira do
Nascimento -. •	 .	 ; .	 •

48° batslhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

danta, • Flavio Rodrigues Peixoto ;
Tenente-secretario, João Gonçalves do

Conto;	 •	 -
Tenente quartel-mestre, Antonio de Arêas

Figueira.
1° companhia—Tenente, Camiilo Pereira

do Nascimento.
4° companhia—CapitIo, Antonio Dias Paes

Leme Sobrinho.'
16° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente coronel comman-
dante, Dr. Fabio de Almeida Leite Guima-
rães

Tenente-secretario, Fabricio Carneiro de
Campos Ponce de Leon

'
• .

Tenente quartel-mestre, Nilo de Lamare
Rastei ro

Capitã,o-cirurgi.ão, Dr. Ernesto Tornaghi.
companda—Capitão, Franklin Augusto

Coelho
Tenente, Miguel Archanjo Vieira ;
Al feres, José Ramos Coutinho e Pedro Can-

dido da Silva.
21 companhia—Capitão, Cato Barboza de

Oliveira Couto Junior -
Tenente, Francisco Fernandes de Oliveira.
3° companhia —Capitão, Raul Nogueira

de Oliveira;
Tenente, José de Almeida Martins.
4° companhia—Capitão, Francisco Jayme

Dom ingues ,•
Tenente, Fausto Cardoso Figueira.

173 brigada de infantaria
• Estado-maior —Capitão-assistente, Dr. Os-
car G uimat ães Sant'Anna.

49° batalhão de infantaria
• Estado-maior—Capitão-ajudante, João Mo-
reira de Vasconcelos

• Teuente-Socretario, Casar Machado Sam-
. paio Junior ; •

Tenente quartel-mestre, Raul da Costa
Lopes'

Capitão-cirurgião, Dr. Jorge Guimarães
Sant'Anna

1 3 companhia—Tenente, João Chrysostorno
dos Santos

Alferes, João Pinheiro.
2° companhia — Capitão, Getulio Borges

Rodrigues.
33. companhia — Alferes, Alfredo da Silva

Vasconcelloe.
1 . 4° companhia— Capitão, Alonso Junqueira;

Alferes, Frederico Schols
50° ba.tallião do infantaria

• Estado-maior—Capitão-ajudante, Dr.mario
de Paula Freitas

Capitão-eirurgia,o, Anizio do Britto.
2° companhia — Capito, Aldino da Fon-

,seca.

51° batalho de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Tancredo

Mello;
Tenente-secretario, Chrispim da Silva

Porto.
1° companhia—Capitão, Elmano Teixeira

de Menclonç t.
2° companhia—Capitão, João Manoel Sal-

gueiro Filho;
, Tenente, Luiz Pinto da Silva. •
AlfereA, Antonio Jo tiquira Salgueiro.
3° companhia—Tenente, José Carlos Pe-

reira.
4° companhia— Capitão, Waldemar

susto do Castro Portugal;
Tenente, Adolpho Melchiades Olympic, Ri.

lefiro.

17° batalhão de reserva
Estado-maior	 Tenente-secretario, -An-

tonio' Pereira Ferraz. •
' 1° companhia—Capitão, Esperidião ' Gerai-

.dine;
Capitão, Benedicto de - Máraes Bueno.

43 .cumpanhia—Capitão, Nilo José de Car-
valho. ,

51° brigada de infantaria
Estado-maior—Ca,pitães ajudantes de or-

dens, Henrique Dias Valente.

151° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-seoretario, Wan-

derlino Teixeira Leito
Tenente quartel-mestre, José da Silva

Bastos
Capitão-cirurgião, Carlos Augusto Fatiar.
1° companhia — Tenente, Arthur de Oli-

veira Ramos
Alferes, João de Deus Pinto.
2° companhia — Tenente, Francisco Fer-

reira Franc. o Filho
Alferes, Daniel Sacramento.
3° companhia—Capitão, Joaquim da Silva

Torres •
Tenente; Orlando de Arcas Figueira.
4° companhia—Tenente, Pedra Christian°

Copio
Alferes, Abilio Pinto Leite de Magalhães.

152° batalhão de infantaria
Estado-'maior — Major-fiscal, Nephtaly da

Silva Leitão
Tenente-secretario, Isaltmo Tiburcio Pinto.
la companhia — Tenente, Ulysses Rodri-

gues Gomes da Silva ;
Alferes, Luiz Gomes da Silva Porto.
2° companhia — Capitão, Gustavo de Oli-

veira Ramos
Tenente, Theophilo Espinheiro
Alferes, Telesphoro dos Santos Rodrigues

Junior.
4° companhia — Capitão, Alberto Lins

Brandão ;
Tenente, Antonio Martins Peixoto da Sil-

veira.
153° batalhão de infantaria

Estado-maior— Capitão ajudante, Sylvio
Valentim de Oliveira ;

Tenente secretario, Affonso Faliu ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Rodrigues

Dias de Souza.
1' companhia — Capitão, Sebastiã,o Alves

Carijó
Alferes, Edgar Cardoso Guimarães Cotia.
2° companhia—Capitão, João Paulo de Oli-

veira Ramus ;
Tenente, José Lourenço Cav,assoni.
3' companhia— Tenente, Egberto Guima-

rães;
Alferes, João Cardoso Guimarães Cotia.

51° batalhão de reserva
Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Nu-

nes Ribeiro.
1' companhia — Capitão, Julio da Silva

Baptista.
33 companhia— Capitão, Mario Gonçalves.

9° brigada de cavallaria.
Estado-maior — Capitão ajudante de or-

dens, Mariano Teixeira de Mendonça.
170 regimento de cavallaria

Estado-maior — Major-fiscal, Nestor de
Paula Coutinho.

1 0 esquadrão — Tentente, Argemiro de
Paula Coutinho;

Alferes, Francisco Gonçalves Vianna.
3° esquadrão Tenente, Joaquim Caetano

de Oliveira ;
Alferes, Bernardino Ribeiro ija Fonseca.

4° esquadrão —Tenente, Eugenio Cacto
de Oliveira Filho;

Alferes, Alberto Peixoto da Fonseca.

18' brigada de infantaria
Esta,do-ma,ior—Capitão assistente, João de—

Castro.
Capitães ajudantes de ordens, Durval

Nuno de Barros Pereira e Jog.0 dg Souza
Portas.

180 regimento de ca.vallaria. - -
Estado-maior-- Capitão-ajudante, 'Joaquim

Fernan los da Silva ;
Tenente-secretario, Narbal 'de Paula Cou-

tinho.
Tenente quartel-mestre, Joaquim Fernan-

dos da Silva Junior.
•1° e.squaalrão — Alferes, Eugenio Caetano

de Oliveira Sobrinho.
2° esquadrão— Tenente Mario Francescono

e Lizandro Gonzaga de Oliveira;
Alfores Luiz da''Nobrega Soares.
3° esquadrão — Capitão, Americo Gonzaga

do Oliveira ;
Alferes, Franc isco Vieira da Fonseca e

Pamphilo Gonçalves Vianna.
4° esquadrão — Tenente, Alberto Francos.

cone e Dirceu Caetano de Oliveira ;
Alferes, Alvari,.o da Assumpção.

530 regimento de cavallaria
Esta,do-maiorTeneate-secretario, Leonar-

do José Ferreira.
2" esquadrão— Capitão, Dr. Manoel Au-

gusto do Carvalho ;
Tonante, Arthar Napoleão da Silva ;
Alf .res, João Gonçalves Vianna.
30 esquadrão—Tenente, JJsé Abuso Cae-

tano de. Oliveira
Alferes, Antonio • Gonçalves alarma.

54° regimento de ca,vallaria
Estado-maior—Major-fiscal, Jeronymo Me-

deiros da Rocha, ;
Capitão- aiuda.nte, Miguel Carneiro de

Campos o Almeida.
1° esquadrão—Alferes, Randolpho Ferraz.
40 esquadrão — Alferes, Antonio Caetano

de Oliveira.
6° brigada de artilharia

Estado-maior — Capitão-assistente, Ar-
thur Luiz Corrêa ;

Cauitãa ajudante de ordens, Ilercilio Dias
Valente.

G° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — 1° tenente secretario, Eu-

elides Pereira da Costa
1° tenente quartel-mestre, lIerminio Fer-

reira Guterres.
1° bateria — Capitão, Eleu `orlo alargar'

do Fortes Bustamante Sui;
1 0 tenente, Humberto Pereira Palha
20 tenente, Alvaro de Carvalho.
2° bateria — Capitão, Irineu Moreira Bar-

bosi2o
tenente, Carlos de Macodo Pinto.

3° bateria — 1° tenente, Nestor Soares-
Barbosa.'

4° bateria — 2° tenente, Nestor Pereira
Palha.

•6° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Capitão-ajuilante, Antonio

Borges Rodrigues Netto
Capitão-cirurgião, José Narciso Alves Vi-

eira Junior.
1° bateria — Capitã,o, José Rodrigues Go-

noas da Silva Junior ;
1° t monte Francisco Fabiano Torres.
2 bateria — Capitão, Joaquim Borges Ro-

drigues
20° tenentes, Henrique Bernardino de Souza

o Adelino Paes Filho.	 •
Comrca da Barra do Pirahy
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52° batalhão de infantaria

Estado-maior— Capitão ajudante, Celesti-
no Gomei da Cunha;

Tenente-secretario, Diogenes Marques do
Moraes;

Tenente quartel-mestre, Appolinario No-
brega;

Capitão-cirurgião, Manoel Coelho da Silva
Primo.

1" companhia—Alferes, Avelino de Souza
Lemos.

3a companhia—Tenente, Antonio Manoel
Lemos;

Alferes, Avelino Ferreira.
4° companhia —Capitão, Alvaro Teixeira

Barros Nobreza;
• Tenente, Francisco Gonçalves Barbosa;

alferes, A fredo de F .eitas Guimarães.
530 batalhão de infantaria

à'stado-Maior—Tenente quartel mestre, Pe-
dro Fernandes Portugal;

Capitão cirurgião, José Alves do Britto.
la companhia—Capitão, Luiz Antonio de

Souza Portas ;
Tenente, Augusto Pereira Bittencourt ;
Alferes, Sebastião Coelho da Silva e Anto-

nio Moreira da. Gama.
2° companhia—Tenonte, Enclides Pereira

Bittencourt;
Alferes, Adriano Cardoso de Sã.
3° companhia—Capitão, Domino Dias Va-

lento ;
Tenente, Antonio Raposo de Mello;
Alferes, José Amorico da Silva o Francisco

Sebastião Rodri gues Pereira.
4° companhia—Ten-nte,José Dias da.Cunlia;
Alferos, Antonio do Satiza. Portas o Vicente

Pessoa Ferraz de Mello.
• 540 b ttallião do infantaria

Estado-maior — Tenento quari,ol mestre,
rlanoel Pereira Ribeiro Junior.

1 0 companhia — Capitão, Carlos Corrêa da
Costa

Tenente, Alexandre Octa,vio da Silva Pas-
choal ;

Alferes, Avelino de Lima Basto.
20 companhia — Alferes, Albino José Va-

lent3 e Felix Bueno Martins.
companly a—C ipitã ), Paulo Leras ;

Tenente, Amorico da Silva Braga
Alferes, Deocleciano Leal.
40 companhia—Tenente. Bandido Fernan

des Vieira ;
41fere3, Pery da Rocha e Eustichio Fontes.

180 batalhão da reserva
Estado maior — Capitão ajudante, Aldano

Augusto do Souza França
Tenente secretario, Antonio José da Cruz
Tenente quartel mestre, José Baptista Fer-

reira.
1' companhia — Capitão, João José Pe-

rora;
Altere, Eugenio dos Santos.
2° comvanhia,—Tenen to, Raul Corrêa Porto;
Alferes. João Luiz da Custa.
31 companhia—Capitão, (Iludido Lourenço

de Cerqueira ;
Alferes, Manoel Monteiro.
4* como nida — Tenente, Francisco de

Paula Muniz
Alferes, Tobias do Mello e Benedicto 'José

Coelho.
52' brigada de infantaria

Estalo-maior — Capitão assistente, Creso
traga;

Capitão ajudante de ordens, Adolpho Vi-
ttorio da Costa

Major cirurgião, Dr. Paulo Sebastião Fer-
reira.

154° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

'dant°, Raymundo de Oliveira Campos ; , •

Capitão ajudante, Francisco Cala.zans
Filho

Tenente secretario, Renato Soares;
Tenente quartel-mestre, Dano Nobrega
Capitão cirurgião, Antonio Augusto de

Mendonça.
1° companhia— Capitão, José Erancisco de

Souza Corrêa ;
Tenente, Victor Evangelista da Costa
A1fere4 Emilio Olympio de Souza Guima-

rães o Orlaaido Guimarães.
2° companhia — Tenente, Arthur Mourão

do Couto Lima ;
Alferes, Adilo Corrêa do Oliveira e José

Barbosa.
3° companhia — Tenente, José Gonçalves

Ferreira ;
Alferes, Ilermilio Avelino da Silva e Pau-

lino Casar de Medeiros.
4° companhia — Tenente, Victaliano Ber-

nardino ;
Alferes, Trajam Torres o Francisco Leras.

155° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente secretario, José

Teixeira Junior
Tenente quartel-mestre, Manoel de Souza

Goines.
1° companhia — Tenente, João Guimarães

Salgado ;
Alferes, Marcollino Baptista Teixeira Coe-

lho e Reynallo da, Silva Paschoal.
2' companhia—Capitão, Aureliano Macha-

do de Campos ;
Tenente, Manoel Taveira Martins Sobrinho;
Alferes, Francisco Antonio Leitão.
31 companhia — Tenente, Agenor Antonio

Monteiro ;
Alferes, Henrique Pinto e Mario da Fon-

seca Soabra,.
4° companhia -- Tenente, Julio Vieira de

Camargo ;
Alferes, Oraste Olavo de Oliveira.

156° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major .fisr:al,Antonio Gomes

da ';raça
Captão-ajudante, Roq ue Fernandes Vieira;
Tonento quartel-mestre, João do Oliveira

Castro Vianna.
Capitão-cirurgião, José Custodio do Car-

valho.
1° companhia —Tenente, Ladisláo Dias

do Oliveira ;
Alferes, Ju.sé Gomos da Rocha e João Ne-

pomuceno da Silva Filio.
2° companhia — Capitão, Theotonio Gon-

çalves Leonardo
Tenente, Antonio da Silva Pomes;
Alferes, Francisco de Paula Alvos e Ben-

jamia Corrêa Lima.
3' comp mina — Capitão, Theophilo Ge-

raldo Martas;
Tenente, Frederico do Lauro
Alferes, Valei:dam Pinto da Fonseca o Er-

nesto Moquita.
. 4° companhia	 Capitão, Antonio Gon-
çalves Ferreira.

Tenente, Alberto Garcia Bueno
Alferes. Cassiano do Nascimento o Eu-

genio Caetano de Oliveira Sobrinho.
520 batalhão da reserva

Estado-maior— Major-fiscal, Horacio Dias
de Moraes

Capitão-ajudante, Francisco Fernandes de
Mattos

Tenente-secretario, Alfredo do O' Rodri-
gues Azedo

Tenente quartel-mestre, Manool Leoncio
de Mello

Capitão-cirurgião, Dionysio Mana.
1 4 compa.nhia, — Alferes, Adão Brazileiro

e Trajam) Ferreira Maia.
. 2" companhia —Capitão, Felisberto Fer-
reira Brant •

Tenente, liaphael Antunes ;

Alferes, Manoel Ferreira Moia e Antonio
do Barros Sampaio.

3• companhi a — Tenente, Manam João
El ias ;

Alferes, Alvaro João Cordeiro e Bento
Gonçalves da Costa.

4° companhia — Capitão, Rozando Mo-
reira;

Tenente, Aldano Augusto de Souza França
Filho ;

Alferes, Gastão Corrêa. Porto e José Nona.

Comarca de Itaocara

45" brigada do infantaria
Estado-maior—Capitão assistente, José Ve-

rissi mo da Rocha
Capitão ajudante de ordens, Francisco Di-

niz da Silva
Major cirurgião, Guilherme Theodosio de

Araujo.
13° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Eduardo Si-
zinio de Araujo;

Capitão ajudante, Olavo Guimarães
Tenente quartel mestre, Adalberto Fer-

reira Dias ;
Capitão cirurgião, Goraldino Ferroira de

Aleant tra.
1° companhia—Capitão, Octavio Corrêa do

Couto ;
Tenente, Saturnino Candido do Azeredo;
Alferes, Nicolau Mary e Manoel Nunes

Braz.
2' companhia—Alferes, Joaquim Ferreira

Bra.z o ()Miga° Pinto Machado.
3' companhia — Capitão, Roquo Teixeira

Alves;
Tenente, Jovino do Lima Pinheiro ;
Alferes, Jesuino Garcia de Mattos.
4' companhia — Tenente, Attratino Couti-

nho ;
Alferes, José Dias e Francisco José Pe-

reira.
134° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente.coronel cornman-
danto, Eduardo Xavier Vahia, do Abreu

Capitão ajudante, Alexandre Brazil de.
Araujo

Tenente secretario, Manoal Lugão
Ten , rito qaartel-mestre, Vosb to Vellasco;
Capitão cirurgião, Agostinho Augusto Vol-

lasco.
21 companhia—Capitão, Francisco Borges

Pinheiro
Tenente, Manoel Lourenço Filho • 	 •
Alferes, Cypri 'no Femira da 'Rocha e

Joaanim Alves Nogueira.
3' companhia — Capitão, Antonio Car-

valho;
Tenente, Alfredo de Souza Figueiredo ;
Alferes, Alfredo Jacintho da Silva.
4° companhia—Alferes, Alfredo Figueira

Ferraz o Manoel Figuoira Notto.

135° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Pinheiro Navega
Maj ir fiscal, Hygino Homero da Fonseca;
Capitão ajudante, Frederico Heizer
Tenente secretario, Antonio Fructuoso

Alba urtiga.
Tenente quartel-mestre, Marçal José Alves
Capitão cirurgião, Candid.) Tavaros.
1° companhia—Capitão, Cid Campos ;
Tenente, Antonio Celestino Sallcs
Alferes, Eduardo Verissimo o Francisco

Gonçalves.
2" companhia — Capitão, José Maria da

Silva ;
Tenente, Antonio Joaquim do Oliveira

Rosa
Alferes, Nicolão Luvise e Luciano José

Rohen.
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4" companhia—Capitão, Pedra; de Souza
Peroira ;

Tenente, Antonio Estevão da Silva
Alferes, Elias Jorge e Miguel Jorge.

45° batalhão da reserva
Estado-maior — Capitão-ajudante, Manoel

Lourenço de Souza ;
Tenente-secretario, José - Teixeira Filho
Capitão-cirurgião, José Marques Pinto de

Oliveira.
1" companhia — Capitão, José Gonçalves

Pinheiro.
2' companhia—Tenente, Cassiano Gonçal-

ves de Lima ;
' Alferes, José Praxedes de Rezende e Aris-:
tot les Silva Freire.
• 3% companhia — Tenente, 'Alfredo Brazi-
leiro de Toledo

Alferes, Pedro Verissimo da Rocha e Ra-
miro Candido de Moraes.

4' companhia — Alferes, Alcebiade3 de
Carvalho o Pedro Figueira do °radias.
' Foi mandado aggregar ao 1 0 regimento
de eavallaria da Guarda Nacional desta Ca-
pital o capitão da mesma núncio. na Estado
'tle S. Paulo, Luiz Otéro

Por outros de 5 corrente mez:
Foi declarado sem effeito o decreto de

16 de setembro ultimo, pelo qual foi no-
mcado João Carva hal França para o posto
de tenente serrotado do 4° bataleão de in-
fantaria da Guarda Nacional dá comarca de
Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro.

Foi nomeado alferes da 4' companhia do
16° batalhão de infantaria da Guarda Na-
dional da Capital Federal, João Carvalhal

• França.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 do carrente foi refor-

mado, do accôrdo com o di4posto no art. 10
do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,

'o coronel Jose Zenobio da Costa, visto ter
attingido a idade para a reforma compilo/-
soda.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministeno da Justiça e Negocios
Intericires

I.:xpediente de 29 de outubro de /909

DIREcTORIA. DA JUSTIÇA

Foram autorizados
. O coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado de Minas Ge-
0:aes a conceder guia de mudança, ao co.-o-
nel cominam .ante da 10' brigada de artilha-
ria da comarca de Fructal, Americo Bra,zi-
/eiro Fletira.* e ao capitão assistente da 7'
brigada de ca,vallaria da _ do Ouro Preto,
Augus ,o de Oliveira Campos, sendo este para
a comarca de Bolem do uescalvado, no Es-
tado de São Paulo, e aquelle para a de Ube-
raba, nesse Estado, onde pretendem fixar
residencia

O coronel commandante superior interino
'da gu nala nacional no Estado do Amazonas,
a concedee guias do mudança para a ca sital
daquelle astado, onde pretendem fixar
,ftencia, aos se guintes odiemos : coroae s
José da Custa Monteiro Tapajoz, José da St/-
va de Souza Gayoso, Cyrillo Leopoldo da

•§ilva Neves e José Gonçalves Dias ; tenentes
coroneis : Antonio Rodrigues.madeira, -Joa-
quim Eulalio Gomes da bilra Chavs, Adira,

_do Freitas, -João .Martius de Araujo e Carlos
rAugusto Monten3gro ; major, Marinas de
;pies ; capitães, Fulgencio Thiago Pereira,-

Fiorentino Fernandes Teixeira, Francisco
Salles Vieira, S ilvador Braulio Albtiquerque
Montenegro, Alfredo Bra,u:io Montemeg o e
José . Alves das Neves ; I° tenente, João
Coelho de Oliveira; tenentes, Manoel de Al-
buquerque Lima, Francisco de Castro Fil-
guelra, Raymando Corrêa Lima e João ,losS
de Aguiar Junior e alferes Francisco Este-
vam Lopes. . 1

—Concederam-se as seguintes 	 •
De CO dias, em prorogaçl7io ao escrivão

do 10° districto policial He irique Antonio
Pinto, para tratar d3 sua saldo

De 30 dias, ao cabo da Força Policial
Olavo Appolinario da Silva, para trata-
mento de sande.

— . Transmitido-st) ao Ministerio das Rola-
ç'ões Exteriores, afim de ser encaminhada-a,
seu destino, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da 3' vara civel desta Ca-
pital ás just,ças de Portuzal, para arreca-
dação, nomeação do louvados o avaliação
de bens pertencentes ao espolio de Manoel
Joaquim Pereira Leite.

Requerimentos despachados

Castão da Silva Pereira Bastos, 2° sar-
gento da Força Policial, pedindo averbação
dos serviços prestados no exercito. — Defe-
rido, na conformidade do aviso _expedido
nesta data ao commandaute.
• João Ferreira, da Silva, cabo reforma
do da Força Policial, pedindo permis;ão-
para res.dir no Estado de S. Paulo. — Defe-
rido, na conformidãde do aviso expedido nes-
ta data ao cornmamdante.

, Dia 30

Concedeu-se a licença do um anno ao ma-
jor da guarda nacional desta Capital José
Henrique de Paiva e Silva, para tratar de
negocios de seu interesse onde lhe convier.

Requerimento despa,chado

José Joaquim Pacheco, praça da força
policial, pedindo reforma. —Indeferido.

Expediente de 3 de novembro de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Ao porteiro do 1 0 tribunal do jury desta

Capit tl, José do Oliveira Pinho, dons mezes
de licença com ordenado, para tratamento
de saúda;

Ao desembargador do Tribunal de Appel-
: ação do territorio do Acre, coronel Fer-
nando Luiz Vieira Ferreira, quatro mezes
de licença para tratamento de saúdo, sendo
deus mozes com ordenado por inteiro e doas
com a metade do mesmo ordenado.

—Remetteram-se :
Ao Ministerio da Guerra, afim de tomar

na consideração que merecer, o requeri-
mento do soldado do Corpo de Bombeiros
desta Capital, Estavam de Lima, pedindo pa-
gamento da impOrtamcia, que deixou de
réceber quando em serviço na armada ;

Ao juiz da direito dá 1° vara criminal do
bistricto Federal, afim de ser informado, o
requerimento em que Cassiano Maciel pede
perdão do resto da pena de sois annos de
prisão a que foi eondemnado pelo Jury desta-
Capital, por crime de homicidio ;

Au juiz do direito da 4' vara criminal do
District° Federal, afim de ser informado e
instruido, o requerimento em que Domin-
gos Guimarães pede perdão do resto na
pena de uai anno e novo mezes de prisão a
que foi condemnado por &giallo juiz.° ;

Ao suiz da 1° preteria, para os fins indica-
dos nos art. 87 do regulamento atines° ao
dee, eto n. .9.886 de 7 de março do 1 P88 •

, copia do termo do obito -do hespanhol \Voa-
i ceslau Alvares Raiz	 •	 • 	 .

Requerimentos Despachados

José C ipertino de Oliveira, soldado da
ForçaPolici al, polindo urna certidão.—Tran
mittio-Se 'o requerimento ao cominandante
parl. a tomar na consideração que merece,

eivo Gua,ytocazes, ex-sargento da Força
pedindo reinclusã e—Deferido, na

rmidade do aviso expedido ao cora-
m ,ndante.

Francisco Cabral de Oliveira, alferes da
Força Policial.—Remmetteu-se a certidão ao
commanaante para os fins convenientes.

Raul deSoiria, soldado da Força Policial,
pedindo o quartel cor menagem. — Deferi-
do, na confosmidade do aviso expedido nesta
data ao commacdante.

Expedients de 3 de novembro de 1903
DIRECTORIA Do INTERIOR

teor= concedidos ao Dr. José Marinno
Corrêa de Camargo Aranha, lente da Facul-
dade de Direito de S. Paulo, tres mezes de
licença, em prorogação, para tratar de sua
saude.

DacIarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Instituto Pernambucano, que este
ministerio o designou para funecionar como
delegado fiscal ad hoc no exame que devem
prestar no Gytnnasio Perto Carreiro dons fi-
lhos- do respectivo fiscal.

Provi lenciou-se afim de que, satisfeitas
as oxigencias regulamentares, sejam admit-
tidos como alumnos gratuitos os seguintes
menores

Ja,eques Fenelon do Araujo Duarte, corno
externo, no Instituto Pernambucano ;

Fa.rne-i de Audrado Filho, como interno,
no Colleg,io Diocesano Sagrado Coração de
Jesus, em Uberaba.

Requerimento despachado

Lindolpho Gume — O requerimento foi
reinattido ao collector federal em S. João
d'El Rey, para os fins do art. 50 do decreto
n. 3.5e4 de 22 de janeiro de 1900.

Expediente de 4 de novembro de 19

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao juiz de direito da 1'
vara criminal do District° Federal, para os
fins convenientes, que, por solicitação do
director da Casa de Correcção, foi de novo
internado no Hospicio Nacional do Alienados,
o sentenciado José Palniieri a qnem se refere
seu officio de 4 de março do corrente
anuo. -

—Concedeu-se ao Dr. Alberto Augusto Diniz
desembargador do Tribunal de Appellação
do Territorio do Acre, um anuo de licença,
com doas terços dos vencimentos, para tra-
tar da saude.-

—Foi concedida a licença do um anno,
capitão da Guarda Nacional do Estado do
Amazonas, Agostinho de Souza Caldas, para
tratar de negocios de seu interesse onde lhe
convier.

—Remetteram-se :

AO Ministerio da Viação e Obras Pnblicas,
para os fins convenientes, copia do officio em
que o	 .otario da Justiça do Estado de
S. Pa °deita providencias afim de serem
forneceLs ao oficial de registro civil do
districto do Avanhadava, pela empraza da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, as de-
clarações necessarias para o registro do
obito dos operarias da mesma empraza;

Ao juiz de direito da 1° vara crimi,ial do
Districto Federal, afina de ser iiiform Ido e'
instruido, o requerimento em que Deocle-
mano M.rtyr pede . ser commutada no mini-.
mo a pena de tres annos e meio de prisão, a
que foi condemnado Manoel da Rocha:	 '
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' Expediente de 4 de novembro de 1909

•DIRECTORIA DO INTERIOR,

• Foi naturalizá,do braziloiro Manoel Ani-
ceto de sá, natural do Portugal, residente
estri, cidade.

•••n•n•

Expediente de 5 de novembro de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o general commandanto da
Força Policial a excluir das tile,ras o sol-
dado Salvador Crapalato, nos termos do
art. 188 do regulamento ern vigor.

—Concedeu-se,na conformidade do decreto
legislativo n. 2.140; do 4 do corrente mez.
ao bacharel João Rodrigues do Lago, juiz de
direito da comarca do Alto Acre, no Territo-
rio do Acre, um nono do licença, com dons
terços dos YenCilnentus, para tratamento da
saude.

— Transmittiu) ao general comman-
dante da Força Policial, para os fins conve-
nientes, o pr icesse julgado pelo animem°
Tribunal Militar, relativo ao soldado An-
nibal José Caetano.

Ile•Weel••

• Expediente de 6 de novembro de 1909

DIRECTORIA Da JUSTIÇA

Autorizou-se o caronel-commandanto su-
perior Interino da Guarda Nacional no Es-
talo de Pernambuco, a conceder gaia do
mudança para o municipio do Recife, na-
guano Estado,onde pretende fixar residencia,
ao tenente do 186° batalhão de infantaria
Adalberto Alfredo Carneiro do Almeida, do
municipio de Gameaeira, no referido Es-
tado.

—Concederam-se tres maus do licença,
sem vencimentos, ao serveatuario vitalicto
do officio de escrivão da 5° vara criminal
desta Capital Anima,' Lima da Fonseca, afim
do tratar de sua saudo.

—Come teu-se a José Sebastião de Mello
dispResa do lapso do tempo, p ira revestir
daS formalidades legaes a patente do pa ,to
de capitão-assistents da 91° brigada de in-
fantaria da Gua,rda.Naci rnal da comarca do
Uberaba, no Estalo de Minas tkeraus, para o
qual foi nome ido por decreto do 3) de se-
tembro de 1899.

— Devolveu-se ao presidente da arte de
Appellação a carta rogatoria expedida ás
jus iças da Republica da Colombia. a reque-
rimento do D. Cariota Sampaio do Moura
Camara, para cit tçao do Carlos Gonça'ves
da Silva e quo não Ode ser cacaminna ia a
sou destino por não ter vin lo com a respe-
ctiva traducção, conforme determina o aviso
n. 27. de II de junho da 1886.

— Remotteram-se:
Ao Juiz de direito da 5% vara criminal

desta Capital, para ser informado com ur-
gencia, o requerimento em que o escrivão
da mesma vara, Mb krto Lima da Fonsoca,
pede aposentadoria com todos os venci-
mentos

Ao juiz da 9° preteria, afim de ser infor-
mado o instruido, o requerimento em que
Os • ar drs Reis p.sle perdão do rosto da pena
de ires meses o Inalo do prisãa, a que foi
condemnado pelo mesmo juizo, como incurso
Do art. 282 do Codigo Penal

Ao presidente do ¡estado do Minas Geraes,
para, ser tornado na coasideraçãu que mere-
cer, o requerimento em que Leonardo Telles
do Menezes. condernnaeh a 30 annos de pias .0

,pe!o'dribunal do , ury da comarca de Uberaba,
no dito Estado, pede cópia do processo a quo
respondeu, afim do impetrar um recurso de
graça perante a mekma presidencia •

Ao juiz federal na sucção do 'Paraná
, quatro decretos de 28 do mez findo, nomeando
os supp,entes do juiz substituto federal e o

;. ajudante'do pr oc..rador da Republica no ma-
nicipio do Itayopolis
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• Ao da secção do'" . Rio Grande. ' do Norte; o
decreto da :mesma data, ,. cio nomeação : de
Francisco AtiguSte de Paivapara .o logar
d.a tanto do pr cur el ;Nr: da Republica no mu-
niciplo de Porto Alegra

Ao da senão de Mia es Germes 10 decretos,
nomeando supplentes do jaiz subátituto fe-
deral o ajudaliteS do procurador da Rapa-
blica nos mantel aos de Campanha, POUSO
Alegro e S. Domingos do Prata.'

Requeriniin tos de3pachados

ãabina Maciel. D ;claro a supplicante
qual o juizo por onde o ré3 foi processado o
conderanado.

Caros da Cruz Senna,' major da Força Po-
licial, pedindo averbação de serviço.—Inde-
ferido.

Expediente de 6 de novembro de 1909

DIRECTORIA. DA (ONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda:
01 s•kguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:

De 16:124, subsidios 'que, na qualidade
do membros do Conzro so Nacional. deixa-
rim de receber Ubaldino do Amara,' Fon-
toura, Dr. Candido Di at i. Ribeir ), Antonio
José da Costa Junior e Ettgeaio Pires do Am J-
ri m •

D • 2:32°$99R, folha, relativa o outubro
findo, do p . asoal sem nomea,ção do Hospital
Paula Candido

Do 538$, diaria,s vencidas, em outubro
findo, pelo inspector, sub- i nspectores e auxi-
liares da oolicia, maritima

De 42k 5 )4$a42, material adquirido pela
força pol cial, • nos meses 'do maio a setem-
bro do correato anilo

Da 15:473, falhes, relativas a outubro
findo, de diversos e nprejados da Directoria
Geral de Sendo Publica.

Entrega da quantia do 2:100$, ao thesou-
reiro da RepartiTloala Paliei e, rara paga-
mento dos serventes da Rep irciçiis o da Poli-
cia e do Serviço Medico-Le ;á nos mezes de
outubro a dezembro deste atino.

—Transmittiu-se ao Tribunal de Contas,
cópia do decreto pelo qual foi aposentado o
juiz federal na secçãà. do Rio Grande' do
Norte,. bacharel Olymaio Man ) dos Santos
Vital, de )'endo os Seus vencimentos serem
pagos pela Delegacia Fiscal do mesmo Es-
tado.

—Consultou-se o parecer do mesmo tribu-
nal sobre a abertura dos creditos necessa-
rios para p tgameato do susidios que, como
membros do Coagressa Naeinal, deixaram
de receber, Domiagos Vicente Gonçalves de
S deve, J , sé N10011,11 Tolentino de Carvalho,
Frederico Auguste 1331? ;as. Antonio do A ao-
rim Garcia e Gaseia Dias Pires de Carvalho.

Requerintentos despachados

Conego Dr. Vicente Sellastia ri Wolffenbitt-
tel.—Compareça, nesta secretaria de testado;

Sr. .Taba Blommlield.—Inleferido, á vista
das inform4ções.

Expediente de 8 de novembro de 1909'

DIRECTORIA DA IUSTIÇA

Foram autorizados
O marechal commandante superior da

Guarda NaJaina,1 nesta Capital a emaciar
guias do mudanç e, ao major aggregado
11' bata,lhao do infantaria Jorge Scott, e ao
alferes da 4a compaallia da 5" batalhão da
mesma arma Fraaciseo Pinto, sendo este
para a comarca de Nitheroy, no Est ido do
Rio ao Jane.ro, e aquelle para a da Matta
de S. Joao, no da Bahia, onde pretenaom
fixar residencia ;	 • • •

NOvemb6 19-0 fii-Rá0lg

O coronel coramandante superior jacula°
da :mar la, nacional no Estado do, Am ezona$,
a conceder guia de mudança, p ira esta Ca-
pital. Oni10 pretendo lixar resideucia,.. ao
coronel COMIllanda itO da 5° brigada de arti-
lharia Dr. Manoel 11' • rnandes de Sá Autuues,
da comarca de M tincaré, no mesmo Est ido.

- Communicou-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Federal que se acha vago o
log Lr de juiz fedoral na secção do Rio Grande
do Norte, em v e rta lo tIa aposentação conce-
dida, por decreto do 23 do outubro findo, ao
respectivo juiz, bacharel Olympio Manoel
dos Santos Vital.

—Foi proroaada por seis mezes a licença
comedida para tratamento de sau (e, a() ser-
ventuario vitalio do orneio do distribuidor
geral do District° Fedor ),I, bacharel A lal-
berto Dias Ferraz da Luz, sendo nomeado o
canitão Felisbert) Auzusto Martins para ser-
vir iaterinamente na mesmo officio durante
o impedimento daquelle.

—Prorogou-se por 60 dias a licença em
cu.io g )40 se acha o escrevente do 8° distri-
cto policial Arthur Guaraná do Barros, para
tratamento de sambo.

Requerimentos despachados
Francisco de Almeida, sentenciado da Casa

de Correcção. pedindo remição para a Colo-
nia, dos Dons Rios.--lodeferido,

Mario Graça, alferes veterinario da força
polindo abono .—IndeSeri lo.

• Onias Sabatti kl Pereira, pedindo para ser
admittido co no ajudante do clinica odonto-
logica.—Indeforido.

DIRECTORIA GERAL DE SAIME • muna,
Requerini,entos despachados •

Dia 8 do novembro de 1909
Dr. Fr tricis •ko Pinta Ribeiro ("3° districto).

—Não pôde sor atten lido.
Jeroayma Ribeiro do Freitas Guimarães

(30 districto).—E' relevada a multa, man-
tendo-se a intimação.

Miguel Brun (3 , districto).—E' relevada,
a multa, maaren lo-se a inti nação.

Amorico Porto (3° districto).---Deferido.
Irmandade de S. Jos5 (3° districto).—Ap-

prova lo nos termos da informação.
Companhia de Transporte o Caaruagons

(4° districto).—São coneedid is 90 dias.
Dr. Abel Parente (4° districto).—Queira

comparecer á secção do engoaharia.
Carlos da Silva Rodia,(4° districto).—Será

reo m 
dias.

multa si iniciar as obras dentrod 

Felippe & Machado (4° districto).—E' rele-
vada a multa.

Alberto do Abreu Guimarães (4° districto).
—São concedidos 33 dias.

Dr. Fran :isca Jos4 G imas Brandão (5° dis-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Dr. Arthur di Sava Vargas (5° districto).
— Queira comparecer á sução do enge-
nharia.

João de Almeida Carvalho (5° districto).—
Será releva la a multa si iniciar as obras
dentro de 20 dias.

Banco Alliança (5° districto).—São conce-
dido; 30 dias.

José Cardo 30 Martins (5° district3). — São
concedidos 30 dias improrogaveis.

Joaquim Cubai Pinto (5° districto).—
Approvado nos termos da informação.

J. Martins Carneiro& Bonatto 6° districto).
—São co medidos 60 dias improrogavets.

Isabel En g e da Costa Motta (6" distrioto).
—São concedidos 6) dias.

Jeaquina Em lia de Jesus (7° districto).—
São concedidos 60 dias.

Arthur II Ladeira (9' districto).—São con-
cedidos 60 dias.
• Albano Pinto Ferreira (90 districto.--
Será relevada a multa si dentro de 15 dias
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pioceder o despejo dos moradores e reti-
rados os animaes.

Augusto Luiz Wik/hagen (9° districto).—
Será relevada a multa si apresentar a li-
cença dentro de 30 dias.

Antonio Teixeira Machado (9° districto).—
São ccncedidos 20 dias.

Benedicto Manoel Pinto Ribeiro (9° dis-
tricto).—São concedidos 90 dias

Jose Ferreira (9° distrieco).—São conce-
didos 94 dias.

Adelaide Luiza de Oliveira. — Certifi-
que SC.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FERAL

Por acto de 9 do corrente. foram remo-
vidos do 3° para o 5° districto pilicial, o
delegado Dr. Alberto Parte ras Horta Filho,
O deste ptra aquilo o delegado Dr. Enrico
Torres Cruz.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 6 do corrente foram nomea-

dos:

Extiperio Alves Pereira para o lugar de
collector das rendas federaes em Boa Nova
'ou Poções. no Estado da Bahia : Alpheu Ma-
&alo Pedroi-a.. D tra iden ico lugar em São
Gonçalo dos Campos, no mesmo Esiado;Hrbino
Ma! 1.5.0a o Silva, para identico lugar em
Paramerim ou Agua Quente, ainda no refe-
rido Estado.

.r vd.r0 do 8 foi nomeado Atttonio Ga-
briel de oliveira Machado para o lugar de
agente ti .cal dos i.tipost s do consumo na lia
circiunscripção do Estado de S. Paulo, sendo
disp iusado desse e trgo Elias Alkaim.

Por acto de igual data foi dispensado o
Cr. Caetano Pinto de Miranda, Montenegro
Junior, a seu pedido. do lugar de fiscal do
governo .junti á Companhia de Se guras «Aa-
cl ii r um! Milachener Versicherungs Gesel-
lschaft».

titit:o de 0 foi nomeado Herinene,gildo
do. santos Lobo para o lugar de fiscal do go-
verno junto á companhia do Seguros stAa-
telener und Münchener Versicherungs Gesel-
Ischalt».

Po: portarias do igual data foram e ma-
didas as seguintes lie :nças

tres !nozes ao thesoureiro da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Cea.á,
T. e alozio Freire

Da does mezes, ao 3° escripturario da De-
leg ida Eivai do Thesouro Federal em Per-
nambuco, João Augusto Soares de Pinho e
a.. -1° de igual rep irtição no Est ido de Sã,o
Pa Ia, Jcsa, Lourenço do Castro e S.Iva ;

Do 00 dial, com metade da di Iria, ao con-
ferente da revisão do Diario Official, Carlos
Silveira Martins Leão

De ti-es 'nozes, em prorogação, ao 3° es-
cripturario dit Alrande,ga, de Pernambuco,
bacharel Sal estie() Luiz tia França

De dous mezos, em provo:ação, ao confe-
rente da Alfandoga, do afaranliao, Jeronymo
.Vieira Azevedo e Sã.

autor1a do Expediente :13 Tnesouro
Faiara).

nepertmenlos despachados

Pelo Sr. ministro
D. cadata. Almeida Gavina. pedindo pa-

gamento do venviniontos que competiam ao
seu lalleeido marido. — Satisfaça a exigen-
cia do parecer.	 .

I). A ii totila Eugenia, Pereira de Mello, pe-
dindo expeiliçito de titulo do moic-soldo. —

4atisfaça a exigem:ia dos pareceres.	 •

João Francisco Pires Junior, pedindo para
pagar laudemio sobre accrescidos de terreno
de marinha. — Pa go o laudemio, faça-se a
tr insferencia de accôrdo com os pareeeres.

Tenente-coronel José Natalicio Martins,
pedindo, por telegramma, isenção de direi-
tos para 50.000 cartuchos carregados.— Ve-
nha por intermedio da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul,

Albano Gomes de Oliveira, pedindo paga-
mento de 3 do immoveis que ven lett
á Estrada do Ferro Central do Brazil. — Di-
rija-se ao Ministerio da Viação.

Bacharel José Nollon do Almeida Pinto,
polindo ao .Ministerio da Justiça pagamento
do gratificação. — Satisfaça a exigencia do
parecer.

ExrEntENTE Do Sn. MINISTRO

Dia 9 de noeefitbro de 1909

Sr. Ministro da Giterra
N. 117—Para que se possa resolver sobre

o pagamento da divida de exere cio findo, na
impor anela de 7$740, de que é credor o2°
tenente João Nunes Soares de Carvalho o de
que trata o aviso deie Ministerio, n. 629,
de 7 de outubro proximo passado, roga-vos
digneis do reconhecer a procedencia da
mesma divida nos termos do disposto no
art. 31, § 2°, da lei n. 490, de 16 de dezem-
bro de 18 47, para o que, incluso, vos devolvo
o respectivo processo, que opportuna,mente
deverá ser reenviado ao Toesouro Federal.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consi(leração.	 -

—Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 40—Devolvendo o incluso processo tra,ns-
mittido com o vosso officio n. 227, de outu-
bro ultimo, em que os agentes fiscaes do
jamstos do consumo no Estado de Minas Ge-
raes solicitam amamento do vencimentos,
transmitto-vos. para os fins convenientes, a
inclusa cópia dos pareceres prestados a res-
peito pela Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro Federal.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 41—Satisfazendo a requisição constan-
te do vosso oficio n. 445, do 30 de novem-
bro do anno proxinho rassado, junto vos
envio, por cópia, as informações e pareceres
prestados sobro o requerimento eni que o
contra-almiranto José Pereira Guimarães,
inspector da sande naval, pele que,•para, os
etTeitos da sua reforma, seja contado o tem-
po em que serviu como preparador, °algo-
sitor, substituto e lento da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considoração.

—Sr. presidente do Tribunal do •Contas:
N. 98—De posse do officio n. 510, de 23 de

agosto ultimo, em que commanicaes haver
esse tribunal mantido a decisão de 7 de maio
ultimo, que julgou: illegal a concessão de
montepio a 1). Florindo, da Conceição Gil,
filha do 1° tenente do Exercito Emiliano Gil,
reitero-vos o pedido de reconsideração da
citada decisão, á vista dos pareceres presta-
dos no respectivo processo, que junto vos
devolvo.

— Sr. juiz do direito da 1' vara de or-
phãos e ausentes da cidade do Rio de Ja-
neiro:

N. 137 — Para poder esto ministerio re-
solver sobre o precatorio expedido por esse
juizo em 25 de fevereiro do corrente anuo a
favor de Francisco Ribeiro Guimarães, para
levantamento da quantia do 6:767$002, peço
vos digneis providenciar no sentido de se-
rem devolvidos os procatorins de 27 de no-
vembro de 1890 e 15 de dezembro de 1891,
que foram por este mesmo ministerio remet-
tidos á extincta Camara Civil do Tribunal

Civil e Criminal, á requisição do respectivo
presidente.

— Sr. Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e
Silva, presidente do 2. Tribunal do Jury

N. 138 — Accusando o recebimento do
vosso officio de 27 de outubro ultimo, no
qual requisitam a presença do 2° escriptu-
rario do The,souro Federal Oscar . Peckolt
esse tribunal, no dia 8 do co Tente, para,

jservir como jurado da 22° sessão do ury,
rogo vos dgneis de disoensar o compareci-
mento do dito funccionario á referida sessão,
porquanto a sua ausencia redundará em
atr tzo para os serviços de que é incumbido
na Directoria do Expediente. onda tem exer-
cicio, vist) achar-se muito desfalcado o res-
pectivo pessoal.

—Sr. Alvaro Nunes Pereira, presidente do
Syndicato União Pastoril o Agricola de Por-
to Alegre:

N. 14—De poss3 do vosso tolegramma do
23 do mez proximo findo, tenho o prazer de
agradecer-vos a coinmunataçio que mo fi-
zestes de haver ido fundado nessa capital o
Syndicato União Pastoril e Agricola, de que
sois presidente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adlitamento ao dia 8 de novembro de 1900

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.710—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, tendo presente
o aviso do alinisterio da Guorra, n. 711, do
hoje datado, resolveu, por acto desta mes-
ma data, autorizar o despacho, livro do di-
reitos, ti latgag,eru do c lin Vio João Lopes
de Oliveira Lyrio, ultimamente chegado dr
Europa.

Dia 9

N. 1.711—Communico-vos, para Os devi-
dos efTeitos que o Sr. Ministro, tendo pre-
sen te o processo, encaminhado com o vosso of-
ficio n. .1.616. de 11 de setembro ultimo, re-
lativo á sabida clanilestint de. mercadorias
da N;stiva, iMpartada ,:por tlodey For/landes &
Paiva, resolveu, por despacho de 22 do ou-
tubro proximo findo, profortdo em sessão do
Conselho de Fazenda de aecardo com o pa-
recer do mesmo Conselho, que nada mais lia
que providenciar, poleado o alludido pro•
cesso ser archivado. •

N. I.712—Communico-vos, para os devi-1
dof tini que o Sr. Ministro, por acto de 4 do
corrente, profe Lio sobre o o Tido. da Dire-
ctoria Gorai da Secretaria (L) Ministerio das
Itolações Exteriores, n. 290, do 31 de outubro
ultinio, resolveu autorizar o despacho, livro
ile direitos, do 37 volumes vindos no vapor
S.:eged, destinados á legação Russa.

N. 1.7.3—Com munico-vos, pura Os devir
dos fins, que o Sr. ministro, adtendendo ao
que lhe solicitou a Prefeitura do Nictheroy
em seu oficio n. 414, do 23 do setembro ul-
timo, resolveu, por acto de 29 de outubro
proximo findo, autorizar o de-paclio, livre
de direitos, nos termas do art. 2°, alínea,
11 n. 9 da vigente da receita, do tres mil
barricas do cimento, vindas da Europa pelo
vapor Nilh e destinadas às obras do novo
Paço Municipal da mosma ciaade.

N. 1.714—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 4
do corrente, proferido s ,bre o oficio ila Di-
rectoria Geral da Secretaria do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 293, de 31 do ou-
tubro ultimo, resolveu autorizar o despa-
cho, livro de direitos, de uma caixa com-.
tinte do incluso documento, vinda pelo pa,1
guete Araguaya, destinada á, Legação Bri-•
tannica.

N. 1.715 —Cominunico-vOs, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des.,
pacho de 22 do mez findo proferido em
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Conselho de Fazenda, de" accardo
a parecer deste, resolveu negar provimento

*ao recurso ..transmittido com o ,vosso,o111.cio
R. 1.303, de 12 de agosto ultimo, interposto
por Alfredo Cruz, da decisão pela qual man-
dastes tornar effectiva a venda Mn hasta
publica de novo .caixas com mercadorias,
'cujo pradueto de arrematação foi pago pela
nota n. 11.971, de julho do anno pass

N. 1.716 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo,pre-
eente o . processo transmittido com o vosso
officio n 654, de 17 de maio ultimo, instau-
rado contra Adnlpho da Veiga e relativo a
sabida clandestina do armazem n. 15 de
mercadorias contidas em um volume im-
portado em 1900, res Ovou, por despacho de
30 do mez proximo findo, proferido em sese
sã.o do Censelho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo Conselho, que seja ar-
chivado o referido processo, visto nada ha-
ver que providenciar.

N. 1.7l7 —Comrounico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, att sndenilo ao
que requereu o Instituto Historico o Googra-
phieo Bra zileiro, por soa 1° secretario perpe-
tuo, resolveu, por acto de 27 de oatubro ulti-
mo, autorizar o despacho, livre de direitos, do
um volume sem numero ou n. 564, com o
peso bruto de 39 kilos, contendo exempla-os
do ex-libris da.quelle instituto, que lhe foram
offereceios pelo conso tio Dr. M moei do Olis
veira Lima, ministro do Brazil em Bru
volume C552 vin lo pelo vapor Hohenslanren,
ultimamente entrado o a que se refere o
documento junto.

N. 1.718 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 5 do
corrente. resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, dos materiaes consta.ntos
dos dorannentos juntos, viu los nos vapores
S.Paulo e Deconshire, com destino á Estrada
do Ferro Central do Brazil, conforme foi
solicitado pela mesma Estrada nos incluso
officios ns. 222 e, 223, encaminhados com o
dessa Alfandega n. 1.992, do 4 desti mez.

- director da Caixa do Conversão:
N. 9—afinl do que sejam iroc idas ou inu-

tiliza la.s por essa repartição,remetto-vos, le
aceôrch com o d tspa.cho do si'. ministro, de
29 do mez proximo findo, as duas inclusas
ce lulas de 14000 e 24000, contidas na re-
messa de 115:000$0:10 em notas dessa Caixa,
feita ao Thesouro, com o oficio da dele2a-
cia fiscal no Estado da Bahia, n. 148, de 22
de setembro ultimo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 275—Remetio-vos, para os fins couve-

nien'es, de accordo com o despacho do sr.
ministro, de 25 do mez pr. ' ,cimo findo, o in-
cluso processa transmittido com o officio da
dele ,acia fiesal no Rio Grande do Sul,
n. 347, de 24 do setembro próximo findo,
relativo á Uni, no valor de 1:604000, em
uma caderneta da Caixa Economica, com o
deposito de igual quando, prestada spor
Fidencio Ulino Ribeira, em garantia de sua
respons ibilida.de e da de seus prepostos, no
logar de escrivão da collectoria em Cacho-
eira, naquelle Es t ado.	 .

N. 276 —fiemetto-vos, para os fins conve-
nientes, do accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 11 do mez proximo findo, o in-
cluso processo referente á fiança, no valor
de 1:120$, em moeda corrente, prestada
pelo agenw do correio urbano da Ponta do
Cajú, Alfredo Aueusto do Lima, para refor-
çar a sua anterior fiança na importancia de
480$ que ultimamente foi elevada a
1 :coosnio.

N. 2;7—Remetto-vos, para . os fins con-
venientes, de accôrd. , com o despacha do Sr.
ministro, de 27 do reez proximo findo, o , in-
cluso processo relativo á fiança, no valor de
1:500$, em uma calerneta da Caixa Econo-
mica, com , o deposito de igual quantia, 1
prestada pelo bacharel Manoel Themistocles

de "Almeida em garantiada responsabiliddale
de Franlilin Ribeiro de .Almeida o da de
seus propostos no loear.de oollector federal
em Santo Antonio de Falua, ,Estado, do Rio
de Janeiro.

— Sr. delegado . fiecal no Amazonas:
N. 1(5 — Remetto-vo :, para os devidos

fins, o incluso decreto de 21 do mez proxi
passado, que nonreia João,. Anaeleto.de efe-
nez ts para o logar de pagador dessa dele-
gacia.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 276 — .Coo= tlliC3-1,03, para os devi-

dos effeitos, que o Sr. ministro, tend ) pre-
sente o recurso ex officio a que se refere o
vosso oficio n. 99, de 23 de abril do cor-
rente armo o que interpuzestes do voga-) •
acto mandando restituir a multa de 504
imposta pelo administrador dealslesa de Ren-
das de Ileéus aos negociantes dessa capital,
Liberato Pinheiro & Comp., por terem ven-
dido chapéos de tecido de aleodão sem o
sello devido, resolveu, por despacho de 22
do outubro proximo findo, proferido em ses-
são do Conselho do Fazen la, de acciirdo com
o parecer do mesmo Conselho, negar 'provi-
mento .ao alludido recurso ex .officio para
confirmar a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 158— Communieo-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro resolveu, pot . despa-
cho de 3 do corrente, que não Orle ser
attendido o requerimento encaminhado com
o vosso Officio n. 118, do 3 de setembro
ultimo, em que as directorias da sociedade
ene 'negada das obras da ierejinlia de Nossa
Senhora dos Remodios, que se ela con-
struindo nessa capital, pule n isenç ao de di-
reitos para diversas imagens que impor-
taram.

N. 159 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decrato de 23 de setembro do
corrente anuo que nomeia o 4° eseri ptu-
rario dessa delegacia Galdino Calundo Gon-
dim para o lugar de 3° eseripturario
mesma repartição.

N. 100—Communico-v6i, para os devidos
fins, que e Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu Bernardo Jose de Mello na pe-
tição que encaminhastes com o oficio n. 143,
de 4 do outubro nroximo findo, resoiveu,por
acto do 3 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 2°, ali-
nea XI, n. 11, da vigente lei da receita, do
material cons . ante da inclusi. relação impar-
tado pelo re luerente para o sorviç de abas-
tecimento dagua de sal.' uso particular.

—Sr. presid flto da Associação Coxim-lacr-
ei& em Fortaleza : •

N. lfil—Ernj dho do corrente •anuo foi
remottida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal nesse Estado a importante. de
200:000$. em notas de diversos valores o a
de 51:004, em moelas de prata.

Em vista disso, resolveu o Sr. ministro
nada h :ver que providendiar com relação
ao tissurnpto de vosso telegramma de 2 de
setembro ultimo, em q te reciamaes contra
a falta de numerara) para trocos,	 •

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 35-11elativamento ao oficio n. 239.

de 19 de dezembro do armo flado,c )m o qu
essa delegaicit communica, ao Thesouro que
o agente fiecal dos impostas de consumo na
12° circumscripção desse Estado, Francisco
Antonio do Oliveira, tendo sido nomeado a
7 de dezembro de 1907 para ideada) togar
na li a circumscrIpção, continuou, contra
expressas disposições de lei, a exercer as
suas funcções de agente fiscal na primitiva
circumscripção, até junho do a ino seguinte,
inclusive, • recebendo, corno tal, seus ven-
cimentos_ dos cofres da mesma delegacia,
declaro-vos, para os devidos fins, * que o Sr.
ministro, reconhecendo , que nenhuma
spoosabilidado cabe ao dito rimei° 'arfo,
mas sim a essa re partição Que á conservem

.:	 •	 • ,

no exereicio do eaego anterior, tendo, aVm.
d,sso abonado 03 vencimentos que .não - mais
lho pertenciam, resolveu, por 'despacho de
24 de agosto ultimo. colifirm ir. o ,,paga-,
mento mane vos recommendar as neces-
Farias pr tvid onclas no seitalo de ser o
agente fiscal em questão empossado no seu

•novo cargo
. —Sr. delegado .11 toai em Matto Grosso:

f N. 110—Declaro-vos, para os devidos fins,*
ter o Sr. ministro, par despacho de do
rnez findo, resolvido approvar o acto de que,,
destas sonta em telegramma de 18 do mesmo
mez. pelo qual design tstes o conferente da
Alfandega, de Corumbá, nosso Estalo, E dras
de Vasconcellos, para substituir o respoctivo
insp3ctor, o nquanto estiver inspeccionando
as repartiçães e serviços que lhe estão su-
bordi nados.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N.. 191—Communico-vos, para os fins coa

venientes, qtie o Sr. ministro, por despacho,
d o 27 de outubro ultimo, proferido • sooro o
officio da Caixa Econo nica anmexa a ciosa
delegacia' n. 4. de 1 do mesmo mez, res
vou approvar o orçamento da. receita o des-
peza da referida Caixa, para o exercido
de 1910. •
_— Sr delegado fiscal oin Pernambuco
N. 297 — communico-vos para os devidos

fins, que o Sr. minisato tendo prozente o
recurso encaminaado com o vosso oficio
n. 186 de 1 do ho de 1907, intorposto por
José Alves Lima & Comp., da decisão da
inspectoria da Alfandega desse Estado que
lhe legou relituição do direito .t, c trespor,-
dente á di Terenea do taxas do papel que os
recorrentes despacharam pela n.,ta 6 729
de 14 de foverero daqu .11e annO, resolveu,
por . despacho de 22 de outubro proximo
findo, Proferido era ses são do Conselho do
Fazenda de accárdo com o parecer do mos-
mo Conselho, negar provimento ap alludido
recurso.

N. 298 -.--* Communico-vos, para os devidos
fins, q me o Sr. ministro tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio nu-,
mero 262 de 28 do setombro ultimo, inter-
posto pela companhia Lloyd Brazileiro,
decisão da inspectoria da. Allandega desse
Estallo * que iinpoz ao commandante do vapor
Sergipe, pertencente áquella companhia, a,
multa de 40$ por , não haver apresentado
aquela repartiçao manifesto ou oficio do
dons portos em que tocou na viagem que fez
do Ma alo s a Recife em 6 de julho ultimo,
resolveu Por acto do 22 do outubro proximo
findo. proferido em seSsão glo Conselho de
Fazenda de accdrdu com o parecer do mi-
mo Conselho, dar provimento ao alludidO
recurso.

N. 299—Declaro-vos, para os devidos effel-
tos, que 6Sr. ministro por despacho de 22
do mez findo,proterold em sessão do *C ta-
solho de Faienda, do" aceôrdo com o pe.-.
recer deste, resolveu 'dar prO;rirnérito ao
recurso transmittido com o vosso o Belo
n. 222, de 23 de atrosto ultimo, interposto
pela Companhia Lloyd Braideiro da decisão.
pela:qual a Alfando5a deste Estado impoz
ao comma.ndante do vapor Mandos a multa
de 10$ por não haver apresentado manifesto,
em officio de dous portos em que tocou na
viagem que fez de .manos ao Recife ern 7
de Jimbo do corrente antro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N 356—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o er. ministro, por desoacho do 22
do muz findo, proferido cm sessao do Con-
selho do Fazenda, de accôrdo e na o paeccor
deste; re ‘olver negar provimento ao rei-
surso transmittido com o vosso oficio n.,328;
de 16 de setembro ultimo, interposto' por
Georg Woehtd & Comp., agentes do vapor
alie mão Dacia, da decisão Pela qual a Man-
dega da cidade do Rio Grande iMpoi 3,0
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ommandante do mesmo vapor a multa de
direitos em dobro pela falta' de mercadoria
verificada no volume marca VLH n. 11.

N 357-Confirmando o meu telegramma
de 29 de outubro proximo findo, colunata
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr: mi-
nistro, attendendo ao que solicitou a Men-
dencia Municipal de Porto Alegre, na peti-
ção encaminhada com o vosso officio
n. 364, de 7 do referido mez, resolveu, por
acto daquolla mesma data, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, do material cons-
tante da inclusa relação, destinado á illumi-
nação a gaz da referida cidade.

Outrosim vos resommendo, nos termos do
citado despacho, providencieis afim de que,
com relaçá.o ao conjuncto de material que
constitue o «deposito de gaz balão», sejam na
respectiva alfondega somente admittidas as
quantidades razoaveis ao conjuncto.

N. 358 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 28 do mez passado,
que nomeia o 1° escripturario dessa dele-
gacia Alberto Virgilio F. rreira para o logar
de chefe de secção da Alfandega do Porto
Alegre, nesse mesmo Estado.

N. 359-Confirmando o meu telegramma,
de 6 do carreate, drclaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 4
deste mez, resolveu autorizar-vos a provi-
demi ir no sentido de serem concedidas as
necessarias passagem, em la classe, da cida-
de de Pelotas, nesse Estado, até a de Par ma-
goa, no Estado do Parasiá, ao chefe de secção
da Alfandega de Santos, Joaquim Nazianzeao
lienriques do Amaral, nomeado inspector,
em commissão, da Alfândega de Para-
naguá.

- Sr. collector das Rendas Federaes em
Petropolis no Estado do Rio de Janeiro:

M. 101-Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
proce so transmittido com o vosso orneio
n. 719 de 10 de outubro ultimo em que re-
correis da decisão polo qual julgastes impro-
cedente o auto de infracção do regulamento
dos impostos de consumo, lavrado pelo
agente fiscal Francisco Fernandes Junior
contra Autonio Accon, resolveu, por d. spa-
oho de 22 d., mesmo moz, proferi lo cru s
são do Conselho de Fazenda, de accordo com
o parecer deste, negar provimento ao allu-
dido recurso ex-officio.

-Sr. delegado fl cal em Santa Catharina:
N. 140-Remetto-vos. para os deviaus fins,

o incluso doera°. do 14 do mez passado, que
nomeia o segundo escripturario da Alfan-
dega, de S. Francisco, nesse Estado, João
Erandino Ferreira da Silva, para o loga,r do
1° escrioturario da mesma repartição.

N. 141-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo, a que se refere o vosso officio
n. 82, de 26 de julho ultimo, interposto pela
Comprai/lia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, linha S. Francisco a Iituassú, da de-
cisão daAlta,ndega do S. Francisco, nesse Es-
tado, rogando lhe restituição de 2673, de di-
reitos de consumo, que o recorrente pagou
sobre mercadorias importadas e part as
quaes obtivera isenção do direitos, resolveu,
por despacho de 11 do mez proxirno findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o p ' neer do mesmo Codse-
lho, negar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado • fiscal em S. Paulo:
N. 646 - Reroettendo-vos o incluso reque-

rimento em que são feitas accusa0es ao ex-
collector federal de Jandahy, nesse Estalo,
Eduardo Lossa, peço-vos, afim do que do
accordo com o despacho do Sr. ministro, de
22 do mez proximo findo, presteis informa-
ções a respeito.

N. 647 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio•
0. 328, de 28 de junho ultimo, interposto por

Fioret & Comp., da decisão da inspectoria
da Alfande,ga desse Estado que mandou clas-
sificar como adereços de colluloide, da taxa
do 10$, por kilo, a mercadoria que os recor-
rentes dos sacharam pela nota do importa-
ça n. 31.914, de 30 de março ultimo, como
pentes do borracho, sujeitos á taxa de 4$
por kilo, resolveu, por dsspacho de 22 de
outubro proximo fi ido, proferido em seisã,o
do Conselho de Fazenda, de acceirdo com o
parecer do mesmo Conselho, dar provimento
ao allu di do recurso.

N. 618-Communico-vos, papo os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lho requereu a Cismara Municipal de Ituve-
ra.va na petição que encaminhastes com o
officio n. 477, do 29 do setembro ultimo
resolveu, por acto do 23 ds outubro pra
xirno fiado, autorizar o despacho, livre de
diroitos, nos termos do art. 20, alinoa 11°
n. 9 da vigente lei da receita, do ma-
terial constante da incluso relação desti-
nado á illuminação da mesma cidade, ou-
trosim, vos devolvo nos termos do m srno
acto o incluso documento para ser substi-
tad° por outra que seja legivel, devendo
em s oguida ser remettido ao Thesouro.

N. 649-Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
officio n. 407, de 10 de agosto ultimo e in-
terposto por Fiorita & Comp., da decisão
da Alfandega de Santos manlando classi-
ficar corno linha do algodão para costura
da taxa de 2$, do art. 437 da Tarifa, a mor-
caloria que os recorrentes sub netteram a
de ,pacho pela noto de importação n. 12.276,
de fevereiro do corrente armo, o para a
qual pediram classiiicação provia, resolveu,
por despacho de 30 do m oz proxinio fiado,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accCoolo com o parecer do mesmo Con-
selho, negar provimento ao allu lido res.
curso.

N. 650 - Remetto-vos,' para os devidos
fins, o incluso decreto de 7 do mez pass ido,
que nomeia José Moriano de Castro Araujo,
para o logar d s thesoureiro da Alfandega
Santos, nesse Estado.

•IMMInnn••••

Directoria de Contlbi lidade do Thesouro
Federal

R .querimento despachado

Carlos de An Irado Martins Ferreira, pe-
dindo, como proc irador de DD. DoralMe o
Guio mar Mattos, pagamento da pensão que
percebia D. E-lidamo do NI ittos, irmã da-
quollas. - Satisfaça a exigencia da Sub-
directoria.

Ditectorla das atendas Publicas
EXUEDIENTE	 80,. DIRECTOR.

Dia 9 de novembro de 1909

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 45-001111111Mie0 V03, para OS fins con-

venientes, que o Sr. Felippo de Macedo Lo-
pes, nomeado collector das Rendas Federaes
em Araruama, Estado do Rio de Janeiro, por
titulo de 5 de agosto ultimo, tomou posse
nesta directoria, mu 11 de outubro proxirno
findo, e assumiu o exercicio do cargo no
dia 30, conforme consta do officio n. 1 da
mesma, data, recebendo do Sr. O'ympio Ma-
rinho de Bragança Junior, encarregado da
arrecadação naquella localidade, o archivo
e valores existentes na dita exactoria, de
accordo com as formalidades legam roam-
mondadas eus portaria desta mesma dire-
csoria, n. 6, do 14, tambein de outubro
findo.

Sr. director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 180-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Felippe de Macedo Lo-

pes, nomeado collector das Rendas Federaes.
em Araruama, Estado dó Rio de Janeiro,
por titulo de 5 de agosto ultimo, tomou:
posse nesta directoria, em 11 de outubro pro-
ximo findo, o assumiu o exercia° do cargo
no dia 30, conforme consta do officio n. 1 da
mesma data, recebendo do Sr. Olympio Ma-
rinho de Bragança Janior, encarregado da
arrecadação naquella localidade, o archivo
e demais valores existente: na dita exacto-
ria, de accordo Com as formalidades legaes
re ommendadits em portaria desta mesma
directoria, n. 6, de 14, tombem de outubro
findo.

- Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro:

N. 119-Atteadentlo á solicitação constante
do vossa officio n. 1.9'38, de 30 do moa pro-
ximo pass ido, junto vos remetto o processo
do restituição oe direitos, reveria() por
Benttenmaller & Comp., a que se relevo a
ordem n. 102, de 18 do mesmo moz, a qual
deveu ser devolvido a esta directoria, uma
vez produzidos os necessario: &feitos.

N. 113-Cominuaico-vos, para os fins con-
venientes, que nesta data foi devolvida a
osso alfandoga a balançi que serviu de
amostra para o julgameato do recurso do
Borlido M iniz & Comp., fioando assim s
feita a solicitação constante do vosso oficio
n. 2.018, de 6 do corrente 1110Z

- Sr. director ds Laboratorio Nacional
do ATI	 S 2S:

N. 121 - Solicito-vos providencias no sen-
tido de ser submettido l ali ily a3 o liquido
contido na garrafa, que a este acompanha,
aposoliendlda a A. Azevedo & Comp. o re-
movido pela Delegado Fiscal no Baila, com
o officio n. 55, do 22(10 omitis iro ultimo, afiro
de saber si se trata do bebida nacional ou.
extra n oe ira,.

N. 122 - ScOleito-vosprovidenoias no sen-
ti lo do Ser SlIbillettitiO a analyso o liquido
contido na garrafi que a esto aconip Lulu,
apprehendida a Antonio Moreira, do Barba-
bacena, o remettida, pela Delegacia Fiscal
em Minas Geram coso o oficio 24, de 7 do
maio ultimo, afim do siber si se trata de
produto excloávamente do canno, ou do
outra substancia que lho houvesse sido
juta.

-Sr. director da Casa do Moeda: -
N. 85S - Tendo a Delegacia Fiscal em

Cuya.bá, em telogramma. de 8 do corrente,
reclamado a remessa de sellos do imposto
do consumo, cujo pedalo acompanhou o offi-
cio n. 4, do :8 de julho ultimo, recommen-•
do-vos que informeis á esta Directoria si as
ordens na. 688 e 689, do 11 do setembro pro-
ximo possa.do já foram compridas.

N. 859-Providencilie para que á Conecto- •
ria Fe lera' de Petropolis seja remottida
quantia de 3:4073. em estampilhas do solto
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no •
officio n. 753, de 1 do corrente, sendo: 100
de 50 reis, 10 ) do 21 reis, 500 do 100 reis,
10.000 de 300 reis, 100 do 500 réis, 200 de
1$ e 59 de 2$000.

N. 860- Providencio.° para que á Collo-
ctoria Federal do Iguassú soja remettida.
quantia de 1:700$, • em estampilhas do
seno alhesivo, dos taxas abaixo declara las,'
coaformo requisitou o empoe ivo collootor
no officio do 6 do corrente, sondo : 100 do
100 réis, 100 de 200 réis, 2.200 de 300 réis,
100 de 400 réis, 100 do 500 réis, 223 de
13000. 50 de 23.109, 50 do 33000, 50 de 4$30 0,
50 do 53000.

N. 8O1- Providenciao para que á Dele-
gacia Fiscal no Paraná seja remettida a'
quantia de 48:0003, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o rapectivo dolog ido
no officio V 55 de 5 do corrente sondo
10.000 do 100 réis, 10.000 de 203 réis,100.000
de 301 reis, 10.000 de '13000, 1.000 de 5$000:



Quarta-feira 10-
	 DIÁRIO 011'1010UL

	
Novembro — 190ls s23r)

••n•14

N. 8s:2—Providencia° para que á Col , e-
doma Federal do Nitheroy seja remettida
a quantia de 15:000$000. em áta.moilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo deol Lr-
das, couforine requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 69, de 5 do corrente,
sendo: 5.000 de 20 réis, 20.000 de 303 réis,
500 de 50a reis. 1.000 de 1$. 200 da 3$. 200
de 4$. 100 de 10$, 50 de 15$, 100 de 20$ e 50
de 5o$11000.

N. 8 '3—Providenciae para que áCollecto-
ria Federal do M igé se a reinetrida a qu di-
ta de 30:090s0u0, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lect ir, no officio n. 43, de 8 do esrrente.
sendo: 200 sellos do 100$, 200 do 50$. 900
de 100 réis 02.000 cintas especiaes de 25 ri.

—Sr. del -gado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 49—Inc l uso vos devolvo, para o fim de

ser devidamen.e assignado, o presente offi-
cio com que a Slfan lega de Porte Alsgre
instruiu o recurso Interposto por Arcaer
Luce & Comp., eneamialiado ao Thesou:o
com o dessa Delegacia, n. 360, de 5 de ou-
tubro proximo poisado.

—Sr. collector das rendas federaes em
Ara.ruama:

N. 7—Recommendo-vos qua envieis a esta
Directoria as guias dos livros e tallios que
serviram durante a gestão do encarregado
deasa exaetoria, Olympio Marinho de Bra-
gança Junior, e que constam do officio sem
numero, de 30 do outubro proxinmpassalo,
do referido ex-eneareegado.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despacialos

Dia 8 do novesib:o de 1900

Manoel Joaquim Barbosa Castro. — Já es-
tando at,tendido, amolda-c-se.

alanoel da Custa e Silva.—Transfira-se.
Arnaldo Spein.—Idem.
Francisco do Oliveira Leite.—Satisfaça a

exigencia.
Alexandre Herculano Rodrigues. — Já es-

tando attendido, archive-se.
Francisso de Azevedo Alves. — Trans-

flra-se
Albino Joaquim Bastos. — Inscreva-se nos

termo propostos.
Maria da Conco ção Castro Silva. — Res-

titua-se a quem do direito a quantia de 36$,
levando-se a despesa a—Receita a annurar.

V. Lino.—Em face do parecer, deferido.
Paulino Amado Pereira e outros.—Trans•

fira-se.
Federação Spirita Brazileira.—Satisfaça. a

exigencia.
Antonio Vieira Monteiro do Oliveira.—Já

estando attendido, arcliive-se.
alme. Deshals Morder. — Em face do pa-

recer, reduza-se o valor locativo de 2:700$,
para 1:200$, não só para o corrente exer-
cicio como para o de 1910, visto ter h ivido
equivoco da parto do encarregado do lança-
çamento.

Pedro •Scarrone. — Paga() o imposto em
debito.

Antonio Gomes Vieira do Castro. — Já es-
tando attendido, archive-se.

Barão do 1tacurussá.—Trans9ra-se.
George Mallemont.—Transfira-se,
Dr. Cicoro Penna.— Idem.
José Iznacio Cardoso.— Idem.
Candido Augusto Cardoso.s-tdem.
Railln Sobrinho & Comp.—Em face do pa-

recer, reduza-se o valor locativo de 12:000$,
para 10:230$, para 1910

Vellos, & G )nçalves.—Altere-oe a classifi-
cação p ara furragons em pequena estala,
para servir de base do calculo do impsato
para 1910.

Coronel Itaoliaol Tobias.— An lulle-so
•divida constante da inclua contra-fé, - ofil-
cianao-se á Directoria do Contencioso.

Gaio Martins & Como.— Transfira-se.
A troas° José de Almeida."—Iletn.
Carnillo dos Santos.— Idem
Arthur Henrique Vital.— Transfira-se. Im-

ponho a multa de 24 nos termos doai. 21,
d desreto n. 3.141, do 27 'de fevereiro de
1904, ao vendedor Manoel Vieira Cardoso.

Marcellino Martins.—Ern faeo do carecer,
redis-a-se o valor locativo de 840$, para
C00$001.

Custodio da Costa Braga.— Transfira-se.
Imponho a multa do 20$, nos termos do
•art. 21, do decreto n. 5.141, do 27 do feve-
.reiro de 1904.

Maria Condida Telless— Em face do pare-
cer, nada ha que deferir.

Gastai) Borges.— Transfira-sa.
Dr. João Olavo da Rocha e Silva.— Pague

o impcbto em. debito.
Regina Augusta de Menezes Braga.—

TraiisIlra-se.
Philippe [lese.— Idem.
Codde & Costa.—Nao sendo habil para o

fim a que se destina o documento de fia. 2,
porquesito a signataria já vendou o negocio
em questão a João Alotas° G inçalves, con-
forme se vê do incluso processo, provem os
requerentes melhor o allegado.

José Gonçalves Furas:— Em face da cir-
cular 11. 44, de 19 12, indefiro.

Antonio Auz,usto Miranda.— Trattnilo-se
de acto consumado, não á bastante para dis-
f izel-o uma sim sles allegação da parte.
assim, pois, nada ha que deferir, a não ser
que o requersnte se dispo:lha a provar o ai-
legado.

Associação B. M. do almirante Saldanha
da Gama.—. Já estando attendido,
VO-se .

Maria José Pestana da Costa Monteiro.—
Transfira-se.

Francisco Martins dos Santos.— Pague o
imposto em debito.

HelVeCi0 da Costa Aguiar.-- Transfira-se.
(Iara Fr incisco da Fonseca.— Idem.
Sá, Gti marães & Comp.— Em face do pa-

recer, reduza-se o va.or locativo de 9:600$
para 6:000$. para 1910.

Antonio Bastos d3 M igalhães e outro.—
Paguem o inino-to orn debito.

Marcolloo Rodrigues & Irmão.—Satisfa-
çam a exigencia.

Cardos D ig.— Transfira-se.
Braz & Caruso.— Satisfaça, a exigencia.
Domingos Pereira da Silva.—Proceda-se

nos termos do parecer,.
João Peixoto de Souza.—Já estando atten-

dido, aochive-se.
Christina Sar ly Ferreira Madiado.—Ras-

titua-se a quem de direito a quantia de 38$,
levando-se a despesa a- Receita a annullav.•

Amelia Maria de Rezende.— Prove o di-
reito do d , spor do immovel.

Antonio Alfonso Ferreira.—Proceda-se nos
termos do parecer.

Alves & S Ligado .—Paguern nova patente
do registro e satisfaçam a exigencia.
•Luizia Caroliaa. Alves.— Nada ha que de-

ferir; archive-se.
Luiz Anton'to Alvos de Carvalho e outros.

—A' sub-directoriá.	 •
Cruz, D'Otne & Comp.—' sub-diroctoria.
Caetano Bsttino.—Transfira-so.
José Manoel de Mello.—Diga qual a divida

e o objecto da reclamação.
Companhia Cervejaria Brahma.— Anani-

bem-se ai dividas do que tratrni as contra-
tas juntos e outi as por ventura existentes;
otlicie-se á Directosia do Contencioso.

Luiz Augusto de Oliveira.— A' sub-dire-
ctoria.

Francisco dos Santos Gatimarães.-,-- Trans-
fira-se.

Pedro Prato do Mimosa. —Em fusa „o pa-
recer, reduza-se o valor locati k o d
pare 950$, para 1910.

Dia 9
Henrique Altenbend.—Restitua-se a quan-

ma do 99$154. levando-se a despeza
ceita a annul1ar.

Adelia Barbosa do Paiva.—Pague o im-
posto em debito.

Joaquim Barbosa. dos Santas Werneck.—
Selie os documontus do fls. 1 a 7.

Honorio Guimaraas aloniz.— Procodit-si
nos termos propostos.

Freire & Coelho.— Em face do parecer,
indeferido.

Henrique Banmotte (Dr.). — Em f too do
parecer, archive-se.

Rapresentação do escidptarario Gurgel,
sobre os preillos os. 2). ••M e 28 sa rua
Dr. Caiada, Benicio.— Pio -e a-se nos 4 . r-
mos officiando-ie á Directoria do Couteis-
doso.

Cornmendador José do Barros Franco.—
Saaistaça, a eiegencia..

Pedro Itoliiiiberg da Cruz. —Transfira-se.
Jalio Ali. -A' sub-directoria.
Emitia de Paulo Doellinguea. — Transa-

ra-se.
Ovidio Marcondes Romeiro.—Já tendo sido

attenlida nada ha que defesir; areitivessa.
Baptista Ferruira.—Eatregue-s medi-

ante recibo.
Companhia de Seguros Integridade.—Re-

duza-Ks o valor locativo do 5:107$ para
3:0 . 0$ para. 1910.

José Rairigues de Mattos.—Tranfira-se.
Gonçalves & Conip. — Averbe-se a mu-

danç 1,.
.1. Fernandss Corrêa & Comp.—Juntem o

contracto de arrendamento.
José Alves de Oliveira e Manoel de Sá

Gam ida. —Transfira-. 'e.	 •
Mano • 1 Vinda lera ncisco Rebello Teixeira,

Antonio da Costi. Quintas, Joaquim dá. Luz,
Antenor Silva & Comp. e Manoel Ma las.do
Tosta. Increvam . se nos termos propo tos.
Imponho a cada um a multa do 53$, aos ter-
mos do ar s 44 do decreto 5.142, do s2S
fevereiro de 1904. (R orasentaçio do escri-
ptu ano Antonio Ce.estino da Cunha Pi-
nheiro),

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.
.Dia 8 de novembro de 1009

Ao sub-inspector de seguros na 1 , circarm-
seripção

N. 344—Dando conhecimento do despacho
do 27 de setemoro proximo lindo, do Minis-
termo da Fazenda, sobre o pedido de releva-
ção de multas impostas até o anilo findo á
Companhia Segurança, de Belém.

Ministerw da Marinha
O Ministro da Marinha, em nome do Pre-

sidente da Republica, resolve mandar ado-
ptar nos estabelecimentos do Marinha, as
instrundos annexas, para os °xereteias ,fie
gyinnastica de flexão com arma. Ç) •

Rio d.o Janeiro, 1 de julho do 1909. — Ala
wandrino Faria de Alencar.

InstruCções para exercido de gymnastica.de
flexão com arma, a que se refere a porta-
ria de 1 de julho de 1.-09

•
PRELIMINARES

Antes de começar o exercido o instrutor
procura dispor a escola. estendendo-a, da
melhor forma pissivel, de ais:tordo com o
espaço e numero de liOnienS do que dispozér.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor•
recc5es.



A'..V'eza-seis=oS ,raçoá serão novamente
estendidos Para ciMa, o arma ficará na posi-
ção tornada á 'vima-quatro.

A' vez-sete—os braços Serão novamente
curvados p ira a frente e a arma ficará na
pásição tomada á vez—um.

Em seguida o instructor mandará —firme.
A esta vóz, os braços descerão rapidamente
ficando estendidos para baixo como na posi-
ção inicial.

Dahi o instructor pOderá proseguir nos
exercidos ou mandar:
'Braço-arma. A esta véa será dada uma

forte e 'secca pancada na bandoleira com a
mão 'esquerda, que trará então a arma
áquella posição e ao dosear dará uma secca
pancada na perna.

Estando na posição inicial, o instructor
terá lambem outro exercido, para execução
do qual mandará—ar-imã. A esta vóz,os bra-
ças por completos esten tidos levarão a arma
acima da cabeça, ficando a dita arma hori-
zontal e com a bandoleira para cima.

A' váz—firme —os braços descedio rapida-
mente o completamente estendidos pela
frente do corpo, indo a arma occupar a
posição inicial.

São estes os exercieios simples de braços.

EXERCICIOS SBMPLES DE PERNAS

Para taes exercicios, uma vez tornada a
posição inicial de gymnastica, o itistructor
mandará sempre e n seguida, —um—visto
como a arma is tquella posição, atrapalha
certos movimentos das pernas.

Os instrutor começará os exercidos depor-
nas com os de flexão e extensão das pernas.

Para estes exercidos o instructor manda-
rá, corno ficou dito, prime ramente—um— e
em seguirEi dará a vez de adverteneia: —
flerao e extensão com as pernas. Logo após
dará as vozes de execução:

Flexeio—extensao.
Flexdo. Esta vez será executada em doas

tempos:'
1.° Tempo. Ficar-saha nas pontas dos pés.
2.° Tempo. O corpo descerá lentamente,

sendo as pernas fiexionadas o mais possível,
devendo o tranco conservar-se na vertical.

Extetisio. Esta vez, que será dada depois
do intervallo de tempo sufficiente para que
os movimentos correspondentes á vez de —
flexao—sej.tm ef	

'
ectuados Lambem será ex-

ecutada em dons tempos. No 1° temp ) as per-
nas serão esticadas e no 2 . tempo, os calca-
nhares dosoançarão no solo.

Dimante a flexão o a extensão, a arrias de-
vera s3r conservada na posição tomada á
vez—um.

Terminado o exercicio o instructor man-
dará—firme. A esta vez os braços descerão
rapidamente a occupar a posição inicial.

• EXERCICIOS DE ESTENDER AS PERNAS

Primeiramente, o instructor mandará—
um. Estando neta posição o instructor co-
meçará o exercic.o.

Para taes exereicios o instructor indicará,
em primeiro legar, a perna (direita ou es-
querda), em seguida dará o sentido cm que
deve ser efectuado o movim tnto (para a
frente, para traz ou para o lado) e depois
mandará—estender — .que é a vóz de ex-
ecução.° movimento da perna será efectua-
do em dous tempos:

1. 0 Tempo. Será dada uma forte pancada
pelo pe da perna indicada, no terreno, cur-
vando-a imm 3di.tta lauto.

2. 0 Tempo. A perna será esticada, com
um movimento forte e brusco, no sentido
indicado.

Era seguida o instructor mandara—firme.
A esta vós a perna descerá a occupar apo-

sição primitiva, &aluado que a amua irá
occupar a inicial,sendoque a perna ao descer
efectuará os mesmos movimentos que ao es-

• tender, poreni em Sentido inverso'. Exemplo:
—Perna direita, pura o lado 'estender, firme;

São estes os exercidos simples.	 s.
EXERCICIOS COMPOSTOS

Estes exereicios não são mais que combi-
naç'ies do. precedentes,

Ort, consistindo os exercicios simplesie
braços na sêrio já vista, os exercidas com-
p stos consistirão em tomar uma das posi-
03s indicadas nos exercicios simales do
pernas e nesta efectuar a serie de exercido
de braços. Desde que antes de qualquer ex-
ercicio de pern is, o instructor sampre man-
dar—um; está caro que urna vez tomada a
posição desejada dos exercictos simales do
pernas, os exercícios de braços a seguir se-
rão de dous a sete.

EXERCICIOS DE FLEXÃO E EXTENSÃO COM . AS
PERNAS

O instructor primeiramente mandará—
um— depois mandará — /laxa° o extensão
com as pernas, dando logo após a vez do
execução—fie 27,70:

Uma vez flexionadas as pernas, como ficou
dito no exercidos simples de pernas, msn-
dará seguidamenia— dons, ires, etc., ate
sete, dando de um numero ao outro o in-
tervalio do tempo necessario para que o
movimento relativo ao numero indicado
seja efectuado.

Os exercidos correspondentes a cada nu-
mero, serão 03 indicados nos exercicios sim-
ples de braços.

Uma vez terminada a serie de exer-',
cicios de braços, o instructor mandará-
extesstto. A esta vóz será feito o que a este
respeito ficou dito nos oxereicios simples
de pernas.

E' poeciso notar que a arma deverá per-
manecer durante a extensão e depois desta,
no peito (posição sete); então o instruetor
mandará—fionie—e os braços descerão a
ominar a posição) inicial.

Combinação dos outros exercidos de per-
nas co-a os mesmos exercicins de braços.

Canso já ficou dito, o instructor mandará
—um—e em seguida indicará a perna a es-
tender e o movimento em que sentido de-
verá ser efectuado o dará depois a voz do
execução—estender.

Uma vez tomada a posição ordenada, o
in4ritctor mandara:successivamente,de dous
a sete o serão então efectuados os movi-
mentos indicalos nos exercicios simples do
braços.

Finalmente, depois do efectuada a serio
de exercicios simples de braço., o instructor
mandará—firme, e ao mesmo tempo que
a arma descer a occupar a posição inicial, a
perna irá á sua posição, efectuando o que
ficou dito nos exercicios simples do pernas.

Fxem pio: Um, perna • direita para a
frente—estender dous, tres, quatro, cinco, seis,
sete, firme.

São estes os exercicios compostos.

EXERCICIOS SIMULTANEOS

Estes exercícios são os que toem movi-
mentos conjunctos de diferentes partes do
cor-mo.

EXERCICIOS DE FLEXÃO E EXTENSÃO COM AS
PERNAS LEVANDO A ARMA ACIMA

Será .o mesmo exercido simples de pernas.
com a seguinte alteração:

A' vez do—flexão—ao mnsmn tempo qu e.
se fará o det .rrninado relativamente a este
exercido simples de peruas, levar-se-ha a
perna acima da cabeça, ficando os braços na
posição vertical completamente estendidos,:
a arma horizontal com a bandoleira para
cima. ,	 ,

A' váz de—extensão—as pernas serão es-a
ticadas tombem como ficou dito nos exerci-' •
cios simples de pernas, e os braços descerão
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Deverá, porem, procurar sempre seguir,
quanto ao estender, o exposto relativa-
mente a isto em nossas instrucções regula-
mentares.

O instructor deverá, tombem, notar que
todos os movimentos indicados sejam brus-
cos e feitos de modo a se obter, para o des-
envolvimento physico, o maior resultado
possivel.

Os exercicios se dividem em simples, com-
pos os e stmuitaneos.

Simples são os exercicios feitos somente
com movimento do braços ou pernas.

Compostos são aqueles em que, empre-
gando unia pi sição estabelecida para as
pernas, são feitas os movimento de braços.

Simultaneos são os exercidos em que, en-
tram movimentos conjunctes de diferentes
partes do corpo.

POSIÇÃO INICIAL

Para começar os exercidos o instructor
tomirá uma pas i ção adequada.'

Partindo da posição do braço arma o ins-
tructor mandará:

Para gymnaslica, preparar. Esta vez será
dada.em .bus tempos.

1. 0 Tempo. Para gymnaslica A esta vez,
cada praça dará uma forte pancada com a
Mão esquerda na perna do mesmo lado e,
em seguida, levará esta mão a segurar a
carabina por cima da telha, na altura da
braçadeira inferior, sem deslocar as arma
Para a frente da o rpo, para o que bastará,
levantar um pouco o braço direito, ficando
a Palma da mão esquerda voltada para a
frente.

.a.0 Tempo. Preparar. A esta vaz, o braço
esquerdo desserá, rapidamente, gyrando a
arma com o guarda-mato em tarno do dedo
indicador da mão direita, afastando esta o
sufficiente para passar alavanca do ferrolho.
A arma ficará então horizontal, com a
bandoleira para baixo e cs braças completa-
mente estendidos.

Esta será a pcsição inicial de gymnastica.
Em qualquer exercido o instructor fará

sempre, em primeiro lugar, a escola tomar
esta posição para dahi proseguir. .

EXERCICIOS SIMPLES

Os exorcicios simples são de braços e de
pernas.	 •

EXERCICIOS SIMPLES DE BRAÇOS

Para facilidade, esta serie de exercidos
será feita por numeres; o, para evitar a
con4bsão, estes serão unicamente emprega-
dos nos movimentos de braços. .

Para toes exercidos o instrutor mandará
successivamente, de um até sete, dando de
um numero ao outro o intervalio do tempo
suiliciente, para que o movimento relativo
gaja efectuado.

A' vóz—um—os braços serão curvados,
ficando o ante-braço, o mais que for possivel,
unido ao braço e a arma irá ficar horizontal
com a bandoleira para cima e na altura do
peito.

A' vóz—dous—os braços serão completa-

Eo
ente estendidss para a fronte e no sentido
rizoutal, ticando a arma horizOntalmonte
m a bandoleira para a frente.	 .
A' vez—ires—es braços serão curvados,

vindo a arma ficar horizontalmente com a
bandoleira para cima, como na posição
tomada á. vóz—um.

A' vem—quatro—os braços serão comple-
tamente 4 stendidos para cima, devendo a
árma ficar horizontalmente acima da cabeça
e com a bandoleira sambem para cima.

A' vez—cinco—os braços serão curvados.
indo a arma para traz da cabeça em posição
horizont AI, bandoleira para cima e encostada
aos hombros,
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ompletamnnte estendidos, vindo a arma
para a posição inicial.

EXERCICIOS DE FLEXÃO 'E EXTENSÃO COM O
CORPO .

Para estes exercidos o instruetor man-
dará: Acima. A esta vós, será tomada po-
siçOo correspondente indicada nos exercidos
simples de braços. A fi ixão do corpo poderá
ser para a frente, para traz ou para os
lados. .

Sondo assim, o instructor ao dar a voz
do advertencia,, indicará o sentido em que
deverá ser effectuado o movimento e m til-
dará-Meado e extens4o com o corpo para a
frente (para traz oa para os lados).

Em sPg lida mandará-Flavio -extenso.
A' vós de-flexão-, ai na vós de advertencia
o sentido indicado for para a trente, o corpo
será curvado neste sentido o os joelhos,
unidos, até a arma tocar no terreno. Em
soguida o instrutor mandará-Extensão-e
a esta voz o corpo volta á posição em que
se achava, continuando a arma acima.

Si na mesma voz o sentido indicado for
para traz, quando o instructor mandar-
Flexão-, o corpo será curo Ldo neste se ri-
tido o mais possivel, o deverão 03 braços
ficar na vertical, isto é, não seguindo o
movimonto da cabeça, des'ocat-se-hão para
a frente, de modo a serem conservados na
vertical do terreno. Em s ,guida, o instru-
ctor man iará-Exteosão. A esta váz o corpo
será estendido, voltando á posição em que
se achava, com a arma aci na. O instructor
mandará então -Firmo, e a esta vóz a arma
irá á posição inicial.

Si, fie dissente, a voz de advertireia indi-
car que o movimento deverá ser effectua to
para os lados, o in Oructor, antes do dar a
NOZ de execução, indicará o sentido (direito
ou esquerdo), liando em seguida, após o sen-
tido, a voz de-flexao. A esta voz o corpo
será curvado nos nti-io iodicalo o mais pos-
sivel, seguindo os braoos o movimento do
corpo, devendo sempre manter a mesma po-
sição relativa..

Em seguida, o instrutor mandará-Ex-
tensão. A esta voz o corpo será o :tendido
voltando á posição em que se achava com a
arma acima.

Depois do extens1o,o instructor dará o sen-
tido contrario ao indicado no exercido an-
terior o mandará deods-lelexão. A esta
voz o corpo será curvado nas mesmas con-
diçOes para o outro lado, man laudo depois
-Extensão. A esta vós o corpo será nova-
mente estendido voltando á posição em que
so adiava com a arma acima. O instructor
mandará-Firme-e será feito o que está
indicado nos exercidos simples de braços.

Raro° o extenscio com o corpo para os
lados-Bireica-Flekao-Extensão. Esquerda
-Flexão-Exiensdo,

EXERCICIoS DE PARTIR A FUNDO

Para taos exercidos o instructor indicará
em primeiro log Lr a perna sobre a qual qu-r
que parta a fundo (sobre a direita ou sobre
a esq lerda),em seguida dará o sentido (para
a vanguarda ou para a rectaouarda); fi-
nalmente, dará a vás de execução: a fundo.

A esta voz, si for para a vanguarda, a
perna indicada irá para a vanguarda, esti-
can to completamente a que ficar á recta-
guarda; si for para a reetaguarda, irá a
perna sobre a qual se part 3 a fundo á recta-
guarda, porém, completamente estendida.
curvando a da vanguarda, dando autos de
effectuar o movimento uma chamada no
terreno com o pé da perna indicada.

Ao mesmo tempo que a pot na se desloca a
arma irá acima da cabeça, braços comple-
tamente estendidos e com a bandoleira para
cima:

Depois o Instrutor mandará: rate. A
esta. vós. ao mesmo tempo. quo a. perna vol-
tará á, posição primitiva, dando antes uma
chamada no terreno, os braços ;descerão e
irão oactipa.r a posição inicial.

Exemplo: -Sobre a direita e para a um-
guarda-A fundo-Firme.

FLEXÃO r. ExTENSX0 COM O CORPO COMBINADO
COM FLEXÃO E EXTENSÃO COM O PEITO

Estando na posição inicial, o instruetor
mandará.-Una. Mandará. depois: Flexão
e extençãs com aw persas. Dará depois a
vóz de execução-F/4Mo. A esta voz será
tomada a posição relativa, indicada nos ex-
ercicios simples de pernas.

Uma vez tomada esta posição, o instru-
olor mandará:-Flexão e extensão cum o
corpo. Em seguida-Fies/to.

A esta voz a arma descerá indo ficar dei-
tada no solo com a alavanca do ferrolho
nar t cima o as mãos ficarão abertas sobre a
dita arma, continuando as pernas na posição
anterior.

Depois, o inotructor mandará: Extensa°.
A esta voz, fazendo firmezs. sobre as mãos,
as pernas serão arremeçad ia para traz, com
um movimento rapido, doando o corpo com-
pletamonte esteudida tendo por unicas pon-
tos do apoio, as mãos e as pontas dos oés.

O corpo deverá ficar duro, musculoo tesos
o a cabeça levantada.

Em seguida, o instructor mandará-F ie-
xo eltenstio com o peito. Depois man-
dará-Flexão A esta voz o coroo desce, re-
curvando os braços até o «esterno> tocar a
carabina, conserva.ndsase as pernas bem es-
ticadas.

Depois mandará-Extensão. A esta voz os
braços serão esticados, voltando o corpo á
posição anterior.

Este exercido será repetido tantas vezes
quantas o instructor julgar necessarias.

O iastructor mandará então—Flexaa e ex-
tensao com o corpo. Em seguida:-Flexão.
A est i voz as pernas serão curvadas, indo
()ocupar a posição indicada nos exercimos
com as pernas, conservando, porém, a arma
no solo.

Depois o instructor mandará:-Firme.
A esta vós será tom Lda, a po.ição
para gymnastica de flexão.

Estão, assi ra. terminados os exercieios de
flexão com armas.

1•nn•111

Por portarias de 9 do corrente:
Foi nomeado de conrormidade com o regu-

lamento annexo ao decreto n. 7.121, de 21
de setembro de 1903, o sargento Petroniliio
maoysés do RioB ronco para exercer o loga.r
do auxiliar de escrevente do corpo de ma-
rinheiros nuionans.

ldentica.s para os sargentos José Arruda de
Oliveira ( n. 4.720) o Manoel Leite da Silva
( n. 4.721.)

-Foi transmittido:
Ao Supremo Tribunal Militar, afim de

que se digne de tomar na consideração de-
vida. acompanhado da cópia do decreto de
2 de agosto de 1894, o incluso ~ferimento
do capitão-tenente machinista, reeform sdo,
Florencio Ribeiro da Silva, solicitando a
expedição de sua patente.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de novembro d4 1909

Sr. Ministro da Agricultura. Industriai e
Commercio:

N. 4.715-Tenho a honra de submetter a
vossa consideração o requerimento junto, em
que tayme Araaha,secretario interino da Ca-
pitania do Porto do Estado do Rio Orandfado
Norte, pode ser aproveitado no Ministerio a
'VOSSO cargo.

r. afinistro da Justiça e Nogoeios Inte-
riores:

N. 4.716 - Tenho a honra de tranamit-
tir-vos. para os fins convenientes, as inclusas
cópias dos termos de ¡Altos de Manoel Car-
doso, Evaristo de Sã, José Garcia, Sebastião
redro da Silva, da menor Maria José de Car-
valho, João Naear da Conceição, Ra.ymundo
Chaves o Francisco Marabino, °ocorridos a
bordo de diversos navios no interior do Es-
tado do Amazonas.

;-Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Estado do Pará:

N. 4.717-Autorizo-vos a mandar etre-
ctuar, por conta do Ministerto da Fazenda o
quando vos forem requisitados, os concertos
de que necessita a lancha Arthur Etverton,
pertencente á Mesa de Rondas de Tutoya.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.722 -Em resposta ao vosso aviso

n. 96, de 29 de outubro ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que pelas (facilita do
Arsenal de Marinha do Estado do Pará podem
ser eXectItadoS os convertos de que carece a
lancha a vapor Artlyir Eicerton, pertencente
á Mesa de Rendas do Tutoya, correndo as
respectivas despesas a conta do ministerio
a vosso cargo.

- Sr ministro da Fazenda:
N. 4.723- Tenho a honra do passar ás

vossas mãos, com o respectivo processo do
habilitação, os inclusos titulos do pensit, de
ns. 617 e 618, referentes a D. Francisca
Thereza. de Jesus Lobo o a D. Adelaide da
Silva Lobo, viuvo e filha solteira do os-mes-
tra da oficina de construção naval do Arse-
nal do Marinha do Rio de Janeiro, Bernar-
dino José da Silva Lobo.

- Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso:

N. 4./27- Tendo approvado o termo do
despem. lavrado no Doposit) Naval dessa
Estado e cuja c ópia acompanhou voso offi-
cio n. 93, de 16 do agosto ultimo, autnrizo-
vos a dar consumo dos ob - eetot4 completa-
mente insorviveis a que o mesmo se reiere-

Requerimentos despac4ados

Arens & Comp. - A' vista da, informação,
não podem ser attendidos.

João Leopoldino de Azevedo. - Não pôde
ser inscripto.

Virgilio do Almeida Gomes.- Hem.
Matilhas Teixeira da Cunha.- Idem.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente
Foram n nomeados :
Sub-director secretario da Coo fedoração do

Tiro Brasileiro Paulo Lorona o agente da en-
fermaria militar de Alegrete no actual se-
mestre, o 2° tenente Egyilio Warton de Sá.

Foi declarada sem effinto a do 30 do moa
findo, nomeando chefe do ssrviço de estado
maior do quarsef general da l s região do
inspecção permanente, interinamonte, o ca-
pitão Pedro Botelho da Cunha.

- Por outras do 9 do corrente, foram
nomoados anecanieo da commissão encar-
regada do levantamento da Carta Geral da
Republica Eitu trdo Ch irtier, e subaStsruo
de companhia de alumnos do Collegfo Mis
litar o 20 tenente Euclydes Floury do Souza
Auforim.

Expeliente de 30 do outubro de 190g
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Envianch o processo do habilitação de

herdeiros do contribuinte do montepio civil
ladro Carneiro da Franca, escrivã) a.00sen-
lado do Arsenal de Guerra do Rio Ja-
neiro, e bem assim os titules declaratorios
das peias-cies annuaos de 600i, cada uma , que
competem ás filhas do mesmo contribuinte
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• Mandando:'
Desligar do 1° regimento de artilharia e

seguir • para' o 180 grupo, o 1° tenente Epa-
min •alas Teixeira Guimarães;	 •

Pôr á disposição do Ministerio da Guerra o
coronel Lino de Oliveira Ramosanosta data
exonerado, a seu pedido, do cargo de Chefe
do gabinete do estado-maior do exercito;

Servir addido ao 50° batalhão de caçado-
res os l os tenentes Herminio Pinto da, Silva
o Ascanio Tacido Pinheiro de Lemos.

Permittindo áo major Leopoldo de Barros
e Vasconcellos; 1° tenente José Afluam Ber-
quó, 2° tenente E lagrd de Mattos Lima e
1° tenente -intendente José Bueno Vieira
Braga, vir á Capital Federal,

Transferindo:
Na arma de cavallaria, o 2° tenente An-

tonio da Silva Menezes, do 5° regimento
para o 130 , •

Na urina de infantaria, os 1" tenentes
Theodomiro Jorge de Campos, do 4° regi-
mento para o 6'; e João Baptista Coelho, do
2° para o 11 0 ; o os 20' tenentes João Aaausto
Guimarães, do 1-36° batalhão do 12° regimen-
to para Ø70 bat Llhão do 3 0 ; Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho do 7° batalhão do 30 para
o 36° batalhã do 12°.

—Ao chefe do Dali trta,mento da Adminis-
tração, mandando fornecer á Garage Central
os artigos constantes do pedido que se re-
mite.

— Ao in•meçtor permanente da fda região,
autorizando a entrar em accôrdo com o pro-
vedor da Santa Casa da Misericordia do
Belho Horizonte,- afim de se lavrar contracto
para o tratamento na mesma instituição de
oflicia.es e praças da 01 comp inhia isola la,
sendo que quanto á praças, o Governo só pa-
gará o vencimento que ellas perderem
quando baixarem ao hospital, devendo sor
entregue no fim de cada mez e relativa-
mente aos dias em que forem ali tratadas.

— Ao inspector permanente da 13a região,
declarando que os oficiams encarregados de
trab 'lhos de engenharia na dita região de-
verão perceber (liaria de accôrdo com o dis-
posto no art. 70 da leia. 1.473, de 9 de ja-
neiro de 1906, durante os dias de efectivo
ser viço de campo.

—
Ministerio da Guerra—N. 275—Rio de Ja-

neiro, 30 de outubro de 1909.
Sr. chefe do Departamento da Guerra —

Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conforinando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta do 4 do corrente, sobre o reperimento
em que o capitão do exercito Candido José
Painolona, pediu que se lho applicassa o
accordam do Supremo Tribunal Federal de
13 de julho de 1908 que annullou o decreto
de 24 de janeiro do la07, em virtude do qual
passou elle a aggregado com outros o:Boates,
resolveu em 21 deste mez deferir o mesmo
requeri . nento.	 •
• Sande e fraternidade. — Y. B. Bornvann.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica.
..Por vossa ordem vem u a este Tribunal,

para consultar, o requerimento, em que o
capitão de infantaria Cindido José Pamplo-
na, allegando estar em condições ,:identicas
ás em que se acharam os capitães José Joa-
quim Pires de Carvalho e Albuquerque e
Clemente Augusto de Argollo Medites, e ha-
ver o Governo mandado tornar extensivo a
este, o accordám do Supremo Tribunal Fe-
deral que, julg .ndo procedente a acção pro-
posta por aquelle; annullou o decreto de 24
de jaaeiro de 1907, pede que se lhe applique
tam bem esse accorda,m. 	 , •
' O requerimento Veiu com o aviso do , mi-,
nistro da' Guerra n. 88, de 20 de i setembro,
proximo findo, acompanhado das informa-:

' ções favoraVeis pro-tad ts pelos commandan-
te: da 2.° brisadt estrategica e do 4. 0 regi-
mento do infantaria; assim como do chefe
do serviço de • Justiça daquella brigada. -

A 4. a secção do esta lo Maior do eacercito
intik:Irma «que a pretenção do peticionario de
contar a antiguidade de seu p isto de 22 de
abril de 1904 está nos condições de ser defe-
rida, em face do aresto do Supremo Tribu-
nal Federal tavora,vel ao capitão de adi-
lhana José Joaquim Pires do Carvalho e Al-
buquerque, base-ido em cuja doutrina foi
Malhem attendido polo Sr. Presideiite da
Republica, depois de ouvido o Supremo Tri-
bunal Militar, o capitão Clemente Augusto
de Argollo Mendes, -que_ rea quiriu a sua
antiguidade primitiva do posto do 1. 0 te-
nente o teve, por esse facto, promoção ao
posto actual de capitão.

Sobre o peticionado só se tem de attender
a sua antiguidade de posto, o e0110eação
entre os ofilciaes 'de seu posto e arma, para
os efeitos de promoção futura».

O Tribunal passa a dar cumprimento
vossa ordem transmittida pelo Munsterio
Guesra no aviso n. 88, dei 20 de setembro
ultimo.

Consta do aviso do 7 de janeiro do 1907,
que o Sr.- Presidente da RepubliCa, tendo
em vista o p ¡liceu deste Tribunal exarado
ein consulta, do 24 de novembro anterior, re-
lativa ao requerimeato, em que° 1° tenente
do infantaria Ra phael Archanjo da Fonseca
pediu ser promovido ao posto immediato,
com antiguidade de 3 1 de novembro de 19044
em que o foi o 1° tenente João de. Deus
Monne. Barreto, o qual sendo mais moderno
que elle, passou a ser mais antigo, em coa-
sequencia do disposto na lei n. 3 •-.0, de 9 de
dezembro de laca ), resolveu deferir o dito
requerimento do a.ccôrdo e na aquello pare-
cer, uma vez que o Supremo Tribunal Fe-
deral declarou insubsistente a' citada lei, o
que determinou a revogação della pelo de-
creto legislativo n. 931, de 7 do janeiro
de 1903.

Em consequencia dcssa resolução presi-
dencial passaram, por decreto de 24 de ja-
neiro de 1907, a aggregalos aos quadros
respectivos, sem vencimentos de antigui-
dade no posto, o referido capitão João do
Deus Mearia Barreto, o requerente capitão
Cindido José Pamplona, e mais seis c:iniciais
desse posto, na imantaria. e Ires 1 0s tenen-
tes na arti4aaria.

Um destes, José Jcaquim Pires do Carva-
lho e Albuquerque propoz acção contra a
União pelo acto que determinou sua aggre-
gação sem vencimento de antiguidade, e
por sentença de 9 de julho de 1907, foi jul-
gada procedente a acção polo juiz seccional,
para o efeito de aannullar por illegal, e in-
constitucional esse decreto.,

Em accordarn de 11 de abril do 1008,o Su-
premo Tribunal Federal reformou essa sen-
tei ça ;restaurou-a, porém, em 13 de julho
seguinte.

Passado em julgado esto ultimo accordam,
o Governo decretei 	 execução, restituindo

Pires de Carvalho o Albuquerque a anti-
guidade, de que fóra, privado pelo decreto
de 24 do j Lneiro de 1907.,

O 1° tenente de artilharia, hoje capitão
Clemente Augusto de Argollo Mendes, um
dos aggregados Por esse decreto, estando em
condições identicas ás de José Joaquim Pires
ds Carvalho o Albuquerque pediu se lho
applicasse o accordam de 13 de julho do
19.)8.

Ouvido a respeito este Tribunal foi do
parecer tavoravel á proteção na consulta
de 26 de julho ultimo, e em 5 de agosto ira-
mediato foi tom ida a, seguinte resolução:

•«Como parece, apenas -, para o efeito de
attender a reclamação do peticionaria);

Official de 15 de agosto ultimo).

pedindo o pagamento de tais pensões 'e do
quantitativo de 200$, para funeral ou luto:
(Aviso n. 698.)	 •	 . •

—Solicitando providencias .para que:
Seja expedido, de ora em deado, o niario

Official ao commandante da 3a brigada es-
trategica, em Santa Maria da Bocca do Mon-
te, e ao da 11° companhia, de caçadores, em
Goyaz. (Aviso n. 699.)

Seja distribuido á Directoria de Contabi-
lidade da Guerra o credito de 5:525$520, por
conta da consignação 33, reposições e resti-
tuições do art. 32 da lei n. 2.05'). de 31 de
.dezembro de 1908. (Aviso n. 696.)

Seja pago tio Thesouro Federal a quantia
de 211:777$905, sendo: a Azevedo Alves,
Mattos Ri Comp. 17:041$725; a 'Ferreira Pas-
sarello & Comp. 860$800; a J. Santos & Comp.

a Lameirão, Marciano & Comp.
184:560$; a Pacheco Moreira & Comp.
1:000$; a Rodrigo Vianna 2:175$300 e a Vi-
dal 13 tptista & Comp. 3:460$080. (Aviso
n. 697.)

— Ao presidente do Estado. do S. Paulo,
communieando que nesta data; se concede a
necessaria licença para que possa c •ntinuar
a funccionar a fabrica do polvora estabele-
cida em B inanaL no referido Estado, e ulti-
mamente adqiiiricla por D. Georgina Bitten-
court Monteiro.

— Ao procurador geral da Republica, en-
viando o (filei°, por cópia, do agente exe-
cutivo municipal de Christina, Estado de
Minas Geraes, sobro o facto do não querer
nenhum dos membros da junta de alista-
mento militar do dito municipio encarre-
gar-se das funcções de secretario, e pedindo
a sua intervenção, attento o disposto no
art. 87 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de
1908.

— Ao inspector da Alçando& de Corumbá,
_enviando, para que seja iniciado o respectivo
.processo, papeis em que o ex-soltado do
,exercito Boaventura Rodrigues pede paga-
mento de vencimentos não recebidos em
tempo opportuno.

— Ao 'Supremo Tribunal Militar, remei-
tendo, para os fins: convenientes, 12 cópias
'dos decretos de 26 de agosto e de 23 e 30 de
setembro, ultimes, promovendo e graduando
diversos officiaes o reformando varias praças
do exercito.

—Ao chefe do Departamento . da Guerra:

Declarando :
Que o general de brigada Ricardo Fernan-

des da Silva, inspector militar da fortaleza
da Lago, deverá proseguir na inspecção que
estava sondo feita pelo general do divisão
Marciano Augusto Botelho do Maaalhães nas
fortalezas de Saata Cruz e S. João e 1. 0 ba-
talhão de artilharia ;	 .
• Que são dispensados o general de diviso
Marciano Augusto Botelho de Magalhães do
çargo de inspector militar das fortalezas de
Santa Cruz o S. João e do 1.° regimento de
artilharia, visto ter sido nomeado chete do
Estado-Maior do Exercito ; o capitão Benja-
min Constant de Mello e Silva de assistente,
e o 2.° tenente Nilo Ribeiro de Oliveira Vai,
de ajudante de ordens do referido general
inspector
• Que os 2.° , tenentes Manoel de Mendonça,
Rego Barros e Ernesto Ramos de Medeiros o
o pha,rmaceuaco adjunto Arnulpho Pam-
plena Filho, deverão continuar, o primeiro
addido á e companhia isolada, o sega ido
addido á guarnição do Coará e o ultimo na
cidade de Fortaleza ;
• Que são exonerados o capitão Luiz Tor-
quato de Sousa, do legar de assistente o o
1. 0 tenente Ignacio Teixeira da Cunha Bus-
tamante do de ajudante de ordens do gene-
ral de brigada 'José Christino Pinheiro 'Bi•-•
tencourt, quando se achava no cargo. de
inspector militar dos corpos de cavallaria.

•
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— Expoliu-se aviso á repartição federal,
determinando que informo si foi adoptada,
a providencia' reclamada pelo engenheirb
chefe da fiscalisação da réde de viação ferl
rea do Rio Grande do Sul, relativamente ao
emprego do correntes . do segurança nos
novos vages adquiridos pela companhia ar-
rendataria, ou, no ca ,o contrario, si foi feita
a glosa, na conta do capital, da importancia
do material não approvado.

o Da fé do officio do requerente, capitão
reandido'Painplona, Consta que como Cio-
bento de . Argollo, fez, Parte, conunissio-

•nado no posto de alferes da valente guar-
nição da Lapa no Estado do Paraná, o tomou

• parte nos combates ahi travados ~quanto
esteve sitiada essa cidade, procedendo SOM-

. iere com muita-dedicação e bravura.
Sendo acto do Poder Executivo o decreto

•de 21 de janeiro do 1907, que o accordam de
•k3 do julho, resultante da acção intentada
uor Pires o Albuquerque mandou a nnullar,
6 Governo podendo, por tanto applical-o a
-quem estiver nas condições, em que se
.achava este (Aliciai, como já o fez cOm re-

ação ao 1° tenente, hoje capitão Clemente
Augusto de Argollo Mondes, o Supremo Tri-
bunal Militar é de parecer que está no caso
de ser dorerido o requerimento objecto desta
consulta.

Rio do Janeiro, 4 do outubro de 1909. —
Pereira Pinto.—C. Neto.—F. A. de Moura.
•—P. Argollo.—F. J. Teiveira Junior. —'
Menies de Moraes.

Foi voto o ministro marechal João Pedro
Xavier da Camara.

RESOLUÇÃO

Como parece.
Rio de Janeiro, 21 de outubro do 1909.

NII,0 PEÇANNA.

José 13. Bornzann.

Ministerio da Guorra,—N. 276 — Rio de
Janeiro. 30 de outubro de 1909.
- Sr. chefe do Departamento da Guerra --
Declaro-vos que para instruir os requeri-
n" )11 tos sobro concessão de menagem a offi-
entes o praças do Exercito, presos, respon-
dendo a conselho de guerra, deverão estes
solicitar da atitorida de que mandou submeti-

ao • dito conselho certidão de suas fOs
do ()tijolos ou assentamentos, apresentando
(depois aquelles requerimentos a eito minis-
terio pelos canaes competentes.

Sande e fraternida,le.—J. B. Bo•mann.

Ministerio da Guerra—N. 7 — Rio de Ja,-
neitn, 30 de outubro de 1909.

Sr. inspector permanente da, 2a re,gião —
O commoonlanto do 4° batalhão de artilharia
:.consulta, em officio de 1 do mez findo, se
deverá o cominando do forte do Objetos ser
exercido pelo comma.ndante interino d a
guarnição respectiva e do dito batalhão,
dado o caso de pertencer este á arma de in-
fantaria e do existirem na mesma guarnição
officiaes daquella 'arma o do referido ba-
talhão.
• Em solução a essa consulta, declaro-vos
que, em face do regulamento para o serviço
de fortificação da Republica, deverá, achar-
jui sempre um oficial de artilharia no com-
Mando de urna fortaleza, ou do um forte,
sendo que, semento na falta absoluta de
_officiaes da dita arma, poderá o mesmo
commando sor exercido por olliciaes de in-
fantaria.	 .
„ Saude o fraternidade.--J. B. Bornzann.

chefe do Deportamen'.o.da Guerra:
Concedendo licença ao 1° tenente Ilermi-

pio Lyra da Silva para praticar na,constru-
cção da ponte sobro o rio Santa Maria, per-
tencente á Estrada de Ferro de Porto-Alegro
o Uraguayana, sendo que nesta data se soli-
citam do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas as necessarias providencias a respeita,

Declarando : •
Em additamento ao aviso n. 265, de 29 do

mez findo, que o coronel do Exercito Olym-
pio de Carvalho Fonseca Pd nomeado so-
mente para inspeccionar os corpos de arti-
lharia o fortalez is nas 1', 2°, 3, 5° e 7a
regiões de inspecção permanente.

Que é nomeado o dciatista libaldino As-
sumpção de liou", para servir no hospital
militar de Porto-Alegre, com os vencimen-
tos de pliarma,ceutico adjunto.

Mandando servir addido ao 47 0 batalhão
de caçadores o 1° tenente do 18 0 de influi-
tarja Antonio Inno:encio de Carvalho Costa.

--
Ministerio da Guerra, — N. 80 —Rio de

Janeiro, 3 de novembro de 1909.
O Sr. Presidente da Republica manda, por

esta secretaria do Estado, declarar ao Sr,
deleg ido fiscal do Thosouro Federal em
Porto Alegre, para os fins convenientes, que
ememainto não se cumprirem as disposições
da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1890. rela-
tivas ao quadro de dentistas•erceberão estes
os vencimentos do pharmaceutico adjunto
do Exercito, correndo a respectiva despeza
por conta do § — sold is, etapas o grati-
ficações de officiaes — gratifi (açies por ser-
viços especiaes.— s. B. Bormann.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria . Gerai dn. Contabilidade
Requerimento elesp2chado

Da 31 de outubro de 1909

Nicornelio Baptista, pedindo aposentado-
ria no log,ar de carteiro de l a classe do Cor-
reio de S. Paulo.— Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viacno

. Por porta,lia, de 9 do novembro corrente,
fo (aia conce lidos quatro mezes 'de licença,
com ordenado, ao telegraphista do 3 a classo
da Repartição Geral dos Telegraphos Duarte
Paes de Azevedo, para tratamento de saule.

n1••n

Expediente do dia 9 de novembro de 1909

Autorizou-se o chefe da Commissão do
açudes e irrig tção a contract ir, a titulo
precario e com apprivaerto leste Ministerio,
os serviços do um mediei, para attender a
uma possivel irrupção de inolestiais conta-
giosas ia° valle do rio Pacoty, onde está sendo
construido o açudo do Acarar°.

—Declarou-se á Commissão fiscal das obras
do porto da Bahia, ficarem approvadas as
tornadas de contas da Companhia Cossiona-
ria das obras do mesmo porto, correspon-
dentes ao 2° semestre de 1908 e 1° do. Cor-
rente anuo, eliminando-se, porém. na deste
ultimo, a importando, de 365:875$514, pro-
veniente do material indevidamente rece-
bido.

Communicou-se ao engenheira chefe,
director da repartição das esçradas de ferro,
em solução ao oficio n. do 25 de ou-
tubro (Étimo, (pl., foi dofe:ida a p
dos enpreiteiros da E. F. "fimb.N
para o empreji .do fio . de ferro ga,,am-
zado, na linha • telegraphica, em voz de lio
de cobre. '

Requerimento despechado

Engenheiro Luiz dos Santos Dumond, pe-
dindo a concessão de uma ostra Ia de ferro
entre os Estados do S. Paulo e Paraná—ln-
deferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 9 de novembro de 1909

Dr. Antonio Pereira de Velasco Mofina.—
Requeira ao Ministerio da Viação.

Ministerio da Agricultura,
Indu gr;n e Com mercio

Directoria do Expediente

la sEcçXo
Telegramma circular. Em 8 de, novembro

de ;909.
Sr. governador do Estado do Maranhão:
Confirmando o meu aviso n. 120, de 4 do

corrente communico a V. Ex., para os fias
coaveniente, que p )r decreto dc 26 do ou-
tubro ultimo, foi nome ido o Dr. José Bar.
reto da Costa Rodrigues para o lagar de di-
rector da Escol i do Aprendizes Artifices
desse i,stado, o hem as-im que, nesta doia,
recommendo ao mesmo (firo . tor que deverá
entender-se com o Governo Estadual sobro a
escolha do local para, funccion monto da re-
ferida, Escola e demais providencias a tomar
para sua install lição em 1° de janeiro ro-
ximo. Saudações.—A. Condido Rodrigaes.

Identico ao presidente do Estacto de
Goyaz, confirmando o aviso n. 121 do 4 do
novembro corrente communioiando a no-
meação de Virgilio José do Barros.

— Telegrammas, nos alludidos termos,
commanicando as nomeaçõos:

Do Dr. José Pompe . de Souza Brazil, por
decreto de 4 do corrente, ao presidente do
Estado do Coará.;

Do Dr. Sebastião Fernando; de 'Oliveira,
per decreto. de -1(10 corrente, ao presi lento
do Esta(' ) do Rio Grande do Norte;

Do Josino José Ferreira, por decreto de 4
do corrente, ao governador do Estado do
Piaully;

Do engenheiro Miguel Guedes Nogueira,
- por decreto de 4 do corrente, ao governador
do Esta o oe Atiagchs.

Telegramina-circular—Em 8 de novembro
de 1009. •

Sr. Dr. José Barreto da Costa Rodrigues:
Confirmando o meu officio n. 150, de 4 do

corrente, com milico-vos que, por decreto
de 26 do outubro ultimo, fostes nomeado
para o logar do direetor (ta Escola do Apren-
dizes Artafices do Estado do Maranhão, o
recommen to-vos que, com o governo desse
Estado, vos deveis entender sobre o local
para o funcJionamonto da mesma escola,
()Moinas que conveaha, .montar, verific tildo
e orçanio.as obcas e acquisições que deve-
rão ser feitas, afirn de que possa esto Minis-
t prio _autorizar as desp .ziks, a tempo do ser
e.,‘Sa, escola installada em 1 dç Melro pra-.

.ximo. •	 • .•

. Expediente de 3 de novembro de 1909

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Seja posto á disposição do tenente-coro-
anel Augásto Maria Sisson, chefe da com-

,/ missão encarregada da constracção do quar-
Mis no Rio Grande do Sul, pela Delegacia
Fiscal no dito Estado, o saldo do credito des-
tinado á essa construcção—(Aviso n. 7 )0).
f; Seja restituidit no Thesouro Federal ao
1° tenente José Pornoeu de Albuquerque

•Cavalcante a quantia do 325$160 — ( Aviso
701.)	 •
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eidos •pela referida repartiçao, •por conta
deste ministerio ;

N. 4.303, de 26, idem de 1:528$177, a di-
versos, de fornecimentos á Escola Nacional
de Bollas Artes, em julho ultimo

'
•

N. 4 2-)7, de22. idem de 982$181, a diver-
sos. idem ao Instituto Nacional do Musica,
no corrente anuo;

N. 4.257, idem, idem de 30 14332, aos Srs.
Henrique Oswaldo o Otto Ferreira de Catar a- •
lho, de gratificações ;

N. 4.006, de 5, idem de 134$408, ao bacha-
rel Flamini° Barbosa 'e Rezende,por substi-
tuição •

N. 1.031, de 6, idem do 854$560, a Ottoni
e Silva, do material adquirido pela Casa do
Detenção, no corrente anuo.

- Ministerio da Fazenda:
Officio n. 1.463, da Casa da Moeda, de

11 do setembro, pagamento de 1:209$080, a'
diversos, de fornecimentos em abril ultimo.

Representação da 2a sub:directoria do Con-
tabilidade do Thesonro Federal, do 5 do cor-
rente, pagamento de 1:6314459, da folha do
pess tal °acorres ido da guarda o conser-
vação do pululo nacional, Palacio Guana-
bara, em outubro findo.

Identioos:
Ao Sr. Virgillo José de Barros, nomeado

por,decreto ale 26 .0 'outubro ultimo, dire-
ctor da Escola de Aprendizes Arafices do
Estado de Goyaz, confir nando o 'oficio nu-
mero 151, de 4 do corrente;

Ao Dr. José Pornpou . de Soula, Brazil, no-
meado por decreto de 4 do Corronto, dire-
ctor da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Ceará

Ao Dr. Sebastião Fernandes do Oliveira,
nomeado por decreto do 4 do corrente, dire-
ctor da Escola do Aprendizes Artifices do
Estado do Rio Grande do Norte ;

Ao Sr. Josino José Ferreira, nomeado por
decreto de 4 do corrente, director da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado do Pi-
auhy

Ao engenheiro Miguel Guedes Nogueira,
nomeado por decreto de 4 do corrente, di-
rector da Escola do Aprendizes Artifices do
Estado 'de Alagôas.

21 soca°
Expedie p te de 9 de hovembro de 1909.	 ,

-Declarou-se á Directoria Geraldo Servo
de Povoamento, para os fins convenientes,
que é pensamento do Governo não adoptar
e )mo 'norma geral para o povoamento do
solo o pagamento de passagens aos immi-
grautes, • que, assim alheia los por agentes
interessados, não são em regra bons elemen-
tos, sendo ao contrario exigentes e incon-
tentaveis; ficando .entendido, :são obstante
es a resolueão, que não semento são manti-
dos compromissos tomados e promessas ta
feitas, como o Governo reserva-se o direito
de • resolver •como melhor consultar o inte-
resse do serviço, os casos occurreotes relati-
vos a pagamentos de passagens.

Reiiuerimentos despachados

Victor da Silveira, pedindo pagamento do
1:520$, da publicação do Regulamento do
Povoamento do Solo no jornal A Liberdade,
de sua proprieda le, conforme exemp'ar
junto a seu requerimento de 1907. - Prove
que foi autorizado a fazer a publicação cujo
pagamento requer, afim •-de se promovei-o
por exercido findo, visto que a despeza é
de 1907.

41' SECÇÃO

rxpedien le de 9 de novembro de 19(9

Ao Presidente da Junta de Alistamento do
19° districto municipal, devolveram-se as
listas do recenseamento militar, os. 22 a24,
informando que nenhum funccionario desta
Secretaria de Estado reside naquelle dis-
tricto.

.	 TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

'Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 9 do cor-
rent ), o Sr. De. presidente deste tribunal

• ‘di iisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:	 .

. 2.493, do 4 de novembro, pagamento
di 48.974906, a diversos, do fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Briazil, do
abril a junho ultimo-;

N. 2.490, idem, ideio de 345$, aos Srs. José
Pinto de Azeredo Coutioho, Carlos Josá Fa-
rias da Costa e Affosso Soares Pinto, por ser-
viços prest Idos, fora dis horas do expedien-
te, na remes-a do papeis para o Archivo
Publico, duranto o mez de outubro ultimo;

N. 2.459, do 30 de -outubro, idem de
1:129$915 á Brazilian Contracts Corporati,,n,
de for secimeutos á Estriás. de Ferro Central
do Brazil, em abril ultimo;	 .

N. 2.415, de 21, idem de 47 640 ,a Hime
& Comp., idem, idem, em abril ultimo;

. DT: 2.460, de 30, idem de la583$751, a A.
G. Freitas; idem idem, em julho findo;

N. 2.445, de 25, idom do 248$500 á Im-
prensa Nacional e a Alberto de Almeida &
Comp., idem á Directoria Geral dos Cor-
re i os, no corrente anuo;

N;2.443, idem, idem do 4:144$060, a di-
vers .s, idem, idem, em setembro ultimo;

N. 2:444, idem, i lem do 2:858$ a diver-
sos, idem, idem, em agosto e setembro findo;

N. 2.407, de 20, idem de 1:100$, a Arens &
Comp., idem, idem, no corrente anno;

N. 2.46?„ de 30, idem de 80:43 4062, a
Norton Meoaw SC Comp., idem á Estria de
Ferro Central do Brazil, em junho ultimo..

-Miniterio da Agricultura, Industrio o
Commercio:

Aviso n. 181, de 30 do mez findo,pagamento
ile 555$523, a Antonio dos Santos & Comp.,
do passagens concedidas a immigrontes, em
agosto deste anno.

Mi nisterio da Justiça o Negocios Interiores:
-Avisos:
N. 4.316, do 27 de outubro, pagamento de

21:915$732, a diversos, do fornecimentos á
Escola Correccional Quinze de Novembro,
em abril, maio e junho ultimo;

N. 4.29), do 26, idom de 15:900$366, a
diversos, de aluguel do prodios para a Po-
licia do District° Federal, em agosto o se-
tembro unimos;

N. 4.41%, de 4. idem do 10:609$623, a di-
versos, do fornecimentos á Directoria Geral
de Sande Publica, em setembro ultimo;

N. 4.384, i tem, idem, de 800$, de grati-
ficação ao Dr. Silvio Gentil de Lima, por
serviços prestados a este ministerio;

N. 4.298, do 26 do outubro, do paga-
mento do total de 4:950$,aos Senadores Flor-
cibo Pinto da Luz, Cassiano Can lido Tava-
re ,Bastos e Joa rptim Ferreira Chaves, de
subsidies e de6 00$ ao SonadorJosé Marcelino
Rosa e Silva de ajudas do custo que não re-
ceberam 'em tempo;

N. 4.178,. do 3 do corrente, idem do
1:516$6 ia). da folha de outu'iro ultimo, do
pessoal subalterno e de trabalhadores do
Instituto Nadá i-1 de Surdos-Mudos;

N. 4.332, de 28 de outubro uitimo, para-
mento dei:000$, ao Recolhimento do Orp • á is
da Santa Casa de Misericordia, do aluguel
do voai° pira a Faculdade de Medicina, can
setembro ultimo;	 • •

N. 4.213, de 19, idem do -20aa á D. Maria
de Figueiredo, de gratificação a sua filha
menor Elvird, nela extracção de cedulas
para o Segundo Tribunal do Jury em Eetern-
bro ultimo

N. 4.374, de I do corrente, idem de
6:653$a43, a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Benjamin Constant, em setembro
ultimo;I•

N. 4.327, de 23 do mez findo, idem de
16:7U0015

'
 a diversos, idem á, CJIenia, Cor-

reecional dos Dons Rios, no corrente anuo
Ns 4.321. de 27, idem de e55S70,), á Im-

prensa Nacionol, de improssães p ira, a Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro,
ide it ;	 •	 -

N. 4.26, do 25, idem de 5 -500, á Im-
prensa Nacional, de publicações para este
mi nisterio, idem

N. 4.169, de 15, indemnização do 697$R20,
ao redor da Escola Correccionol Quinze
do N •vembro, de despozas de prompto pa-
g Adoenta, por elle realizadas. em agasto ul-
timo

N. 4.247. do 21, idem de 404$4a4, da folha
dos salarios veacidos pelos penitenciarias da
Casa do Correcção, em setembro deste
anu ;

N. 4.252, idem, idem de 4:O29r44, a di-
versos, do fornecimentos ao Iostituto Os-
waid Cruz, no corrente armo ;

N. 4.259, do 22, idem 198$6:42, á Casa da
Moeda, de medalhas de distincção, fane-

J
Resueri m e ito
Do, Soei t An myme du Ga.: do Riode .

ro, para pirtouto de 1.:273$800, de luz ele-
ctrica, fornecida ao Thesouro, em agosto
ultimo;

De Bernordo M. de C i.rvalho, idem do
79;600. do serviços prestados no gabinete
do Y'nisterio;

De Lousi iger & Comp., idem de 4:013$400,
do fornecimentos ao Thesouro, em outubro
deste anuo;

Do SI. Isu irquie & Comp., idem de 396,gl50,,
lhe passagens por conta do Ministerio da
Faz mda, este anuo;

Dos mesmos. i tem de 862$, idem, idem;
De Octav•o Orlando de fades, porsua mu-

lher, credito ti Delegacia na Bahia, na im-
portoncia da 40$300., para pagamento de
outubro a dono-amo do carrento anno;	 .

Da Comp tubia Nacional . do Navegação
Costeira, paramento de 71:700$, pela con-
strução dos hiato; ns. 1, 20 .3, de sua proa
prieilade, nos estaleiros do Lago Irmãos.

- M nisterio da Guerra-Avisos:
N. 676. do 25 •e outubro ultimo, paga-

mento de 24 712a3'19 á Soei-té Anonyme du
Gaz do Ri de J,Eneiro, do fornecimento do
gaz feito ás de.peadeneias do 'ministerio, no
2° triinesia.: desta asno

N. 000, do 28 lo Mesmo mez, idem dei
34:9S5socomo credito it Delegacia no ParaniV
para des,•ez is a' fazer-se com a aCquisi-
são de 200 cavallss de.ticodos aos corpos
de-ta capital ;	 •

N. 097. do 30 lo mesmo mez,idem da qual.'
tis tir 211.777$s51,a diversos db forneeimen- '
tos ao Depa-t - imanto da Administração, no' •

actual exercicio. 	 •

-M,nistorio da Marinho:	 -	 -
Aviso n. 4.250, de 5 de outubro findo, pai:-

gtmento de 633*40 1 a A. A. • Cónigan e ao
Instalai? N icional de Surdossaludos; pela ao-
qui ação 'de uma obra e diversàs • encaderna,
são, no corrente anuo.

- Exercidas	 erimontos:
Do Aro li ir Aril •nio • Jacintho - de. Moraes,

pagamento e 597088, divida de-'1908 ; 	 • '
Do J. P. Ma 41 1,4 SC COMp., idem da quan-

tia de 2:421$, ,dom de 19)7 ;
De Joã , Augusto  Carneiro Monteiro, IdeM

de 27$95a, Liem de 1908
De Man , e1 Ferreira. do Souza Coaracy,

idem de 303:601, Idem

De Pedro Lima Brisolla. idem de 435$301s
idem, por distribaição á Delegacia em São'
Paulo ;

Da Companhia Pernambucana do Navega.;
ção, idem de 24080, idem do 1907; idem
Delegacia siou Pernambuco.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• : Côrto de A.upellação .

Sessão da Segunda cansara, em 9 de no-
' v'embro de 1909

niftsVencia do Sr. desembargador Munis
.Barrelo—Secretario,Br . Evaristo Gon:aga
Compareceram os Srs. desembargadores

Lima Drummond, Bulhões Pedroira, Celso
Guimarães, Nalmeo do Abreu e Nestor Moira
e o Sr. Dr. Moraes Sarmento, pracurador
geral do Districto.

JULGAMENTOS

Ifabeas-corpus

N. 545 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; paa:iante, Raphael Pires
alorina. — Concederam a °Mona para ser o
paciente apresentado na 1 a SãO, Maar-
mando o Dr. juiz de direito da 2 1 vara cri-
minal, unanimemente.

algaras() de in.,Irlemento
N. 245 — Relator, o Sr. desembargador

Bulhões Pedreira ; aggravantes, Jo -io Mar-
ques SC Comp.; aggravado, o juizo. — Nega-
ram provimeato, unanimemente.

Aggravo de ylição

N. 1.878 (Embargos de declaração). —
Relator. o Sr. desembargador B. Pedreira
embaraaante r , Francisco Leal & Com?. ; em-
bargado, João da Costa Braga. — Foram
desprezados os emb trgos. Sus2eito, o Sr.
desembargador . L L. Drummond.

Appellação crime

N. 017 — Relator, o Sr. desembargador
L. Drummond; appellante, João Liao de Fi-
gueiredo; appelada a Justiça. — Negaram
provimento, unanimemente.

Appellações eiveis
N. 1.012 — Relator, o Sr. desembargador

Nabuco de Abreu; appellante, José Justino
Teixeira; appellada, a Justiça Sanitaria.—
Negaram provimento, contra o voto do Sr.

• desembargador L. Drummond, que dava
provimento para annullar o processo.

N. 080 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor Meira; appellantes, Durisch & Comp.;
appella,lo, Dr. Julio Azurem Furtado. —Ne-
gara.r_. provimanto, c,ntra u voto do Sr. dos-
embargadar Nabuco de Abreu, que dia a
provimento, para julgar impracedente.

N. 2.845 — Relator, o Sr. d.se.nbargador
Celso Guimarães; appellante, Francisco Ma-
chado Paschoal ; appellado, Antonio de Frei-
tas Bastos.— Nagara . si provimcnto, unani-

•momento.
N. 911 — Relato'', o Sr. desembargador

Celso Guimarães ; anpnllante, João Lié Ma-
ria Estevas; appeaados, José 'gruda Co-
elho & Comp.—Negaram psovimento, una-
nimemente. Impelido, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

N. 1.000—Relator, o Sr. desombargador
Bulhões Pedreira; appellant s, Augasto
Marques de Carvalho Oliva In e sua mulher;
appollado, Randolpho Marque; de Carvalho
Oliveira .—Negarain provimento, un
Monte.

N. 1.131—Relmor, o Sr. desembar.rador
Bulhões Pedreira; appellante, Etagerno do
Azevedo Monteiro; appellada,Marietta Kati-
gelhoofer .—Negarani provimento, ata a Mine-

• mente.
Appellação commercial

N. 1.035—Relatei', o Sr: desembargador
Nabuc ..) do Abreu; appel l ante.	 n'assa
lida. de'. Jcção' Ilenriques da.Silveira;
lado, Ja'cintlio lie irique.dá,
provimento, 'contra •03' votoi.dás. Srs. des-
embargadores 'redator e L. Drunamontlaque

dava • pravimento parti jialgar •racelente a
acçã,a. • Designado o •Sr: desembargador
Neatir Mein para lav, •ar o accordão.

SORTEIO

Carla teS111102havel

N. 247—Ao Sr. desembargador Nabuco.
Aggravos de p

N. 1.896 —Ao Sr. desembargador Gaba-
gila.

N. 1.901—Ao Sr. desembargador Nestor
Malva.

N. 1.90:5—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

EM INIE IA

Recursos•CriinC

233 e 2 'a .
Aggraros de peli;clo

1.902, 1.904 e 1,906.

PUBLICAçÃo

Aggrcivos de petição

1.865, 1.890, 1.891 e 1.899.

PASSAGENS

Appellaçãos rireis

N. 790— Ao Sr. desemia'rgador aluniz
Barreto, presidente.

N. 200 — Ao Sr. dose nb irgador Lima
Dr II na mui.

Ns. 897 e 235—Ao Sr. Csembarga,dor Bu-
1..õos Pedreira.

Ns. 834c 1.128—Ao Sr. Co rembargador
Nabuco do Abreu.

N. 393—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
bania.

Ns. 1.132, 1.063, 1.03e 1.105 — Ao Sr.
desembargador Nestor aleira.

Appellaçães commerciaes
Ns. 333 e 401—Ao Sr. desembargador Li-

ma Drummond.
N. 473 — Ao Sr. desembargador Balhões

Pedreira.
Ns. 723 e 803—Ao Sr. desembargador Na-

buco de Abreu.
N. 563—Ao Sr. desembargador Raja Ga-

baglia.

• 'Vara, Civel
Faço publico Mie es . julgamentas• dos nlik.

liáros de nulidade o infriaaontes -dir
gado da 3a Pretoria. embarganta Dr. eva-
dido •le °Unira Filho e emb iria to \ )o-
leã o Ferreira da Silva Li rua; da 6' Proba' a,
embaraante Com nanliia F. C.	 ooi	 ;o-
turco o embar.tado Antonio avisa do oeiza
Boatcm,e. 03 da 12' Pr t maa,emb	 • W. • To-
rcia  Lapas Zita e embaraado Paul • D au-
dio; arab trgantes Paiva hanão . o o vara-
do Antonio da Cunha, l'oi lo, tareio 104a,r
na sessão da Junta do Juizes de Do . ot • ,las
Varas C,vois a ra hz ir se quiri', I, • f • i a. 11(10
corronteato melo-dia ou nas un8. Rio
do Janeiro, 8 . .e novembro • le la0 L-0 es-
crivão, Ma,ive! Esianislait Crus GattuTo

Juizo doas Irei tom da Saud°
:Publica

JUIZ, DR. ELIEZER GERSON TAVARES—ESCRI-,
'VÃO, CAPITÃO FRANCIsCO MANOEL DE MO-
RAES

Despachos e sentenças do dia 9 de novembro
de 1909 

Infracções sanit 'rias

Autora, a Justiça Sanitaria ; r. 1 , D. Maria
José.—Para no pr tzo do oito dias p tgar a
mula do 125$ e custa', sob pena do conver-
sara da mesma em prisão.

Autora, a mesma ; r5o, Antonio	 Aze-
vedo Santos. —I•lem, sendo a multa do
50$000.

Autora, a mesma ; réo. Antonio de Almei-
da .—Findos por pagamento.

Autora, a mesma ; ré, D. Adelaide Luiza.
de Oliveira. — Vistos e est trbli) provad ri a
infracção de Ils., e soe lo revel a infra-to-
ra D. Adelaide Luiz a de Oliveira, »alga
procedente a denuncia do lis. 2 p tra
condemnar a reter da infractar.a ao p • a-
mento da multa do 50. do accaecio co ra o
art. 98 a 1 0 do Regulamento sanita.rnao-nas

a mesma ;	 Angusto Gomes
da

custas.
Autora,
Silva.—Vistos o estando provar( ia inr t-

eça° de fls., o soado revel o infsoctor
gasto Gomes da Silva, julgo procedanta
denuncia de 118.2, para condemnar o masmo
infractor ao pagamento (ia 111 ulta, de 5 1$, do
accôrdo 'com orna. 8 1° do Regulamonao
Sanitario, e nas custas.

Au tora, a mesma ; réo, Jovino de Carvaa
lho Vieira.—Vistos e estam lo prova la a
infracção de fls. o não prora•dondo as a lo-
anões verbaes do me Jovino de Carvaaho
Vieira, julgo prece lente a denuncia de
fls. 2, para eondemnar o mesmo réo ao pa.-
gaanento da multa de 50. do à:cardo Com o
art. 98 a 1 0 do Regulamento Sanitariu, elas
custas.

EDITAES
Juizo rederal da, Primeira

Vara
De citaçan com o prazo de 90 dias

O Or. Raul de Souza Martins, juiz federal
da P' vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
citaçao com o prazo de 9i) dias virem que,
querendo D. Maria Rita da Fonseca, por
si e como tutora nata, do seus finos menores
impuberes Nelson, Judith e Oscar, D AI-
cinda Pereira da Foi-oca, menor pubero, 0
Henrique de Carvalho Gomos, por cabeça do
casal de sua mulher 1). Iracema Pereira da
Fons co,• propor uma acção ordinaria contra
LaMbert & Pio e Lambam & Comp., poa :si
e domo tut ira dos ditos saias filhos e outros;
foi 'dirigida-a eSte juizo'o;patiçãoolo traAe-
galada: aUm. Sr. Dr. jurz soccionalA
moira vara. Dizem 1), Maria' Rata 'da Voa-

Ns.

Ns.

Ns.

Acçj..) rescisoria

N. 11—Ao Sr. Lima Drummond.

Juizo do fie-eito da Primeira,
Vara Civel

Faço saber que os embargos do nullidade
apresentados na appellação da 4a Preteria,
em que são appollantes Campos & Garcia e
appeliada D. Julieta. Ufla,ker, serão julgados
ein sessão da Junta de Juizes de Direito das
Varas eiveis a realizar-se no Foram, á rua
dos Invalidos n. 152, no dia 11 do corrente,
ás 12 horas.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1909.-
O escrivão, Vicente de Paula Bustos.

Juizo de Direito da Segunda
NT :ara. Uivei

Faço publico que o julgamento dos embar-
gos de tardada& o intringeates julgados da
2' pretoria, padre Ranatro Vieira. de Mello,
embarganta, o Gabriel da Silva Machado,
embargado ; da 8' Pretoria, embargantes
Olinda de Oliveira e outros, e embargado
Joaquim da costa Masedo ; acção rescisoria;
Miguel Joaquim Raugel Azurado, autor, e
Silveira 11,..sa da Silva e .ourror, terão legar
na ses,ão da Junta de Juizes de Direito das
Varas . Civois, are alizar-se quinta-loira, 10.
alo.corranlea depois lia andie.neia, Ot nas - se-,
"gainte:s. Rio, de novembro . de 1909.—O asa
crivrio, io-sd - Gjniilode. Barros •

JuIZO doinkrei to 	 rile.h.•4-,cira-_
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seca, por si o como tutora de seus filhos
menores impuberes Nelson, Judith e Oscar,
D. Alcinda Pereira da Fons?ca,menor
assistida da mesma senhora sua iole, e Hen-
rique deCarvallio Gonies,por cabeça do cas
de sua mulher D.Iradona Porsi ra da Fonsooa,
todos residentes no Esta to do Rio do Jonoiro,
e competentemento autwizalos'por alvará
do meritissimo Dr. juiz de direl to da .2a V 1.• a
da Comarca do Nictheroy,que,tenlo o finado
Manoel Pereira da Fonseca arrendado a
Lambert & Pio a fazenda denominada Santo
Maria da Fonseca, sitiada no municipio de
Santa Luzia de Carangola, Estado de Minas
Geraes, por eseriptura publica lavrada aos
27 de maio do 1507, em notas do tabollOo
Ibrahim (doc. junto n. 2), e sendo es sup-
rtieantes meeiro, e herdeiros legitimos do
mesma finado, de quem houveram em par-
tilha feita nos autos do respectivo inventa-
rio o referido immovel, (lu .rem haver dos

• arrendatarios, ou do seus tioilore% Lambort
& Comp.. com eles solidariamente obrigados,
a irnportancia de 0:000$. corre.pondente ás
prestaçiies relativas ao semestre vencida em

de maio ultimo e ao quo se veacerá em
27 de novembro do . corrente anuo, et-vi da
clausula 6° do aludido contracto. Para
esse fim, pedem a V. Ex. se digne mandar
citar os mesmos Lambert & Pio e Lambert
& tsimp. para, na primeira amOlancia deste
juiz.- verem se lhos propor uma acção urdi-
nada em que serão afinal condemnados soli-
dariamente ao pagamento da impartancia
de 6:000$. supra indie lota, e mais 3:000$
por sitmesdre. cujo declino) se iniciar após a
terminação do quo ora se acha decorrendo,
juros da mora e custas, assignando-se-lhos,
na mencion da audiencia, o prazo legal poro
a contestação e ficando desde lozo citados
para todos 03' termos da causa até final sen-
tença e execução, tudo sob pen 1, de revelia.
Dão á casisa,para 03 offei tos legaes, o valor de
12:000,í000. P. P. N. N. por tudo o genero
de provas em direito pormittidas; espocial-
mente pelos depoimentos dos réos, sob pena
ide confessos, exanies de livros, cartas de in-
quirição etc. P. deferimento. Ido, 14 de
ago to de 1909.-0 advogado, Levi Pernan-
des Carneiro (estava devidamente selada).
Ém cuja petição foi proferido o despacho do
teor seguinte: A. Como requerem. Di-tricto
Federal, 17 de agosto de 1939.—G. Cunha—
Certidão. .Certifico que deixei de intimar as
firmas c onmerciaes de Lambert & Pio e
Lambert & Comp., por ter sido informado
de que os socios que as comp5em acham-se
ausentes, sendo Larnbert em viagem pela Eu-
ropa e o socio - José Vargas de Andrade na
hotel de S. Paulo. O referido . é verdade o
dou fé. Rio de Janeiro, 29 do setembro de
1909.-0 ufficiál do juizo, Antonio Ferreiro.
Gomes. Em seguida inc fui feita a réplica do
teor seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz. Em face
da certidão supra, os supplicautes pedem a
V. Ex. se digne admittil-os a justificarem
a ausencia dos supplicados. em dia e hora
préviamente designados, afim de se effectuar
a citação por redimes, na forma e cum o
prazo da lei. Rio, 5 de outubro de 1909. (Es-
tava devidamente soltado). Em cuja réplica
proferi o seguinte despacho: A. Como re-
querem. District° Federal, 6 do outubro
de 1909.—Raul Martins. E tendo os suppli•
cantes justificado perante este juizo a au-
senda o moradia incerta dos suponcados, o
que foi provado polo depoimento de teste-
munhas contestes, cuja justificação foi devi-
damente julgada por sentença e passada em
julgado. Para que chegue a noticia aos mos-
mos supplicados e a quem possa interessar,
mandei lavrar este edital de citação com o
prazo de 90 dias, que serão asssna,dos em
'audiencia; para quer venham a este juizo vêr
se lhes-propor a referida acção .ordinaria,
para o9 fins acima declarados, ficando os
supplicados scientes de que as aud,encias

de4e j r izo são ás terças e sextas-feiras de
cada semana, á 1 hora da tarde, no °Meio
onde funciona o Supremo Tribunal Federal,
á Aveni ta Contrai n. 241, e, nos dias impo.
didos, ' na vespera, á mesma hora. E para
constar mandei lavrar outro de igual teor,
que será . publicado pela imprensa, sendo
aquele affixado na firma da lei no logar
costurn ), pelo porteiro dos auditorios, que
do assim o haver cumprido lavrará a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Da lo e passado aos 8 de novembro do 1909.
Eli, ti:mesto do Azevedo Coutinho Bravo, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Al-
fredo P. Ilarb isa, escrivão, o subscrevi. —
Raul de Souza Martins.

--Juizo de Direito da Segunda
Vara Conanuer

De citaçao com o prazo de 10 dias aos interes-
sados na fallencia de Castre Neeves, para
sciencia de que as contas presta1a5 pelos ti-
que fatarios Coelho illartins & Comp. se
acham em carbriJ, 4 sua disposiç ,io, durante
esse praja, a,tim de serem exaniina elas e a-
presentarem a: impugnaçães que tiverem.,
sob pena d recua, na férmu . abai eo • -

O Dr. Torquato Batista do Figueiredo,
juiz do direito. da 2° vara• commercial do
Di,tricto Moral:

: Faz sabor que por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam
os autos do prestação de contas em que são
suonticantes Coelho Martins & Comp., li-
quidatarios da fallencia de Castro Noves,
n. s quaes foi proferido °despacho do teor
seguinte: Despachó — Intimem-se por edital
publicado na imprensa os interessados para,
no prazo de 10 dias, dizerem sobre as contas,
e o fallido, pessoalmente, para o mesmo fim
o no mesmo prazo. Rio, 6 de novembro do
1909 — T. Figueiredo. Em virtude do que
se pa sou o presente edital, pelo teor do
qual se citam os interessados na fallencia de
Castro NOves para scioncia de que -as contas
presta Ias pelos liquidatarios Coelho Martins
& Comp. se ach tm em cartorio á sua dis-
posição, durante 10 dias, afim de serem
examinadas e apresentarem as impugna-
ções que tiverem, sob pena de, á revelia,
serem as mesmas contas julgadas boas, na
forma do art. 71 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E
para constar passaram-se este e outros de
igual teor, que serão publicados o affixados
na fórrna da, lei. Dado e passado nesta ci•
dado do Rio de Janeiro, aos 8 de novembro
de 1009. E eu, Dai-lo Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevi.— Torquate Baptista
de Figueiredo. (Estava devidamente sela lo).
Está conforme.-0 escrivão, Daria Teixeira
da Cunha.

Juizo de Direito da Terceira
Nraa..a Cziarn er e ia.

De publicaçao ela declaraçdo da fallencia do ne-
gociante Joaquim de Figueiredo, estabelecido
com loja de carpintaria 4 rua do Lavradio
.n. 31 •

O De José Affonso Lamounier Junior, juiz
do direito da 31 vara =moreia! do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital vi•
rem que, a requerimento de Joaquim de
Figueiredo, devidamente instruido na forma,
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908,
depois das res pectivas diligencias foi, nos
termos do art. 232 do decreto n . 757, de 25 do
novembro do 18i0, por sentença de hoje,
ao meio dia, deste juizo, decretada a fallen-
eia do referido negociante, fixando o seu
termo para os effjtos legaes de 1 do cor-
sento mez ; ficando oistrosim intimados os
credores para, no prazo de 15 dias, apresen,.
tarem ao syndico a declaração do seus cre-

ditos, acompanhada dos respectivos titulog
ficando logo convocados para a 1 a assombléaj
que terá logar no dia 4 de dezembro proximoo
á 1 hora da tarde; á rua dos Invalidos n. 152.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 9 do novembro de 1909. E eu,
João do Souza Pinto Jenior, escrivão, o sub-
screvi.— José Alfonso Lantounier Junior.

erra

De publicaçao do. declaraç'"o da fallencia clo¡,
negociante José Pinto Lopes, estabelecido Ot
rua Jochey Club n /

.	 .	 .	 •

O Dr. Jos3 Affunso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3' vara commercial do Distris
cio Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Machados Mello
& Comp., devidamente instruido na forma-
da lei n. 2.024. de 17 de dezembro de 1908,
depois das re.pectivas diligencias, foi, nos
termos do art. 232 do decreto n. 737, do 25
do novembro do 1i-50, por sentença do hoje,
ao meio-dia, deste juizo, decretada a falle.n..
cia do referido negociante, fixando o seu
termo para os effeitos legaes do 15 de se-
tembro proximo pa .sado, ficando outrosim
intimados 03 credores para, no prazo de 15
dias, aoresontaram ao syndico a declaração
do seus credites acompanhada dos respecti-
vos titulos, fitando logo convocados para a
primeira assembléa, que terá loga.r no dia 6
de dezembro proximo, á 1 hora da tarde, á
rua dos Invaliilos n. 152. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de no-
vembro de 1909. E eu, João de SJUZa Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.— José Alfonso
Lamouni,- r Junior.

De publicaçao da declaraçao da fallencia do§
negociantes Santos & Santos, estabelecidoA
4 rua Senador Euzebio n. 69

O Dr. José Affonso Lamounier, Junior, juiz
de direito da 3' vara commercial do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Machados Mello
& Comp., devidamente inslruido na fórma da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, de-
pois das respectivas diligencias foi, nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 25 do
novembro do 1850, por sentença de hoje, ao
moio dia, deste juizo, decretada a Monda
dos negociantes San tos & Santos, fixando o seu
termo para os offelos legaes do 27 do outu-
bro, ficando outrosini intimados os credores
para, no prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos respectivos titules, ficando logo
convocados para a primeira assembléa, que
terá iogas no dia 2 de dezembro, á 1 hora da.
tarde, d. rua dos Invalidos n.- 152. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
O de novembro do 1909. Eu, João do Souzgl,
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — Jos4,
Alfonso Lamounier Junior.

Juizo do Direito tia 'Terceira;
Vara Civel

De citaç.ao , com o preto de 30 dias

O Dr. Raymundo da Motta, do Azevedo
Corrêa, juiz do direito da 3' vara •civel,
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral da.Republica dos Estados Unidos do.
Brazil:

Faz sabor aos que este edital . de 'Citação,.
com o prazo do 30 dias virem ou &lio Co-,'
.nheeimentor tenham que, por parte de . Do Ma--
ria da Gloria dos Reis Priacipe ona acçãoorsi

"dinaria que movo a Antonio José do' Ca.ryti;-
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O Dr. João Coelho do Rogo Baroc“, juiz da
la Preteria do Distr.cto Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
virem . ou dell3 conhecimento tiverem que
por este joizo e cartorio do escrivão que
este subscreve estão correndo e se proces-
sando uns autos de processo crime em que é
autora a Justiça o ráo João Corrijo, vulgo
Joaa Mineiro, incurso no art. 303 do Codigo
Penal. Nos referidos autos me foi requerida
polo Dr. promotor adjunto a citação do réa
por edital visto não ter sido possivel a cita.
ção pessoal do mosmc por ser ignorado o seu
paradeiro. Em virtude do que mamdei pas-
sar o presente, com o prazo de 20 dias, pelo
qual cito e chamo o dito réo para compare-
cer neste juizo no dia 30 do corrente, ás 10
horas da manhã, para se ver processar pelo
referido artigo do Cadigo Penal, sob pena de
ser o processo feito á sua revelia o afinal
julgado, sciento de que as audienciao do juizo
se offectuam na praça 15 de Novembro es-
quina da rua do Mercado. E para que chegue
ao seu conhecimento mandei passar o pre-
sente, que será publicado pela imprensa,
affixado no logar do costume e junto aos
autos para constar. Rio de Janeiro, 8 de
novembro de 19J9. Eu, Benjamin do An-
drade Figueira, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Pedro Rodovitiho Leito Ribeiro,
escri vão, o subscrevi,Joan Coelho do Rego
Barros.

Juizo da Segunda Protoria

De praça, Com o pra:o de oito dias. par„ venda
e arremakçao dos bens penhoralos por

Pereira Lk Cap. a Abano Jati
Mecha lo, na Mira abaixo

O Dr, Leonoldo Augusto de Lima, juiz da
23 Pretorm desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de
praça virem com o prazo de oito dias que,
no dia. 10 de novembro, logo depois do finda
a audiencia, o .ofiletal servindo do porteira
dos auditnrios trará a publico prégão de
venda e arremat .ção, a quem mais der o
na dor lance °trovecer acima da avaliaçã ), ás
portas do prodio n. 20 da rua da Prendia,
onde funcciona este juizo, os bons segatioes:
14 mesas pequowts de pinho, a 70$ ; d ias
ditis grandes de pinho,, a 15$, 3 1$ ; 62
cadeiras amstriacas com tosei:to do p tlid-
nha, 186$ ; una étarare de morno, 30$
um guarda-comida 30$; urna escrivaninha
e balcão, 20$; um balcão de pinho de rifa,
30$ ; uma. armação envidraçada., 30$
unia geladeira de pinho, 15$ ; dous ca-
bides, com braços de metal, 12$ ; 1 arma-
ç'io com vidro embaçado, 5$; 1 espelho cmn
moldura dourada, 20$ ; 1 dito idem, idem,
15$ ; 1 relogio de parede, 12$. Louças
5 duzias de pratos fundos, de granito, 6$;
12 moringues de bar 'o, 4$; 10 dnzias do ta-
lheres, 10$; 10 galheteiros de metal, , 0$.
Cozinha; 1 fogão n. 1, 2004: 1 3 Punas do
ferro, 10$; 2 ealdeirões n. 1, 20$; 1 pipa va-
zia, 15$; somina, 770$. Esses bens acham.-se
• oredio 11 51 da rua de S. Bento e vão
praça. a roqueri incuti dos autores. Quem os
mesmos quizer arrematar compareça no
logar. dia e hora acima designados. E, para
que chegue ao ounlrteimento do quem possa
interessar, mandei pi,ssar o presente e mais
dou, de igual tear, ,cudo um p Ira ser pu-
blicado pela imprensa, outro para ser adi-
xaile no log Ir do costumo e outro para
se,. junto aos autos. Dado o passado MUI.
Capital Foderal, aos 29 do outubro de 1939.
Eu, Candid Sa.lonié Caldeira de Souza, escro
vente ioramentado, o escrevi. Eu. João Au-

susto Ribeiro de A l meida, escrivão, sub-
screvo—Leopoldo Augusto de Liara .

EOTICIARIO
P•tgn riorla do Tlko q ouro Fe-

der:4A — Paga 11-5e bojo oo pousioaistas do
Ministerio da Viação.

Imemn

Caga, d uniç:oricordia
— O mo vi mo :to do Il ?Dal da S int 1 C isit
da Nliserie ir I dos liospie os tia N Se-
nhora da Sai te, de S. Jol, Baixava. de
Nossa Sun!~ 1, 110 SACCOrt*() (3 do Nossa Se-
nhora das D ires, em Cisca lura, foi, no dia
3 de nove abro, o scoinco:

Nacionaes Estrangs. Teia

Existiam 	  1.026 ,	 699	 1.725

tlEntraram 	 	 33	 18
Saldram 	

	

32	 17	 45•

Falleceram 	 	 7	 1	 ,8
Existem. 	  1.020	 699	 1.719

O movimento da sala do banco e d s po.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 002
consultantes, paro, os gimes se aviaram 719
receitas.	 •

Fizeram-se tros extracções de dentes 0
quatro obturações.

lhe Guimarães, o outro, tendo sido reluorida
a citação dos raos par.t verem correr a dila-
ção probatoria, aeontece não ter sido citado
aquilo réo,por não ser encontrado,con forme
tertificou o respectivo officio' do judiça,
pelo que veio a Oupplicante com a réplica
do teôr seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz: Dado

desapparecimento do supplicado Antonio
José de Carvalho Guimarães e ignorando-se

é morto ou vivo. digna-se V. Ex. almit-
er a supplicante a justificar a sua ausencia
43 ordenar edital de citação pelo prazo do
20 dias, na fórma da lei, para o fim pre-
tendido nesta petição. Pede deferimento.
'Rio, 21 de setembro de 1909.—Joao Bastos,
advogado. (stava sollada). Em cuja répli-
ca deu o despacho seguinte: Sim. Forum,
23 do setembro de 1909. —Rayorundo Corrêa.
E tendo a supplicante justificado a ausencia
do supplicado,que se acha ausente em logar
incerto e não sabido, por este cito o dito
supplicado Antonio José de Carvalho Gui-
marães com o prazo de 30 dias, que
lhe será assignado em audiencia., para
ver correr a dilação probatoria, da dita
acção, depois de findo . aquilo prazo,
sob pena do revelia, e ficando mais citado
para, todos os demais termos e actos da dita
acção at 5 final sentença e sua execução. sob
a mesma pena e sciente de que as audion-
cias deste juizo são ás segundas e quintas-
feira, ao meio dia, no Forum, á rua dos In-
'validos n. 152. E pao: que chegue ao conhe-
cimento do dito mi/Loca:1°,0u a &or nem que
por elle se interes. s --,ndon passar este o
mais deus de ¡go:	 ,que serão publicados
p&a imprensa e delles adixado no legar
publica do costume. de que o Macia" de jus-
tiça que estiver de semana lavrará certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 5 de no-
vembro de 1901. E eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, o subs..revi. — Ray»tundo da
.Zuotta Aseredo Corrê,a.

• +Juizo da Primeira Pretoria
De citac-To. com o pra :o de 10 dias, aos credo-

dores ';nc3rtos de Custodio Burros da Sil.ra
para d.21frO do allwlido prazo discutirem a
pre'erencia que tiverem, sobre a quantia de
424750, depositada na Rfcebedoria do Rio
de Janeiro e penhorado por Miguel Bruno,
sia fôrma abaixo.

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
da l a Preteria do Districto Foderal, por no-
meação na foroia da lei, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital
410 citação com o prazo de 10 dias virem,
-que do parte de Miguel Bruno me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Exm. Sr.
Dr. juiz da ls Preteria. Diz Miguel Bruno
-que,tendo decorrido o prazo legal para apre-
sentação de embargos á penhora feita contra
Custodio Barros da Silva, requer a V. Ex.
que se digno ordenar a expedição de editaes,
de credores inc‘31.1os, na forma da lei.
E. R. M. Rio de Janeiro, 8 de novembro de

Nestor Marques, advogado. (está le-
galmente estampilhada.) Despacho .Sina em
termos. Rio, 8 do ri rvembro de 1909,— Rego
Barros. E' o que se contém em a petição e
despacho. E tendo sido julgada subsistente

penhora feita em dinheiro pertencente
-ao executado, publico e chamo, nos termos
-do art. 547 do regulamento 737, de 25 de
novembro do 1850, os credores incertas d o
,executolo para, dentro do prazo do 10 dias
-desta data, allega.rern e provarem a prefe-
rencia que tiverem sobro a allud ida quantia
-de 423$730, sob pena de ser a mesma entre-
gue . ao exequento como é do direito. , E para
os devidos fins mandei extrahir o presente,

que será publicado e MB xalo na firma da lei,
sento junto por cópia aos autos.Rio do limei-
ro,8 de novembro do 1909,EtoPedro. Ro lova-
lho Leite Ribeiro, oscri vão, que o escrevi e o
subscrevo.— Joqo Coelho do Rego Barros.
Está conformo, Rodovalho Leite.

De citae(o aos rd)s ausentes Marc dlino da
Silva Mweira e Antonio Marquis do Nasci-
mento, incursos no art. 303 do Cod. Penal,
com o praso de 20 dias, na fôrma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
da I° Preteria do Districto Federal, etc.

Faz saber a todos crie o presente edital
virem ou dello conhecimento tiverem que
por este juizo e ca.rtorio do escrivão que esto
subscreve estão correndo e se processando
uns autos do processo crime em que é au-
tora a Justiça e rios Max.:cilia) da Silva
Moreira e Antonio Marques do Nascimento,
incursos no art. 303 do Codigo Peri LI. Nos
referidos autos mo foi reqtrerida pelo Dr.
promotor adjunto a citaçao dos réos por
edital, visto não ter sido passivo' a citação
pessoal dos mesmos por ser i gnorado o seu
p tfadeiro. Eni virtude do que mandei pas-
sar o presente, com o prazo de 2 dias, pelo
qual eito o chamo os ditos réos para compa-
recerem neste juizo no dia 2J do correate,Cts
10 horas da manhã, para se verem proces-
sar polo referido artigo do Co(ligo Penal,
sob pena de ser o processo feito á sua re-
velia e afinal julgado, s3ientes de que as a.u-
dieneias da juizo se cit .:doam na praça 15
de Novembro esauina, da, roa do Mercado.
E para que chegue ao seu conhecimento
mandei passar o presente, que será publi-
cado pela imoronsa, affixado no logao do
costume e junto aos autos para constar.
Rio de Janeiro, 8 do novembro do 1939. Eu,
Benjamin de Andrado Figueira, escrevente
juramentado, o e3erovi. Eu, Pedro Ruduva-
lho Leite Ribeiro, escrivão, o su'iscrevi.—
Joro Colho do Rego Barros.

11nJeD

De citacao ao rdo ausente .7.JCZO Carriio, vulgo
«Joa, Mineiro», incurso ti) art. 303 do Co-
digo Penal, com o pra;ode 20 dia', na fdr-
ma abai ro
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MARCAS REGISTRADAS •

N. 023
Certifica quo,a, marca (Az de Ouros», para

cigarros, pertencente a More ira & Comp.,
regi trada nesta junta commercial do Re-
cife, sol n.623,foi depositada nesta junta.
em 4 do corrente, cem o Diario de Pernam-
btico, era q io foi publicada,

Seeretaria da Junta Commercial da Cas
tal Federal, 9 de novembro de 1909.- Ilo-
norio de Canspos,official-maior. (Sobre 1$100
em estampilhas inutilizadas.)

--
N. 2.4103

Tricofero
Barclay & Barcla,y, de Nova York, repre-

sentados por soakprocuradores abaixo assi-
gnados, veem apresentar a marca supra, que
consiste na palavra eTricoferose que não se
encontra nos diccionarios, e que serve, só por
si, para distinguir um seu prepar tdo me-
dicleal para cabello, couro eabellado e pel-
le. Esta marca poderá ser reproduzida por
qualquer arte graphica e em qualquer côo
ou tamanho. Feito em tres copias. Rio de
Janeiro, 18 do outubro de 1909 -Por pro-
curação, Braga, Carneiro &Comp. ( tssigna-
dos sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 18 de outubro do 1909.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.503 por despacho da
Junta Commerc i al em sessão de hoje. Esta-
vam quatro estampilhas no valor de 6$600.
Rio de Janeiro, 21 de outubro do 1909.-
O secretario, Fabio Leal. (Ao lado se achava
o carimbo da Junta Commercial).

N. 2.;O4
A. C. Bctrry

Barclay & Barclay, de Nova York, roera-
sentaSos por seus procuradora:, ab Lixo
assignados, veem apresentar a marca Sapra,
que consiste nas palavras itA. C. Ba.rry»,
o que sorve, só por si. para distinguir um
preparado medicinal para o cabello, couro
cabelludo e peite. Esta marca poderá sor re•
pro luzida, por qualquer arte graphica e em
qualquer cor ou tamanho. Feito em Ires
vias. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio
de Janeiro, 18 do outubro do 1909. Por pro-
curação, Braga, Carneiro & Comp.

An eesentala na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 12 horas do
dia 18 de outubro de 1909. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrado sob n. 2.504, por despacho da
Junta C•mmercial em sessão do hoje. Sobra
estampilhas de 6$600: Rio do 'Janela) 21
do outubro do 1909. - O sumari e, Abio
Leal. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
rnercialda Capital Fejeral).

N. 2.'241.0r.;
•

Barclay & Barclay, de Nova York, repre-
sentados pelos seus procuradores abaixo-
ass,gnados, veem apresentar a marca supra,
que coasiste em um só Irotulo, a saber
Dentro de um quadrangulo da fios as pala-
vras «No se cons 'ora genuino si no lleva Ia
firma de John Reuter M. D. New-York»
outro quadrangulo contendo as palavras
41,x te tgrancia esquisita (lei jabon de Reuter
y sit afecto maravilloso para limpiar y em-

•belleeer el cutis y uavisar y blanquear la-
manos, le han dado uno rep station univers

sal, haciendo ai mismo tiempo que se venda
en el mundo entero». Outro quadra. igulo con-
tendo as palavras: (Jabon de Reuter, New-
York, precio 25 centavos»; nas extremidades
deste quadrangulo as palavras eNew-York»
dentro de doas circules, e um outro qua-
drangulo contendo as palavras «el mejor
ja,bon para la tez, el mejor jabon papa el
tocador y bano, el major jabon para arei-
tarso y limpiar ia cabeza, deliciosamente
perfumado D refrescante» ; o qual rotulo
serve para distinguir um seu preparado de
sabão medicinal. Eta marca poderá ser
reproduzida por qualquer arte gra,phica e
em qualquer edis ou tamanho. Feito em tres
vias. Assignado sobre uma estampilha de
300 reis: Rio de Janeiro, 18 do outubro de
19)9.-Por procuração, Braga, Carneiro &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 18 de outubro de 1909.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada dob n. 2.505, por despacho da
Junta Cornmercial, em sesío de hoje. Sobra
estampilhas no valor de 6$603: Rio de Ja-
neiro, 21 de outubro de 1909.-0 secretario,
Faio Leal. (Estava á margem o carimbOda
Junta Commercial da Capital Federal).

N. 2.73400
TRICOFERO

Barclay & Barclay, de Nova Yorlt, repre-
sentados por seus procuradores, abaixo assi-
gnadcs, voem apresentar a marca supra,
que consiste na palavra (Tricotou,» sobro
um desenho representando uma mulher do
pé, junto a um kios 1 uo ornameatado, pen-
teando o cabotto, vendo-se a uma lado unia
estrada de forro, e do outro tres navios
sobre agua, tudo cercado de ornato, nuvens
e aves ; a qual marca sorve para distinguir
um toda) param cabello o peite. Esta marca
parlará ser reproduzida per qualquer arte
graphica, e em qualquer cera ou tamanho.
Feito em tres cópias. -Sobre estampilha de
300 réis - Rio de Janeiro, 18 do outubro de
1909. - Por procuração, Braga Carneiro &

AmP.presentada na Secretaria da .Tunta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 18 do outubro de 19U9.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.506 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Sobre
estampilhas de 6$300:-Rio de Janeiro, 21 de
outubro do 1939.-0 secretario, Fabio Leal.
(Ao lado se achava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

..1',;()•V

JOHN REUTER M. D.

Barclay Barclay, de Nova York, repre-
sentados pelos seus procuradores, abaixo assi-
geados, veem apresentar a marca supra, que
consiste nas palavras (Johm Reator M. 1).0
e que serve para distinguir o seu preparado
«Sabão medicinal». Esta marca poderá sor
reproduzida per qualquer arte graphica e
cm qtr lquer cór ou tamanho.-Feito em ires
vias. Sabre estampilha de 30) réis; Rio de
Janeiro, 18 de outubro de 10)9.- Por pro-
curaçio, Braga, Cimeiro & Csny.

Apresentada na Seara iria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 18 de outubro do 19s9.- O secretario,
Fabi Leal.

Registrada sob n. 2.507, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de ho e. Sobro
estampilhas do 4309. Rio de Janeiro, 21 de
outubro do 190d.- O secretario, Fabio Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial).

• N. 2.NOS
• Duffy Malt Whisky Compa,ny, do Baltimq-
na, representados par se is bastantes pro-
curadores, abaixo assignados, voem apresen-
tar a marca supra, qua consiste na repre-
sentação ¡ilustrada do um velho chimico
encostado á urna mezt; segurando um pro-
veto que está observando, e teclo era frente
o apparelho de analyse, emquanto que so-
bre a meza estão os °calos; a qual .marca
serve para distinguir a aguardente (Whis-
ky) de seu negocio, e é azada por impres-
são de toda a especie e marca a fogo. Feito
em tres copias. Sobre estampilhas de 300
réis. Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1909.
-Por procuração, Braga, Carneiro & Comp.

Apre,santada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal .ás 12 horas do
dia 18 de outubso de 1939.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.508 por despacho
da Junta Commerelal em sessão de hoje..
Sobre estampilhas do 6$000.-Rio do Ja-
neiro, 21 de outubro do 1909.-0 secreta-
rio, Fcbio Leal.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Com.)
mercial.)

N. 3.31;
Certifico que, por despacho da Junta Com-

marcial em sessão do hoje, archivaram-so
nesta repartição sob n. 3.315, os estatutos
da South, American Ra ilway Conslr net io n ,Com-
rany, limiled, contendo a lista nominativa
dos subscriptores, com a indicação do numero
de acções de cada um, a carta de autorisa-
ção, em publica fôrma, que obteve do Go-
verno para fune,cionar na Republica e o do-
cumento comprobatorio do pagamento do
sello do 1:794200, sobre o seu capital do

102,000.
Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1909.-0

secretario Fabio Leal, sobre duas estampi-
lhas no valor total de 5$500. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial).

N. 0.304:
Costa Pereira, Mala & Comp., negocian-

tes, estabelecidos nesta cidade, com fabrica
de oleos e sabão, á rua de S. Chrisiovão
ns. C59 e 652,0 Rosario n. 65, adoptam, para
distinguir o alce de algodão de seu fabrico
o cornmercio, a marca acima. Conste do
um circulo, tendo ao centro a figura do
um cysne dentro do uma ellipse, em baixo
da qual lê-se os seguintes dizsres: sOleo do
algodão (Cysne» puro electa»; contornando
o circulo lê-se mais os seguintes dizeres
na parte suparior: «Costa Pereira, Mala
& Comp.» e na inferior (aio de Janeiro». A
referida marca, que poderá, variar de o:ires e
dimensões, será usada em todo e qualquer
vasilhame, que contiver o referido producto.
(Inutiliztva uma estampilha do valor de 300
réis, o seguinte: Rio de Janeiro, 11 de outu-
bro de 1909. Costa Pereira, Maia & Comp.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 2 do outubro de 1969. - O secretario,
Fabio Leal.

Regietrada sob n. 6.364 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de saldo por es-
te.mpilhas. Rio de Janeiro, 11 de outubro do
1939. - O secretario, Fabio Leal. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial).

N. 0.3.7'43
Adão Gaspar & Comp., industria.es, estabes

tecidos, nesta praça, á rua da Alfandega
as. 189 e 191, com fabrica de calçados, deno-
minada «Fabrica do Filho do Adão», voem'



• . do Va,!. Joucellos .
CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATIIEMA-,

TICAS ELEMENTARES:

Por ordem do Dr. director, faço public0;
para. conhecimento dos interessados, que, a
partir dest t data o pelo orazo do tres metes,
estará aberta na secretaria deste Internato,
todo; os dias deis, das 10 horas da manhã.
ás 2• da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira do matheinatie is elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá'
secretaria assignar o nome no livro proprio,
apresenta.udo folha corrida e requerimento
ao Dr. director ; sendo o candi lato estran-
geiro, haverá a clausula. obrigatoria de
falha' vernaculo.

Poderrt o candidato apresentar quaesquer
documentos que julgar conveniente, corno .
titillos de idoneid ale ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato Bernardo de Vas-
concelos, 31 de agosto de 1909.— Sebastião
Peçanha, secretario interino.

--
.Policia, da 131 ,..strie to Federal
CONCURSO PARA PIr)s-lisIENT0 DE UMA VAGA DE

AMANUENSE DESTA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. Chefe do Policia, de-
claro que se acha aberta a inscripção para o
concurso ao loirar do amanuense desta se-
cretaria, confórme determina o art 20
do rezirlarnento approvado pelo decreta
n. 6.439, de 3.) do março do 1907.

A' ias ripo. que se deverá enesrror no
dia 18 do correntis mez, ás 4 aoras da tarda,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos :

a) Certidão da e • lade ou documento que a
suprira, provando ter mais de 21 annos
edade :

b) Fr . lha corrida;
, c) Atte.tad,) medico do vaccinação ou ro-
•vaceinação e de não soffrerem do mole tia
•contagiosa ou de outra que os impossibilite
do serviço activo

d) Quaesquer outros (l)comentos que com-
provem a idoneidade moral o intelectual.

As provas serão escriptas e oraes e cou-
tarão de

a) Grammatica da Ennio. vernaenla ;
b) Historia e Geograph a do Brazil
c) Grammatica, e linguas francesa o iri-

gleza;
d) Arithmetica até a Curaria de propor.

çries ;
e) Redacção racial.
O canil /ato inliabilitado na prova eseripta

em raiariam , das matarias indicadas, não
será admittido á prova oral.

Por esta °ocasião, previno aos intensa.-
dos que ao Sr. Dr. acre de Policia assisto ci
direito de mandar excluir o candidato que,
a seu juiz() e em virtude de provas que tes
nha o'iti.'so, não reúna, condiç3es de idonei-
dade moral.

Secretaria de Polida do District° Federal
em 4 do novembro do 190).-0 secretario..
Dant7so P. Gimes.	 ("
Força I'elicial d Distriott

Federal
ASsISTENCLA DO MATERIAL

De ordem do Exm. Sr. General Com-
mm lante chama-se novamente concurrencia
par i venda de .12 bicycletas Peugeot, 1
Hestall, 1 autoinovel movido a electricidade
e 1 lanlulet a vapor, podendo os Srs. pro-
ponentes apresontar pro postas nesta re-
partição para todo material, ein conluiado
ou soparadamente.

Quartel á ri EvaristO da Veiga, cru g
de novembro de 1901,— Domingos Martins
de Oliveira, Paranhos, major-assistente lato-
rino

In ternato Nacio nal Bernardo
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• apresentar á meretissima Junta Commercia.1
' as marca • que guarani adoptar nos calçados

e demais artigos do ou para sua fabricação
qual consisto no seguinte: Um aval com

a palavra «Adão» no centro; na parte supo-
•rior a palavra «Registrada» e na parte infe-
rior, quatro eircumferenclas ornadas com
palmas de phantasia, dispost ts duas do

•cada lado, separadas por Urna estrella. A
referida marca será em qualquer parte dos
calçados, em rotulos do fundo amarelo ots
papel da mesma • efir e em (1110.1g:siar im-
presso da casa, ou objecto de propaganda dos
nossos alçados. (Sobro urna estampilha de
300 réis). Rio de Janeiro, 18 de setembro de
de 1919. --Adão Gaspar ct C0117 p

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Foileral,as 2 horas do dia
9 de outubro de 1909. — O Secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob 1.6.370 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 64 .:00 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de outubro
de 1900.-0 Secretario, Fabio Leal. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial).

..•n••nn•n•••nn

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de novembro de 1909:

Em ouro....	 133:651S543
•Em papel—. 200:355397

---
Renda. de 1 a 9 de novem-

bro de 1909 	
Em igual periodo de 1008 	

riovent',ro

raiterior 	
	

41:5064796

Consumo
Fumo 	 ... ;
B
1.)hosphoros....
Calçado 	

'Perfumarias..,
ph ar su ace u-

ficas. ...... .
Vinagre. 	
Chapéos 	
Tecidos ......
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação Cape-

ciai 	

1 Renda de 1 a 8 do novembro
de 1909 	

551:821$520
tm Igual perlai() do 1908—	 401:5074220

EDITAES E AVISOS
,••••nnnnn•••n•••••".........

13Ireetor1a. Geral de Saude,
Iubiica

De ordem" do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predio.s abaixo designados, ou seus legitimos

•procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos predioss

afim de- assistirem á vistoria sanitaria que
neles vao ser . effectuada, sob as penas
da lei

Rua da Harmonia n. 72,, dia 10 do cor-
rente, á 1 hora da tarde •

Rua da Harmonia n. 70, dia 10 do cor-
rente, á 1 hora e 20 minutos da tarde

Rua da Harmonia n. 56. dia 10 do corren-
te, á r hora 040 minutos da tarde;

Rua da. Harmonia. n. 44, dia 10 no cor-
reste, ás 2 horas da tarde;

Rua da Harmonia n. 63,, dia 10 do cor-
rente, ás 2 horas e 20 rninutoa da tarde;

Rua da Gambôa.n. 187, dia 12 do corrente,
á 1 hora da tarde

Rua Commendados Laonardo n. 31, dia
12 do corrente. á 1/2 hora da tardo

Rua Commendador Leonardo m. 33, dia
21 dg corrente, á 1 hora e 5) minutos da
tarde ;

Rua Coronel Pedra Alves n. 81, dia 12 do
corrente, ás 2 horas e 20 minutos da t tad° ;

Rua da America n. 162 (antigo 103), dia
12 do correste, ás 2 horas e • 40 minutos da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, O de novembro de 1900.— O secre-
tario, Dr. J. Pedrosa..	 (•

De ordem do Sr. director geral de Saude
Publica, transcrevo abaixo a lista dos pro-
duetos apprehen•lidos pela com missão de
fiscalização de generos alimentieios e mani-
pulados por lordeaux naves. á rua da
(lambda ii. 46, o que, annlysados no Labo-
ratoi . io Nacisnal de Analyses, não foram
considerados nocivos á saude publica

Manteiga para tempero — A analyse re-
velou na amostra sor uma manteiga do re-
gular qua:idade o ausencia de sabstancias
weivas.

Manteiga em lata, verde e encarnada,
tendo os seguintes dizeres na parto superior
estampados : liManteiga. doMicas. —pureza
Garantida—Rio de Ja.neiro—Bordeaus Fiai-i-
res—marca registrada. aMascotte Brazils.—
A analyse revelou nas referidas amostras
ser manteiga de regular qualidade e alumi-
ada. do substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, 7 do novembro da 1939. — O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.	 (.

Ilospicio Nacional do
A.lienad os

CONCURSO PARA O ' PROVINIENTO DO LoGAR. DE
ASSISTENTE DO LABORAToRIO ANATOMO-PA,
THOLOGICO

De ordem do Sr. Dr. director do Ilospicio
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data, até 18 de novembro pro-
ximo vindouro, se acha aberta, na secretaria
deste estabelecimento, a inscriação para. o
concurso ao logar de assistente do Labora-
torio Anatorno-Pathologico.

Nos termos do art. 35 do regulamenta
approva.do pelo decreto n. 5.125, do 1 de fe-
vereiro de 1934, só poderá concorrer o
adumo que provar ter tido notas boas nos
exames de histologia normal e anatomia pa
thologica e, no acto de inscripção, apresen-
tar, ao monos, oito preparaaies microsco-
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:
a) preparaç'io histologica do systema ner-

voso normal ou pathologico, á escolha da
jury examinador;

b) exame bacterioscopico ;
c) autopsia, de prearencia da systema

nervoso, ou um exame urologia° ou homa-
tologico, á vontade da commissão julgadora.

Secretaria do Hospieio Nacional. de Alie-
nados, 20 de outtibrss de 1900.— O escriptu-
rario Angel0 Mello. .

334:0064910

1.935:0104514
1.434:430249

Differença a maior em 1909	 540:5804265

RECEszoon1A DO RIO DE JANEIRO

Roula do dia 9 de	 de 1909

2:806;000
5110:5000

21:200V00
2:5000

7104000

380.4000
28,4800

66 '4000
4:4004003

l20$•00 43:529$800

10:4314067
334000

21%713

98:7114376

456:1104144
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Caixa, do ,A.mortizaçao
faço publico, em virtude de resolução

tomada pela junta administrativa. em sessão
de 14 do corrente mez,que fica prorogado até
.31 de dezembro proximo futuro o prazo
para o recolhimento sem desconto das notas
do Thesouro Federal dos valores de 5$ das
8°, 9° e 10° estamias, de 10$ das 8° e 9 a es-
tampas, 200$ da 10° estampa, e de 20$, 50$,
100$, 200$ e 500$ fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os editaos de 1 de março e
'20 de abril unimos), começando, dahi em
deante,a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da,lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 6.711, de 7 do novembro de 1907
(2 0/0 nos tres primeiros mezes; 4 o/. nos
outros tres mezes; 6 0/ nos tres rnezes se-
.guintes; 8 0/a nos outros trais mezes; 10 0/0

• -no primeiro mez que se seguir e mais 5 o/.
' mensaea dahi em dente.)

Outrosinafaço publico que as notas de 1$ da
6a estampa, de 2$ das 6°, 7° e 8° estampas,
p as dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 22 de junho de 1909.
—O inspector, AI. C. de Leão.	 (.

Tribunal de Coutas

• Polo presente edital, é intimado o ex-col-
lector das rendas federaes co inunicipio de
Barbacona, no Estado de Minas Geraes, Deo-
doro Gomes de Araujo, para, no prazo de

- 30 dias, contados da publicação deste, reco-
lher aos cofres publicas a quantia de rais
3:313$335 amais os juros de 9 'lapela mara,
—alcance apurado no pracesso de tomada do
suas contas relativo ao penedo de 1 de abril
de 1900 a 17 do março de 1902, a cujo paga-
mento o condemnou este Tribunal, por Ac-
(sardão de 29 de setembro ultimo ; sob pena
de ser-lhe feita a cobrança judicialmente,
hos termos do art. 210 do regulameto an-

•nexo ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de Coa-
' tas, 4 de novembro de 1909.—L. 1?. Rusado,
Sub-director.

ffilinitstorio da Marinha
Estados Unidos do Brasil

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO .

Aviso aos navegantes. Z. 12

Estado . do Paraná	 Canal do N. de Para-
naguá —Desappareeimento de hoia

• De ordem do Sr. almirante superinteno
dente de navegação, aviso aos navegantes

•-", que a bola do banco dos «Ciganos» no canal
do Norte de Paranagua..desappareceu.

Em aviso ulterior será communicada, a re-
•posição desta boia.

Directoria do Hydrop:raphia, e Oceanagra-
phia, 5 de novembro de 1909.—Director in-
terino, R. Alvarinz Costa, capitão de cor-
veta graduado.	 (•

AVISO AOS NAVEGANTES N. 13
Estado do Paraná — Canal de SE 21: Para-

-- nagud — Desapparecimento de bota

• De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegiçãa, aviso aos navegantes
que a bola coniea vermelha que assignalava,

• a lago Ioaneny , un ccl de SE da barra, de
Paranaãná, (les:l)ja .	Em aviso ulterior
corá communiciar,	 .-eoosição dessa- baia.

Directoria de hydrographia o oceanogra-
phia, 9 de novembro do 1909.—Director
interino, R. Alvarim Costa, cao,itão de cor-

- veta graduado.

DIARIO OFFICIAL

CAPITANIA DO PORTO

Edital

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de portos e
costas, communico novamente, aos donos e
arraes de embarcaçiies a vapor do trafego
do porto e principalmente aos rebocadores,
que, em virtude de requisição da Sr. Dr.
chefe da 2° seoção da Directoria da Commis-
são Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio. do Janeiro, fica expras
mente proldbida a passagem, com velocidade
superior ao seguimento do um escalar, junto
aos andaimes das obras do caos, para não
levantar maretas fortes que diflicultem o
trabalho, devendo afastar-se quanto pos-
sivel para não prejudicar o proseguimento
dos trabalhos da construcção do caos, que se
approximam di Érainlia.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 9 de novembro de 1909. — José
A. Ayro:a, secretario.	 (•

Superintendencia de Navegação
DIRECTJRIA DE livutoGRAPIIIA E OCEANO-

GRAPHIA.

Concurrencia

Para fornecimento de bolas, ania,rras, cor-
rentes, manilhas, manilhas de tornei e pon-
tas de ferro.

De ordem do Sr. almirante Superinten-
dente de Navegação, faço publico que serão
recebidas nesta repartição, á rua D. Manoel
n. 15, no dia 30 de dezembro. de 1909, ao
meio dia, 'propostas 'em cartas fechadas e
lacradas, para fornecimento do bolas, amar-
ras, correntes manilhas, manilhas de tornai
e pontas de ferro, para o balisamento dos"
Pea 'os e costas do Brazil, durante ó exerci-

novembro 1909
4' •

cio de 1910, sendo este material todo de pri-
meira qualidade, devendo, mais, satisfazer
as condições seguintes:

la
A concurrencia versará sobre o praça,

prazo para entrega e idoneidade no propo-
nente, que deverá indicar na proposta as fa-
bricas que construirem as boias, amarras,
correntes, manilhas e pontas otc, etc.

2a

As propostas deverão ser escriptas a tinta
preta o sanadas de accôrdo com a . lei de
salto em vigor, trazer os dizeres por ex-
tenso, sem emendas nem razuras.

30

O material será entregue no deposito desta
Superintendencia, ilha do Rijo, será sujeito
a todas as provas do resistencia exigidas pelo
almirantado Inglez e a approvação dos pe•
ritos desta repartição.

4a

O balisamento dos portos e costas do Bra-
zil constará : de bolas de aço ou ferro de
primeira qualidade, de Cimensões e for-
matos cujos desenhos encontram-se nesta
repartição ; de a narras, manilhas • e ma-
nilhas de tornei de 0,038 e ( ,045 de bitola,
de aço, de manil'ias, manilhas de tornei e
correntes de 0,020-0,031-0,038 e 0,045 de
bitola, de ferro, e do pontas de ferro de
250 a 1.200 Ritos.

5°

O cantractante obriga-se à. aprdsentar jun-
tamente com o fornecimento do material
importado, os respectivos certificados do
Lloyds Registar, das experiencia,s das amar-
ras e correntes, manilhas, manilhas de tornei
e accessorios, os •quaes deverão vir com a
respectiva marca daquela sociedade.

Ga

As propostas virão acompanhadas dos de-
senhos das boias, mostrando o seu systema
de construcção, bem assim, das pontas da
ferro.

71 '

Em presença de peritos as bolas suppor-
tarão unia pressão hydraulica de 50 libras,
sendo expressamente prohibida a cimentação
interna antes dessa prova.

O contractante fornecerá os apparelhos
para obter-se a pressão hydraulica.

As boia,s depois de supportarem a pressão
hydraulica, o contra,ctante obriga-se a pin-
tal-as tanto externa como internamente,
com duas nfios de tinta oxydo de ferro. 	 .

9°

O Preço do tolo esse material, inclusive o
importado, será calculado em moeda nacio-
nal, addicionado dos direitos aduaneiros; o
praso para a anirega,de 60 dias, a contar da
data da assignatura do contracto, e será
manifestado á Superintendencia do Navega-
ção do Ministorio da Marinha.

10

Não serão acceita,s as propostas em que os
signa,larios não declararem que se sujeitam
ao pagamento das seguintes multas

de 10 'V. do valor provavel do forneci-
mento; si não compareceram na Directoria
de Contabilidade do Marinha para assignar.
o contracto no praso de Ires dias, contados
daquelle em que forem not:ficados pelo Dia-
rio 011icial ;	 •.	 .

de 20 0/0 sobre o valor do material, no
caso do demora na entrega ;

Ministerio da Marinha
INSPECTORIA DE MACIIINAS

Mecanicos navacs

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, acha-se aberta nesta inspectoria a in-
scripção para os Jogares de mecanicos
navaes, na especialidade de : ajustadores de
machinas, ajustadores electricistas e caldei-
reiros de cobro ; devendo os candidatos ha-
bilitarem-sa na farm do expresso no regu-
mento n. .009, de 9 de julho do anno
findo.

Inspectoria de Machinas, 4 de novembro
de 1909. —Nicolclo José Marques, sub-inspe-
ator.

"

Conselho de Compras da
Marinha

INSCRIPÇÃO

Grupos ,is. 1 e 2

Açougue • padaria
De ordem do Sr. contra-almirante, pre-

sidente deste Conselho, faço publico que,
sendo ordenada nova coneurrencia por acto
do Sr. vice-almirante Ministro da Marinha,
datado de 25 d) mez passado, se acha aberta,
no edificio da Segunda Secção do Deposito
Naval, até o dia 12 de novembro corrente, a
inscripção dos candidatos ao fbrnecimento
dos artigos constantes d a nomenclatura dos
referidos grupos..

Rio de Janeira, 5 de navembro de 1009.-
A. Jansen Tavares, secretario.	

• •)

emanei

Capitania do Por o do Rio de
Janeiro
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de 30 °ao no caso do falta o no do rejeição,
por má qualidade ou por não servir aó fim
aios for destinado, do indomnisar a Fazon.-
da Nacional da differença entro o preço ajas
tado e o por que for comprado no mercado
o objecto não fornecido ou reprovado.

Não será tomada em consideração a pro-
posta em que o conáurrente não acceitar in-
condicionalmente qualquer uma das clausu-
las deste edital.

11
Nesta repartição serão dadas todos os dias

ateis informações e esclarecimentos das 10
ás 4 da tarde.

Directoria do llydrographia e Oces.nogra.-
phia, 8 do novembro de 1909.—Director in-
terino, R. Alvarint Costa, capitão de corveta
graduado.

.11n1•111

Inspectoria Geral de Navegação
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

ç •Ão DO MARANHÃO

De ordem-do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas a Inspectoria Geral do Na-
vegação, em obsorvancia do disposto nos
arts. 37, da lei e. 1.617, do 30 de dezembro
de 1906 e art. 21 n. 7, da lei n. 1.841, do 31

. do dezembro do 1907, receberá propostas para
o contracto do serviço do navegação do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezembro do corrente
nono, a 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições.

1.4
O serviço de navegação terá por sédo o

porto de S. Luiz do Maranhão, o constará
das seguintes linhas e viagens:

1 4 . Linha oi suz -- Uma viagem redonda
mensal, do S. Luiz ao Recife, com escalas
por Tutoya, Camocirn, Acaridai, Fortaleza,
Aracaty, Mossoró, Alacáu, Natal o Cabe-
deito.

2e . Linha do Norte — Urna viagem re-
donda mensal, com partida do Recife a Bo-
lam do Pará, com escalas por Cabedello, Na-

. tal, Fortaleza, S. Luiz, Guimarães, ( en-
trando no porto de Jacunan Cururupd,
Turyassa, Carutapera, Viseu e Bragança.

34 . Linhas comercies
a) Doas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Barreirinhas o Tutoya ;
-.• b) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a Miritiba, com escalas por S. José o
Ica,ta

c) Duas viagens redondas mensaos, de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara, ;

d) Urna viagem redonda mensal, do São
' Luiz a Pinheiro

e) Uma viagem redonda mensal, do São
- Luiz : a Turyassa, com escalas por Guima-
rães e Cururuptl.

2.a

O serviço de navegação será feito por va-
poros novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sondo quatro para as linhas ex-,
tenores o tres para as lin haa centraes; 03
primeiros com accommodações-para 30 pas-
sageiros de l e classe, 10 do 2s e 50 do

illuminação electriea, porões para .300.
toneladas do carga, paiol para malas do
Correio, camaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco tone/aba para o transporte
de vogetaes e fructas, duas holices, marcha
boiaria constante' no minimo 10 milhas,
calado maximo 10 pés ; os tros segundos
.com accommodaçaes . para 20 passa.goiros
de cantara e 30 de convOs, paióes para 100
sisieladas de carga, deposito de malas do.- •	 •Correio, Iluminação eleatrica, camara fri-

gorifica para duas toneladas da verduras • e
'pontas e marcha larada. de 10 milhas, pelo
menos.

Ditos vapores só serão aaceitos depois de
examinados pela Inspectorla Geral de Nave-
gação.

3.4

Os planos dos navios a construir para esta
navegação serão préviamento sujeitos á
approvação do ministro da Viação o Obras
Publiaas.

Por °ocasião de serem acceitos os navio, o
concessionario apresentará á lnspectoria Ge-
ral do Navegação os documentos comproba-
torios do custo dos navios e uma relação
dos aprestos o mais objectos que lhes perten-
cerem.

4.e
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço do navegação com as unidades de
que trata a clausula 2s , dentro do prazo
maximo de um anno, contado da data da
assignatura do contracto e, si o não fizer,
dar•se-ha a rescisão do contracto de pleno
direito por decreto do Governo, sem depen-
delicia de interpelação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o concessionario rec'amar indemnização al-
guma por prejuizos que dali lhe possam re
sultar.

5°
Os navios gozarão dos privilegios o isen-

ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de p lida, saude, alfande-
gas e capitanias dos portos. 	 -

Gozarão tambom do isenções de direitos
para os artigos de uso dos navios, sen-
do, porém, a offectividadó da isenção do
direitos alfanlegarios rigorosamente res-
tricta a generos o artigos que não tenham
similares na producção do paiz; apresentará
o contractante, com antecedencia, uma lista
ao Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal e organi-
zada do accôrdo com o consumo médio, ve-
rificado nos semestres anteriores.

G'
As tabellas de passagens e fretes, bem:

como a das distancias entro 03 diversos por-
tos, para os effeitos da clausula. I l e, serão
apresentadas á approvação do Governo, den-
tro do prazo de 3 mezes, contados da • data
da assigmatura do contracto, devendo sor Os;
fretes, para os generos de producção nacioa
nal, 03 mais reduzidos.

Essas talallas não poderão sor alteradas e
serão revistas de dois em dois manos.

Os dias o horas do partida, o terOpo de
demora em cada porto do escala, a duração
da viagem serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governa.

8a

O contractante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente

1. 0 O Inspector geral e os fiscaes de nave--
gação, quando viajarem em serviço ;

2.° O empregado encarregado do serviço
postal ;

3.° As malas do correio, nos termos da
gislação vigente, fazendo-as conduzir de
bordo para terra o vice-versa, passando e'
exigindo recibos;

4.° Os dinheirospublicos, na forma da lei.
em vigor ;	 .	 •

5.° Os objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negados .da Viação a Obras
blicas,"oa, quaesqcier repartições a eIlai.an-
nexas e os destinados as exposigões officiaea
aittorizadaS pelo - Governa ; •

6.° As sementes o.mudas do plantas, des-
tinadas aos jardins o estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas polo Governo.

'	 94
O contracfanto obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte com o abati-
mento de 50 .,/° sobro os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
colta conduzindo prosos, e com 30 °is para
qualquer transporte feito por • conta da
União ou dos Estados.

194
Além das vistorias exigidas pala legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
concessionario sujeitas ás que forem julga-
das necessarias, a juizo do fiscal da nave-
gação,

114
Em caso de interrupção total ou _parcial

do serviço, por mais de um moz, e não senda
por força maior devidamente comprovada,
perderá o coneessionario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal e pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média..
do cinco mezes anteriores, ou se o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as
viagens, indeninisando-o o concossionario
todas as dospezas o mais 5) 0 /0 das mosmite
como multa. Si a interrupção se prolongar
por mais do tres meros, exceptuados os
casos do força maior, caducará o contracto, •
ficando aléns disso obrigado o concessionarid
ao pagamento do urna mula do 50 °is dá
subvenção animal.

O .calculo da subvenção, todas as vezes •
que esta tenha do soffrer desconto por multa
em consequencia, do falta do viagem, seri.
feito pela divisão total da Subvenção pela
numero de milhas correspondentes ás
viagens que num anno deve a companhia
fazer navegar, sendo o quocienre multipli-
cado pelo numero do milhas relativo a
viagem não realizada, numero esse deter-
minado na tabela do distancias approvada
pelo Governo.

12' .
O Governo poderá °ocupar, tomporaria

melte, todos ou p ar te dos p 'alumes do con-
cesionario, indemnizando-o da renda liu1uida.
que couber a cada uma das embareoções
occupadas, avaliada pela média das a iag,ens
realizadas nos doze mozes que precederem
a data da occupação.

134

O contractanto deverá a presentar ao fiscal',
mensalmente, quadros ostailsticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros o
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, pezo, volumes e frete, recebidos por
fôrma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despozas de cada viagem, do
modo a servir do base ao calculo do que,
semestralmento, houver do importar o con-
cesSionario, com isenção de diroitos alfaia
degarios, segundo preceitua a clausula 54..

144

Salvo caso do força ' maior devidamente
justificado o acceitJ polo Ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas •

l, quota da.subvençaa, correspondente
.a cada viagem, segundo doternaina, a cin.
aula 1 l s," péla supprassao de qualquea delias,
e Mais 59 % sobro a referida quota ;
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ofoVenití0 ,•n• 190-9
-

29.; de 201; a 400$, além da perda da sub•
venção respectiva, no caso de interrupção
do viagem encetada ; si, porem, a inter-
nipção for 'devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o concessio-
nario perceberá apenas a suhven0o corres-
pondente ao numero de milhas nave-
gadas

3, de 100$ a 200$ pelo periodo de cada.
12 horas excedentes á que for mareada para
sabir ;

4a , de 206$ a 400!s pela demora de. entrega
ou máo acondicionamento de malas do
Correio e de 500 :í no caso de extravio.

Sa de 200$ a 400$ por infracção ou inoliser•
vancia, de qualquer das clausulas do con-
tracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Iospecto-
ria Geral de Navegação por proposta do
fiscal junto á .empreza, com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Publicas e de-
verão ser pagas na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Mara-
nhão, dentro do prazo maximo de 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção que
o contractante tenha a receber.

15a
Para evitar interrupção do serviço de

qualquer das linhas o conces,ionario obri-
gar-se-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem •imprestaveis para
a navegação ou que ee perderem e:n sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
.possivel das condições exigidas na 2' das
presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos só se
tornará, porém, efrectiva si, a juizo do fiscal
ila navegação, as novas embarcações forem
julgadas capazes de satisfazer perfeitamente
as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o concessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo maximo de um anno,
'outras qhe reunam aquellas condições,

•caducando si dentro do prezo acima deter-
minado não se tiver dado a substituição.
• 16.&

Em retribuição dos serviços especificados
o contractante receberá uma subvenção
annual de 300:002$, spaga em prestações
mensaes pela Delegacia Fiscal do Thesoaro
Federal, no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestado
do fiscal o de um certificado do adminis-
trador do Correio.

5 17'
Para as despezas de fiscalização o con-

cess onario entrará, adeantadamente, para
a mesma Delegacia Fiscal, com a importam-
eia de 3.00.;$ sernestraes.

18&
O con l ractante sujeitar-se-ha ás clau-

sulas geraes de uso em contractos desta
natureza, e especialmente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço de
navegação.
• 19'

Em caso de desintelligencia entre o con-
cessionario e o Governo, sabre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

23'
• O contracto vigorará pelo prazo de cinco
-n,nnos, contados da data de sua .assigna•,
•tura.	 •
É Rio de janeiro; 5 do novembro d6-1969.—'.
.earlos Vidal de. Oliveira Freitas, inspector-
geral de navegação.

Ministerio dm Guerra
5° DISTRICT° MUNICIPAL_

Convocaçao para o alistamen'o militar

O capitão Pendido Marcellino Arau'o,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital leram
ou (1ell; tiverem conhecimento que, nesta
data, foram insinuados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, camplet,s no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem 8) inscrever, at5 o dia 14 de
novembro do corrente amai, e bem assim
todos aquelles que, tendo 2Iannos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da lei do alistamento militar
— de 21 até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem a todo; os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da voa dado
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionard todos os dias atteis,
no Corpo de Bombeiros, das 11 horas da
manhã ás 4 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, - por mina feito e
assignado, rubricado pe'c• presidente. capitão
Bene.licto Marcellino Araujo. secretario ca-
pitão Tiburcio Ferreira de Souza.

50 District° Municipal, stie no Quartel do
Corpo de Bombeiras, 27 de outubro de 1909.
— Capilit) BeaecUcto Marce11in9 Aia -tio . (•

7r-
22' DISTRICT°

De convocacito vara o alistamento militar

Tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da junta de alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 a,nnos. completos no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
ciai°, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno, e bom assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptoà nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar— de 21 até 30 annos de idade com-
pletos.

Convoca tambenri todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem do apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em todos es dias uteis
na Escola de Artilharia o Engenharia, das 12
ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente. O secre-
tario 1. 0 tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho —Tenente-coronel Jose Sabino Ma-
cia Monteiro, presidente.

Alistamento Mil ital.-
Oitavo dictricto municipal (Lagt3a)

De conformidade com o que dispõe o De-
creto n. 6.947, da 8 de maio de 1903,- foram

_alistados os s3guintes	 _
Angtisto Lopes.de Carvalho	 . •
'Vergilio' Mastenriter Pereira-Leite-•

- .AntoniO Venancio Dantas Coelho • -
Eloy Valeatira de Aguiar

;

José do Nascimento
Arilár Aguiar
Armando Grivet
Jilvenal Mélles
Abdon José Teixeira
Manoel de Azevedo.
.Tacob Ambrosino da Silva
Pedro Ribeiro da Silva
João José B mto
Alfredo Pereira Leite
Henrique das Santos Machado
Arlindo Thomé
João Anacleto da Silva
Pacifico Periira Guimarães
Francisco I gnacio da Silva
.Ice4 Caros Rodrigues
Julio Barbosa
Henrique Calvet Vell,so
Luiz Pereira de Lima
Hernani Ismael de Castra
Eugenio Corrâa da Silva
Raymundo de Farias
Antonio Maria da Luz
Em 9 de novembro de 1939.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇIO

(Campo de S. Christovão)

A cammissão de compras deste dep teta.
monto rece.)e propasta,s no dia 11 de novem-
bro, para concertos na escalei. n. 9, abWito
especificados:

Substituição do cobre do fundo. de duas
taboas da cinta e verdug )s, de quatro ca-
vernas e seis braços, forro da borda, bancos,
collocaça- o de roda de proa com chapas do
metal, de seis forpetas de ferro, paneiros,
leme e meia lua ; concerto d.o carro de popa;
calafeto geral e pintura.

As pessoas que pretenderem contractar
esse concerto, deverão prévia.mente habili-
tar-se nos e dapartarr.ento, até o dia 10 do
novembro, na fórma ?.as disionsiçõ5s vigen-
tes, inclusive c Iç'in e.e 200,,,, feita na Dire-
elria de Contabilidade 4. Guerra. -

As propostas devem sor em duplicata, ser-
iada a primeira via, assigaadas p3los pro-
prios proponentes, 'que deverão comparecer
on fazer-se representar lega.linente na ()oca-
sião da abertura, das propostas e declarar
que se sujeitam ás multas e mais disposi-
ções em vigor.

Qaarta divisio,em 4 de novembro d3 1939.
— A. E. Jaclues Ourigue, coronel-chefe. (.

Sirgueria e Algold'es

De ordem do chefe deste departamento, a
Agencia de Compras distribue memoranda
para acquisição dos grupos acima, até ás
duas horas do dia 12 do corrente mez.

Departamento da Administração, 9 de no-
vembro de 1909.—C agente comprador, Car-
los Braga.

Ministerio cla Viação e Obras
• Publicas

Directoria Geral da Obras e Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que,no dia 28 de dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia , do Thesauroimm Londres, serão
Néebidas,e • abert4 pronostas para e . arreia-
damènto do 'novo' çaes do-porto 'do - Rio de Já:-

I
miro, segundo as especificações 'constantes
das seguintes condições: •	 -•
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Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
suja exploração industrial o Governo pre-
•ende arrendar, são todos os que dizem re-
peito ao carregamento e descarga, capata-
.ias, armazenamento e guarda das merca-
lerias lo importação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

O Governo entregará, desde logo, ao arren-
latario o trecho de caos correspondente aos
cinco grandes armazeno que se acham
promptos e apparolhados para o serviço e
irá, successivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promptos o apparelhados, de
sorte que, concluidos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do caos
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
zens precizos, tudo apparolhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais dons guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea fluctuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento doscriptivo de todas as obras, machi-
nismos e apparelhos e por uma planta • do
porto, indicando as profund i dades da agua,
dentro do perimotro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

O prazo do arrendamento começará na
data em que fôr assignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 de dezembro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver .accros-
chio no decurso do contrasto, tudo em per-
feito estado de cOnservaçã,"o e funcciono,
Mento.

IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercádorias as
taxas seguintes em moeda papel: •

1-Taxas -pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vapor 	 $700
Por dia o por metro linear do caos

occupado por navio a vela 	  $503
b) Pela carga, ou descarga do sner-

casiorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
1I—Taxas dos serviços prestados á

mercadorhapagas directamente pela
mo ma' e . de conformidade 'com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de capatazias:
Por volume do peso, não excedente

de 50 kilogrammas 	  $200
Por dezena, ou fracção do dezena,

do kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, I% ao mez.
Até 611 dias, 1 1/2% em cada moa.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em va-
gões de linha ferroa, .

/) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada sim 3$000

Por tonelada de generos em volu-
me, de peso de 1.500 até 5.000 ki-
logrammas 	 	  4$000

Por tonelada em volume indivisivel de
mais do 5.000 kilogramma.s de peso. Preço
convencional.

g) Os minerios de manganez e de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada, correspondente aos serviços de
carga e descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o
commercio e para a na.vagação.

h) Taxas de armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazena

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca 	 	  $100

Armazenagem de café ensaccado de-
positado nos armazene internos
com designação do navio para em-
barque, por mez o por soca 	  $100

Os me mos cafés depositados som
designação de navio para embar-
que, por mez e por sacca 	  $200
4) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada de mercadoria em
carga ou descarga 	  1$000
j) Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometro. 	 	  1$000
V

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são deftnidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização do caes para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxiliado, mediante requisição vo-
luntaria sua. pelo mestre do porto

As taxas serão applicadas á extensão do
caes que fôr occupaslo pelo navio, corre-
spondendo a prim •ira aos navios movidos a
vapor ou outro Motor modern e a segunda
ás embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) • A taxa de carga o descarga será co-
brada pelo' poso bruto de toda a mercadoria
ou generos de qualquer esnecie que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de conservação do poro aorre-
sponde a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a desobstrucção e conser-
vação do porto, manilha sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na alausula II. Est 4 taxa 4
cobrada do :avio, conjunctamente com s. do
carga ou descarga, para tola a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa de capatazias comprehonde
toda a bisnagam e moviment ição das ner-
cadorias ou qua,esquor generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazene ou depositos e vice-
versa, para os generos do exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfh,nilega, ella comprehende
não só a arrumação dos volumes nos"arma-
zens ou depositos, como a abertura dos
mesmos, o reacondiciona.menta das merca-
dorias e fechamento dos caixões o,. envol-
torios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa, de armazenagem será cobrada
tambem de conformidade com as leis das
al fandegas.

f) A taxa de transporte em vagôes de
Unha ferrea comprehende a carga. e arru-
mação da mercadoria nos vagôes, o reboque

e transporte destoe até ás estações 'dias es'
tradas de ferro no p rto, tomadas as mor-
cadorias nos armazene ou depositos do porto
para serem entreguer ás estradas ou para
serem roembarcadas em navio atracado ao
caos.
As mercadorias desembarcadas no caos para,

serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazena ou
deposites do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fôrma as mercadorias.*
que forem entregues pelas estradas de.ferro
em seus wagóes, para serem irnmediata-
mento embarcadas em navio atracado a0
caes.

Si as estradas não fornecerem o numero
de as aarô3S p reei zos para: a descarga do navio
com a secessaria prestaza, as mercadorias
que não tenham wagôas das estradas para
recebei-as directamente 'serão recolhidas
aos armazens ou depositos do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazia,s o do trans-
porte.

VI

Nenhuma mercadoria ou carga do qual-
qual siai:reza, co ri excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcaria ou desembarcada nos caos será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
concluidas as obras de melhoramento do
porto. a que se refere a clausulai', qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar 1.0 caos, o arrendatario co-
brará as taxas de carga 4s descarga, de con-
servação do porto e de atracação oor to•lt e
tonelagem embarc ida Oh desembarcada a
pelo tempo que durar 0 respocti ao s••rviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dozembro de 1904.

• VII

São isentos de taxas relativas ã atraca-
ção do caos 03 botes, c deres a outras em-
barcações manias d o, qualquer systorna,
°mor igadas lo movimento exclusivo do pie-
sageiros e bagagens, o ss pertencentes aos
navios em carga e descarga no caos.

VIII
Sean() embarcadas.: e desembarcadas gra.

tu i t • tmente ios estabelecimentos arrendados
quaisquer Ammas de dinuairos pertencan-
tos á União ou aos 2Ntados,'as malas do
Correio, as bagagens dos,' passageiros, civis
011 militares, cargas p'ertoncentea zta leaa-
ções estrangeiras, os petrechos bellIco4, os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o transporto destas
ultimas do bordo ata ils estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas.

•
IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
os miio s . erviços ia União ou dos Esta-
dos, dai aanes preferencia para u a: dos ap-
parelhos s do cries, sendo, porém, estes ser-
viços 1odemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou 3stad ita,es, poderão estas utilizar-se do to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
baru° e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamonto de taxa alguma.

X

SI o Governo permittir livre transito pelo
porto para m,.n•ca.dorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim ragulamento
especial, manten lo os interesws 1 1J fisco O

03 do arren !atavio no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capata,zias e ar-
mazenagem.

XI•
O arrendatario não poderá fazer nanam

dos serviços que fazem Ojeda) do contracto
por preços ou taxas diferentes das menciona.
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XVIII	 -
Si o arrendatario justificar a necessidade

do obras ou apparolhamentos comp!onien-
tares, poderá sor autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installaç'tes que pro-
puzer, 'com ca,pitaes seus, mediante planos
e orçamentos préviamente approvados peio
Governo.

O caeital assim empregado vencerá o juro
animal do 6 0/a, pago semestralmente, e dello
será reembolsado o arrenda,tario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

0.Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparellia-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
coavier.

XIX
Será considerada renda bruta do porto a

soMma de todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias

'
 eaoutuaes ou accessorias, que

forem recolhidas pelo arre,ndatario.
Até o dia 5 de cada moi, o arrendatario

apresentará á repartição competente um
balanceto, com as necessarias discriminações
da renda arrecadada no mm anterior, e
cumprirá iodas as instrucç5es que lho forem
dadas para a melhor fiscalizaçãcie reconhe-
cimento . da referala renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados polo arrendatario ii mercadoria . se
será feita depois 'de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

•
Para 03 generos de cabotagem não tribu-

tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para OS serviços prsstados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario logo
que. fique terminada a cargt ou descarga
dos na v ios, que não serão desembaraçados
peai Alfandega, sem a apresent l.ção dos re-
spectivos recibos.

XXI
O arrendatario será responsavel palas ren-

das qus arresadar, de conformidado com a
legislação em vigor.

XXII
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Na,cional com a ren.la que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedidit pela repirti-
ção competente, depois de deduzida, a por-
centagem que lhe couber, de accordo com a
clausuia XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XLti, far-
se- ba a conta definitiva, das porcentagens a
a que tiver direito o arrendatario, 'para in-
demnizaao do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazeao entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII
Correrão por conta do arrendatario todas

as despezas relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as . obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto, a que Se refere a clausula II, a illu-
minaçio dos armazens, edificios. 'faixa do
porto, bolas illuminativas. a visalancia, o
stiporimeeto de agua .potavel e qualquer
outra 'despeza . ordinária, extraordinaria• ou
eventual que se refira aos serviços sarnas
dados é ao contracto, ineltisive anuotaspags,
ao Governo Para as despezas de fiscalização;

2tsTeV'aifabrTe.

XXIV
• A coneurrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor Cas 'porcentag,ens • da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario.

As p ircentagens variarão decresceado com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos. •

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de réis em
papel, para o primeiro accrescimo, do 5 a
10 mil contos, para o segundo accroscimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
cre.scimo acima de 15 mil contos.

XXV
Para garantia do exacto cumprimento do

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução do mil contos de reis
ou o equivalente em oaro, ao cambio do 15
dinheiros por mil reis, que será, elevada ao
dobro, quando estiver entramo ao arrenda-
tarjo toda a extensã ) do CdOS desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.
• Esta caução, que poderá sor feita em ti-
tules da divida nacional, interna ou externa,
Ou . em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes-
quer.despezas que o Governo faça por conta
do arrondat trio, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma voz desfalcado, a caução por faes
descontos, será, o arrendatario obrigado a
reintegra 1-a dentro do prazo do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do. juro do 9% ao armo,
cabendo ao Governo o direito do cobrar ex-
ecutivamente a importando do desfalque o
correspondentes juros, nes termos do ar t. 52,
letras b e c; parte 5' do decreto n. 3.084, C e
5 de novemero de 188.

Fica entendido que, si esta calção tiver
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
coes as clausulas deste contracto, sa lhe será
entregue o saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mm será organizada

a conta da receita arrecadada no mez ante-
rior e determ i nado o valor da porcentagens
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XKII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausul IV, mas a
determinação da, porcentagem .a pagar ao
aramdatario será feita sobro a renda bruta.
calculada coca as 'taxas maressl Is nessa
clausula,qualjuer que seja a alteração para
mais ou para menos 'caso nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII
•

Durante o prazo do.contracto o arrenda-
tario é obrigado a fazer á, sua custa a con-
servação e reparações do quer carecerem as
obras, machinismos o demais bens 'que lha
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação e funccioaa-
mento,- devendo substituir por novos; tam-
bem á sua .custaao que se, inutilizara Da,
mosma farmasfará aadesobstsucção e dragas
gens que forem- necessarias -para • a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia do,
porto mareada lia- respectiva planta e	 e ,• •
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das na clausula IV 6u de outras que forem as-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
do indemnização á Caixa do Porto; si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII
Os armazens entregues ao arrendatario

gozarão do todos os favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos armazens alfan.
degados o entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

prebendida entre o paramento do caies e o
alinhamento externo dos amuem na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della
~numa entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV

O arrendatario po lerá. ter arinazeas ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados aa caos por . linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fandega e pagos os respectivos impostos,
para serem guardalas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella, de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam conetruidos nos termos da
clausula XVIII, a resda de sua utilização
será reunida á renda bruta do porto.

XV
O arrendatario obriga-s a fazer os ser-

viços que lhe incumbem, com to Ia a regu-
laridade, ordem e presteza, attendendo. ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigaçõos acima mencionadas,
sendo responsavol pola guarda e boa consor-
vação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-

lamentes e instrucções em vigor on que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará suiejto á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fins dará
0,0 arrendatario as precizas instrucções. •

XVI

O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfa.nclega, em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
ações ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos 'fica subordinado
repartição fiscal, encarregada peio Minis-
terio da -Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente
a execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandega sãO, perante o arrendatário; os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe. .

XVII	 •
..0 arrendatario , terá a liberdade de acção
na parte administrativa e COQII0MiCA, atoe
serviços que contracaa. mas não poderá fa-
zer alterações, ou modificações .nas obras e
apparelhamentos que lhe forem entregues,
4em prévia autorização do, Governo.
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"r Si, intimado a fazer qualquer ob ra de

, conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de ctunprir a ordem no prazo que lho
tiver sido marcado, poderá, o Governo man-
dar fazer o trabalho por outrem, por conSa
do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
anandará, descontar a importancia, da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Além das taxas roferidas na clausula IV o
arrondatario terá a faculdade de perceber
.outras em remuneração do serviços que
presto nos estabelecimentos arrendados,
como o de emissão de warrants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe suja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX
• Os trapiches alfandegados Ypirang,a„ Or-
dem e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
soxploralsos conjunctamente com o primeiro
trecho de caes, devendo noites cobrar unica-
mente as taxas de capatazias o armazena-
Rom, não sendo nenhuma delias superior ás
,que se acham em vigor na Alfamlega dssta.

Logo, porém, que seja entregue ao arron-
doado toda a extensão do aes, de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
.citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
stpparelhanientos actnaes.

XXXI ••
• Emquanto não estiver entregue ao arren-
datado toda extensão do caes, do que trata

clausula II, serão mandados pela A I fandaga.
desta Capital, para atracar ao coes, os na-
'trios que o trecho do mesmo caos comportar,
de modo a citar sonipr ) aproveitada toda a
,aua capacidade do trafego.

XXXII
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do coeso trapichos alfandegoalos, sujeita-
xá ao Governo o regulamento para a e,xe-
'cução de tolos os seus serviços e si depois
dello approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de acSor-
do com as condições do presente edital a
com as disposições das leis em vigor quu
fio refiram áquelles serviços.

XXX III

• Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda dc inflam-
'fflavels, explosivos e corrosivos, Ioga quo
'15 Governo tenha resolvido sabre a escolLa
do local e construcçã,o do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contrasto para que não esteja esta-
belecido penalidade especial, ficará o arren-
datario sujeito a multas até o maximo do
.20:000$, e no dobro pelas reincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

• Si estas multas não forem pagas pelo
arrondatario dentro do prazo de 15 dias,
'após decisão do ministro, no caso de ser
'usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o sou
-valor descontado da caução do que trata a
clausula XXV.

podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial o outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.' •

O arrondatatio ou seu representante não
poderão ausentar-se; mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem sciencia o
permissão do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo o o arrenda-

tario relativas ao serviço deste, e as que
disserem resp dto á intelligenci t de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-li a, em ultima
instancia, o arbitrameoto, escolhendo cada
parte uni arbitra dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estas a accordo, a ques-
tão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, do emulam
:mordo ; na falta deste accordo, cada uma
das partes contrai:tantos, dentro de cinco
dias, apresentará dous outros arbitros (aden-
tro os quatro a sorte designará o dosemos,-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as do multas, rescisão o outras, não
são comprellendidas na prasente clausula.

XXXVII
Quaesquer outras questõ s que, porvon-

tura, se possam suscitar na execução do con-
trasto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribuuaes brazileiros, o o foro para
todas as questões judiciarias entre o Go-
verno e o arreralatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII

O Governo poderá rescindir o e:,ntracto, a
partir de 1 de janeira de 1917, Nas accordo
amiaavel com o arrandatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma iode,
mnização correspondento a 10 ca da ronda
brut i recolhida pelo arrendatario nos 12
mozes anteriores á data da rescisão.

XXXIX.

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada do pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dopendencia de interpellação ou
acção judicial, si o arrendataolo, de pois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandss ou prejuizos
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL

Para as despezas do fiscalizaçã,o, o arron-
dat trio entrará para o Tliesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:000$, em papel mooda nacional.

• XLI

Os proponentes escreverão por extenso,
sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma Rira deste edital, as porcena
tagens que poetenderem para a execação
dos serviços do porto, de conformidade COM
este edital e nos termos da clausula XXIV.
fechando esta proposta em una envelope
lacrado, sobre (actual escreverão Proposta
de... (nome do proponente).. 	 • .	 .•

Reunirão a 'esse enveloppe as provas que
puderem apresentara de sua capacidade
'adniinistrativa; industrial financeira; e o
recibo da caução a que se refere a 'élaMala

Todos esses docuWentos serão fechados ein
segunda .easeioppe, is.saaltnente lacrado, que
será entregue no dia dest'asnado para o rece-
bimento das prop ,stas. Nesse dia, com as for-
Malidades do costume. serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-so deites
03 documentos tio prova de idoneidade e
reunindo-se os envelopes com as propossiass
de preços, fechados como se acharem, eas
um mesmo envolacro, que, depois de la-
crado e rubric ido pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará dopo-
sit ido na Ministerio da Viaçio e Obras Pu-
blicas, sob a gu arda do director de Obras o
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Mario °tildai os nomes dos proponentes

idos idoneos para o contracto o annun-
ciado o dia rara a abertura da.: propostas
de preços, sendo nosso dia restituidas aos
demais prop00ent09 as respectivas propostas
fechwlas COMO foram entregues.

A pr tferencia será dada ao concurrenta
que offerecer menor norcontagem média,
para uma renda brita do 16 mil contos de
réis, animes.

O Govern que si res •rva o direito de
julgar livremente s .bre a idoneidade moral,.
industri al e flnamira dos proa:mentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preçoa
pedidos n is propostas, não ficando aos p 'os
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnizsção, sob qualquer tstulo.

Será prévianionto nomeada pQ n 0 Governo
uma cammissão de cinco membros p rio
exame o julas 'mento das prov is de i lonoi-
dado apreseatadas pelos concorrentes.

•XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracto, os proponontes farão no Tires mro
Nacional uma caução de 20:00 4 .$, o ti niOoda,
corro.itto, tino reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe do ass) o a-
o respectiva contracto no prazo de 10 ti s,
contados da data e o que pelo Diario
lhe fôr feita a notaação da acce,tação da
sua proposta.

Dirsctoria, Geral de . Obras o Viação, 27 do
sotomro do 1909. — . E. Parreiras 11Ma,
director geral.	 (•

_
ARRENDAMENTO DOS SERVIÇO3 no Coar()

DO 1(10 DE saNsito

Por orlam do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas .o para evitar qualquer equi-
voco sobre as conatiçõ is de arreodame
dos sei-vices do porto do Rio de Janeiro, dou
public.dade ao meu par seer do 29 do in
findo, abaixo transcripto, sobro um 1, coa-
salta feita em rel Kt5.0 a diversas cl tusulas
do e lital de concarrencia, que está MI lo
pubac ido, para coaltechnento d iq leites que
pretenderem comparecer nossi concur-
rencia.

Escriptorio da Commissão Fiscal e Admitas-
trativa, das Obras do Porto do Rio do Ja-
neiro, 9 de novembro do 1909. — frawisca
de Paula Dioollio.

No requerimento, que junto restituo, 09
Srs. Antonio Carlos da Silva Telles o Fran-
cisco de Paula RibotrO pedem ao Gover to
algun t esclarecimentos sobro 03 . serviço; Io
porto, que vão ser arrendados, coarármo
edital de coactirrencia que está soado pu-
blicaste pela improasa.
•-siztara' poder Prestar; as informaç5es pedi.;
da.S"-L d precipo 'distinguir ;no`sprazo tu troado
Pare: o coh tra:ctO ok:dõiís Nilo 10 di ;ti nettiss
G' :tu ; ah tés d On:doadas toste:á-as obras-mén-:
cisin achtá na claftstala	 :Áld 'edital, - des le g'.
.eagal . de Mp,tigtiOrate k . POtatIN ;	 '

• ' XXXV
Si o arrendatario não residir "na Capital

.,Federal, terá nesta- um representante.. com
;plenos e Minutados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciario -hulheiros; quaes-'-
.ouer questões que cena elle se suscitem,
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20, depois de concluldas as !obras, e entre-

gue ao arrendatario todo( o serviço do
porto.	 . . .
- No primeiro periodo, e de conformidade
com a clausulaa. XXXI do edital, a alfandega
mandará atracar aos novos cá,es os navios
que o trecho, ou os trechos successivamento
entregues ao arrendatario, puderam com-
portar,de modo a estar sempre aproveitada
toda a aut. capacidade de trafego..

Neste periodo o referido arrendatario po-
derá, cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sólnente dos navios e
mercadorias que se utilizarem dos dm e
armazens que lhe e4iverom entregues.

No segundo periodo, -em virtude do dia-
posto no art. XIX da lei n. 1.313, do 30 de
dezembro de 1901, 4 nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poderá ser desembar-
cada sem transitar pelos cáes ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas res-
pectivas. Esta disposição applica-se, nos
mesmos termos, e em todos os casos,ás mer-
cadurias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
verbis,torna-se claro que toda a importação
ou exportação, nacional ou estranweir, que
se realize pela nese barra. terá de ser feita
por intermedio das novas oblata sujeitas ãs
taxas marcadas no e lital.
• Penso que esta eglicação deveria bastar

para os fins a que se refere o requerimento
que i Sermo .

Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de interpretação, passo a informar, uma
por uma, ás pergautas feitas polca regue-
reates.

15
4( Estão sujeitas a todas as taxas da clau-

su'a IV todas as embarcações que levar ou ou
tr ,axerem carg rs pela barça do Rio de Ja-
neiro, bom como, taes cargas passando ou
não est is pelos novos cá,es ? o

— Sim, no, termos do e ital, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

2a

C A taxa de capatazias attinge sómento o
que pose t, pelo novo eies ou devem os rren-
datarios, para percebe-a, irem fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littara,1 da bailia; inclusiva ilhas com depo-
sitos particulares ?

Pela lei citada,toclo ()Movimento deporto
deveiiá ser feito pelo novo cites e sus aplana
ralhamentos, e é ,-(S nelles que 03 arrenda-
tarjes são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.

Si o Governo permittir qualquer operação
de c trga ou descarga tara dessas obras, terá,
então applicação o dispo4o no segundo pe-
riorlo da. clausula VI do edital, que é sufil-
cientemente claro e explicito.

Seria talvez conveniente que gozasse dessa,
permasão o carvão exclusivamente desti-
na ,o aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são Sornecidas aurora/menta 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verne resolverá opportunamente.

•
4 As mercadorias que as leis da Alfandega

permitirem que sejam despachadas e des-
em arcadas a bordo ou sobre agua e ahi
entregues aos seus donos, e nesta caso tedas
as da tal ella 11 (85 % do total da importa-
ção, além da cabot toem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da bahia, tóra do novo
cases, livres das taxas de capa,tazias ?

Não, porque pela lei citada todo o movi-
mento terá de ser feito por intermedio dos
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novos CáA33, com pagamento das taxas que
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

45
4 A taxa de 2$, a que fica sujeito o mine-

rio de manganez e de ferro e que, no final da
lettra G, n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descargc e
de trans.porte, comprehende tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e capataz ias ?

Sim. A taxa de 2$, por tonelada de mi-
nerio, como se declara na letiva numero
citados, é a taxa total que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos minerics.

5a
g O Serviço nos actuaes armazene da AI-

frandega serão lambem entregues ao arma-
datario

Não,. porque taes serviços s. rão supprimi-
dos nos actuaes armazens da Alfandega, pas-
sando a serem . feitos pelo arrendatario nos
novosarmazens do porto.

6°
< Às mercadorias retiradas directamente

das embarcações para wagons das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios das
estações destas, ou, da mesma fórma, recebi-
das em wagons naquelles desvios, para
saram levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao caos, estão sujei-
tas á taxa de transporte, como parece, pela
primeira parto da clansola VI, mas que,
pela V, não se faz élaro?»

A clausula VI 'estabelece que, salvas as
excepções fletia indicadasanonbuma merca-
doria. que ter embarcada ou desembarcada
nos caos, será isenta das taxas roo:a:ruivas.

As lettras d e t da clausula V, explicam
claramente os caracteristicos para cobrança
das taxas de capatazias e de transp grte que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na
hvpothese figurada no periodo final da
lettra f, sendo a do capa,tazia,s pelo deposito
no cáes o a de transporto pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-
mas.

No primeiro periodo desta mesma letra,
igual tacto se verifica, pois que a mercadoria
recolhida aos armazena ou deposites do porto
fira desde logo sujeita, por esse tacto, á taxa
de capatazias, e terá de pagar tambem a de
transporte si, em vez de ser nelles entregue
a seu dono, tiver de ser removida desses ar-
mazens ou depositos Para as estações das es-
tradas de ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece emaluvida., devo dizer quo as mercado-
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cáes, não pagarão
taxa do transporte, mas Sim a de capataa.tas
~ente, nau fanando nas que tenham de ser
cobradas dos navi is, de conformidade com
o n. 1 da clausula IV.

75
«As locomotivas para os serviços de mano-

bras e reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas do ferro e o recinto da
caos novo, (levem sor adquiridas pelos arma-
datarios, nos termos da clausala XVIII, bem
como as dragas'e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas o outros
materiaer neeessarios para os serviços de
conservação da profundidade do porto, a que
se retem a clausula XXII, materiaes esses
do dsmorada acquisiçao ?a

Esti, questão está, prevista na clausula
XVIII do edital.

Por accôrdo entre o Governo e o contra-
ctante, esses apparelhamentos serão forneci-
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dos pelo Governo ou adquiridos pelo contraJ
ctante, nos termos da clausula citada.
• Assim, para os movimentos dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantes electricos para o trafego na
cães.

Para o material -fluctuante de dragag em
e transporte, que é o de maior custo e de
mais demorada obteação, pode, desde ja
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de d ragagem do porto.S

Apezar de não haver pergunta a este res.
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimerto ou tratava interno da bahia, e as
mercadorias ou generos de commercio trans-
portados de qualquer ponto da bahirt, para
outro, não ficam sujeitos a qualquer paga-
mento aos arrendatarios do porto, desde que
n4ei c s trem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta restricção apenas os
barcos de pesca e os que transportarem ge-
neros de pequena lavoura e do pequenas ia-
d ostrias, pira fornecimeirta dos mercados do
-Rio de Janeiro ou de Nietheroy, que proce-
dam dc qualquer ponto da costa do Estado
do Rio de Jan aro. •

O trafego interno da bahia, de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livre o a carga
e descarga das embarcações poderão ser
feitos em qualquer legar dentro da balá,
excepto nos das arrendados aos contractan-
tos, de que, aliás; se poderão utilizar os in-
teressados, se quizerem paa,ar as respectivas
taxas e a Alfandega o pormittir.

Ao terminar sou de parecer que, se as ex-
plicações acima forem aprovadas porV.Ex.,
esta informação deverá ser publicada peio
Diaric Official e outros orgãos da imprensa,
em que tenha eido publicado o edital drs con-
eurrencia. para que dello possam ter conhe-
cimento todos os pretendentes ao arrendaa
monto do porto.

3Estrada, do Ferro Contrai dc.:¡
nrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
UM BRITADOR

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas da dia 11 de dezembro proximo
futuro, n r, Intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para. o fornecimento de
um britador, de accordo com as bases e es-
peridcações que se acham na dita. Intendeu-
eia a di,posiçao dos concurrentes, para se-
rem cum- nadas.

A coneurreccia versará sobre a fdoneidaz
de de proponente, prazo para a entrega do
material e preço em moeda • nacional ao
cambio do quinze dinheiros por mil réia,
não se obrigando a Estrada a acceitar a proa
posta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas tachadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação d 1 suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$, pre-
viameate fe na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
o, bem assim a prova de estarem quites
com a. fazenda Isderal e • inunicipal quanto
ao paramento do impcsto de alvarás de li-
cença para o exercicio de negocio, profissão
e industria.

Os concurren teu declararão amenas: as
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Seceetaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil, em 8 de novembro de 1909.-0 se-
cretario Manoel Fernandes Figueira	 (*.
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•Estrada " do 11.;'ciro Contrai -do

JECrotazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 500

TONELADAS, DE 1.000 KILOS, DE CREOSOTO
PARA INJECÇÃO DE DORMENTES

. Do ordem da diractoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 6 de dezembro proximo
futuro, na Intendendo desta estrada, serão
recebidas propostos para o fornecimento de
500 toneladas, de 1.030 kilos, de creosoto
proprio para injecção de dormentes de ma-
deiras brancas,. durante o anno proximo fu-
turo, de accôrdo com as bases para o respe-
ctivo contracto e espncificações que se acham
na dita intendendo á disposição dos concur-
rentes, para serem examinadas.

A concorrendo, versara sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega, e preço,
em moedt nac . onal, Mio se obriootodu a es-
trada a acceitar a proposta mais baixa.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita Intendoncia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, • com
indicação de suas resi•lencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 5( $, pre-
viamente feita na thesouraria drsta estrada,
para garantir a assignatura do contracto o
kiem assim a prova de estarem qu i tes com a
Fazenda Federal e Municipal quanto ao pa-
.gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustrio, o a amostra do material que pre-
tenderem fornecer, com a des'gaação da
procedendo, e modo de acondicionamento.

Essas amostra; devem sor fornecidos em
-vidros completamente arrolhados e lacra-

' dos, contendo do 200 a 1.000 granamos de
creosoto, tendo em cada vidro o nome do
proponente, em uma tira do papel progada

-ao mesmo vidro.
Os concorrontes declararão acceitar as

_instruo -Jos estabelecidos para o serviço de
concurrencia,a.

A estrada reversa-se o direito na escolha
das propootas de accoit tr de cada um pro-
Ionente a parto do fornecimento que lhe
convier.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do.
I3razil, 8 de novembro de 1900.-0 secreta-
rio, Manoel Fernandes Fi/gueires.	 (•
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1%1 i is tOr i da .A ror cultura„
badastrita o Co numerei°

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira Seceito

• Fica aberto nesta secretaria, a contar da
• presanto data e durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão de premi is aos

- .sericicultores e ás duas primeiras fabricas
- .que empregarem na tecelagem seda do

casulos de producção nacional.
• Art. 1. 0 Nos termos do n. 1, alinoas a e 0,
do art. 35, da lei n. 1.617, de 30 de dezem-
bro de 1903, combinados com a lettra d, do
art. 16, da loi n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, o Governo distribuirá no corrente

. exercido, por intermelio do Ministerio •da
Agricultura, Industrio. e Commercio, pre-- mios de animação aos sericicultores e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente seda de producção
nacional.	 .	 .• •
. Art. 2.° Para animar a producção de

CastiloS ; -é destinada a quantia. de .10.000$,
; éj.iieTsbrá distribilida :á mão : dó .1$ por kilo.-

grarnnifi; -ãoa --seriCiaúltores 'que aproSenta-
„ rem ” casulos" obtidos no paia, da sua•propria

ltcuura.r •	 .

- Art.-3.9 -Com o fim de incrementar a cul-.
tura da amoreira e consequente criação do
bicho da sola, são . instituldos; com applica-
ção aos maiores cultivadores, um premio de
2:000$, um de 1:004 o quatro de 500$, aos
goles is () poderão concorrer os sericicultores
que tiverem, pelo menos, 2.000 pés do amo-
reiras, regularmente plantados e com mais
do doas annos.

Art. 4.° A concessão dos premios do que
trata o artigo anterior deve attender, não
só ao numero de pés de amoreira, como
tombem ás condiç5os das respectivas cultu-
ras, de modo a ser preferido, em igualdade
de circumstancias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos culturas.

Art. 5 •0 E' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos premios consignados
nos arts. 2° o 3° deste edital, que o concor-
rente pratique a sericicultura como indus-
trio organizada, o tenha nella empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.	 •

Art. G.° Os coadirrentos aos referidos
premios devem, nessa conformidade, reque-
rer ao Ministorio da Agricultura, Industria
o Commercio, juntando documento firmado
polo chefe do Executivo . Municipal, attes-
talado:

a) sua qualidade de sericicultor ;

b) situação e área do respectivo terreno
cultivado numero do pés do amoreira o
idade da editora ;

a) capital empregado na industria seri-
eicola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade
qualquer associação agricola legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
attestado identico, passado pela mesm a as-
sociação. ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o direito de mandar inspeccionar
e colher informações por outro meio que
lho par • ça conveniente. •

Art. 7.°.A's duas primeiras fabricas, que,
dispondo de machinismos modernos, em-
pregarem na tecelagem fios de casulos pro-
duzidos no paiz, o Governo concederá, repor-
tidamente, o premio do 45:030$0:0.

Art. 8.° Os proprietarios do fabricas de
tecelagem - que se considerarem com direito
a esse premio, devem solicital-o, em reoue-
rimento ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nella em-
pregado, o consumo annual do caules o a
sua procedendo, além de outras informa-
ções relativas ao estado economico da in-
dustrio. -

Paragrapho unico. O capital empregado
na in lustrIa deve ser, pelo menos, o triplo
da importancia do premio a distribuir.

Art. 9.° O Governo Uri, inspoccionar ás
fabricas a que se refere o art. 7 0 , do modo
a verificar se reunem os requisitos do art.8°,
sendo condição indispensavel, no caso, o con-
sumo exclusivo de casulos de producção na-
cional.

Os concorrentes aos premias devem apre-
sentar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, além dos documentos a que se
roferom as disposições acima, amostras dos
productos de sua industrio, photographias,
dados estatisticos e outros elementos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.

Art. 10. Findo o-prazo .do concurso; fica-
rão em exposição, durante, oito dias, em uma
das a.104 .do,Iginisterio, proluctos•,e.mais
elementos apresentod:s . pelos •conourrentes,
guio tiverem satisfeito as co,radiçbes . do ,pro-
setgo - edital, sendo' Qfn .3eguida, • ttigadoa e

daasi ficados . por um-jury c-ornposto do tres
membros nomeados pelo ministro.
• Directoria do Expediente da Secretaria da
Estado do Ministerio ;da Agriculturao"lndus-
tria e Commordo, 15 de outubro de 1909.—
José Crispiniano Valdetaro, director -inte-
rino.	 (• •

.	 ,
Do ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-

blico que, nos casos de importação de ani-
maes reproductores com o auxilio do gover-
no federal este ministerio só se obriga a
conceder os favores poescriptos no n • nila-
monto de 18 de abril de 10J7, si houver
autorizado a respectiva encommonda, de
accordo com a communicação prévia feita
pelo interessado.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Minister° da Agricultura, Industria o Com-
mei cio, 21 do outubro do 1900. —José Cris-
piniano Valde!aro, director- iaterino.a

DE CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS
OBRAS DE INSTALLAÇÃO DA DIRECTORIA DE
INDUSTRIA ANIMAL E DO POSTO 7.0..TECIINICO
FEDMAL, NA FAZENDA DE PINHE HO, PRO-
XIM ) Á ENTAÇÃo MESMO NO \IE, PA ES-
TRADA DE FERRO CENTRAI. DO PIUM

Faço publico que, na Directoria do Expo-
diento do Mmisterio da Agricultura. In-
dustria o Commercio, serao recebidas pro-
postas para a execução d tis obras no os-
sudas á installação da Directoria do In-
dustrio Animal e Posto Zroloolinico Fe-
deral em Pinheiro, sob as seguintes con-
dições

la

As propostas se: fio entregues no dia 10 de
dezembro proximo, ao . melo-dia, em cartas
fechadas, cf m firmas re . !ontiecidas. se ir
em nadas nem asuras, tendo nu mita-Altero
o nome do prop.m ,nte, sua residenc.o. e o
fim a que se drst,nam. Para cli i da
assignatora do coimado os mau:uniu:a
farão no Theoouro Federal unia caução do

em /nmeda corrente, que rovortort
para os cofres da União caso o propoatinto
deixe de assignar o respectivo contracto no
pr.zo do ti-es dias, coita, los da data cio que
pelo Diario Offiei .1 lhe for feita notificação
da mei:Ração de sua proposta. Assigualo
o contract o. esses depositos serão resti-
tubuos aos proponentes, cuja propo4as não
tenham sido muitas, sendo o do contra-
cante restituido somente depois de tormi-
nado o prazo de conservação das obras.

As propostas, numeradas e rubricadas
pelo direct: r da Directoria do Ex po iu ite
vista dos proponentes, á proporção que
forem sendo racobidas, seroo lidas em voz
alta em presença dos mesmos.

03 int s ressados poderão examinar não se
os odiados de Pinheiro, corno os projectos
e orçamentos p . ociaes das obras o suas es-
pecificlçaes, na Directoria do Expediento,
nesta Secretaria, constando os trabalhas a
executar do seguinte.:

1°) Restauração do primeiro pavilhão &
esquerda o installação de uma cavallarlça e
dependencias.
.2') Restauração do primeiro pavilhão ,á

direita e instollação de compartimentos o
baias para porcos, carneiros, cabras o mu.a-

•ros o depen lendas.
- 3°) Restauração do segundo pavilhão á
direito e instailação de -uma vaccaria" o do-
pendoucias.

40 p Coastrucção dc. um-, tanque abrigado
poro banho dos bovideos e "dia una outro doa-
coberto para banho dos carneiros, 	 •
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5°) Construcoão de um abrigo para ant-
ena". •

6°) Restauração do grande edificio con-
trai de Pinheiro, com abastecimeato d'agua,
esgoto, installoções sondarias, etc.

7 0) Restauração do grupo de casas dos
fundos desse edificio, para residencia do
pessoal operario.	 _	 .

8°) Reparação do duas casas em Pinheiro.
9°) Installação de fogão, latrinas,banheiro,

etc. em uma casa annexa ao grande ediff-
cio central.

411

Todas essas obras, orçadas em
201:908$297, deverão ser executadas de ac-
côrdo com os projectos e orçamentos appro-
vados o suas especificações, conforme as re
gras goraes de construcção o as determinações
do engenheiro fiscal ; devendo no contraato
que se lavrar ser estabelecidos as condi-
ções usuaes de garantia de ambas as partes

5°	 f

O contractante será obrigado a executar
por accôrdo prévio ou pelo preço das unida-
des do orçamento qualquer obra que no cor-
rer do serviço fôr reconhecida necessaria,
embora não prevista no projecto, assim
como acceitará qualquer modificação nas
obras contractadas, desde que não importe
re ucção maior de 113 do valor da obra que
estiver executando.

Os pagamentos serão feitos de accôrdo
com as medições organizadas pelo enge-
nheiro fiscal para determinação das quanti-
dades exactas de cada obra e conforme os
preços orçamentarias reduzidos da por-
centagem de abatimento resultante da com-
paração entro o total do orçamento prévio
e o total pedido para cada obra pelo concur-
rente acceito. Essas medições serão feitas
bimensalmente o de cada uma se deduzirá
10 °/, para garantia do conservação pelo
prazo de seis mozes depois de terminadas
todas as obras e recebidas definitivamente.

Havendo já uma pequena parto de ser-
nIço feito nas cavallariças (como arranca-
mento de ladrilhos, aberturas de valias,
etc. ) e em outros edificlos, e havendo
tombem em deposito algum material per-
tencente ao Governo, ao contractante será
descontado no primoiro pagamento o valor
desses serviços e rnatoria,es, na importancia
de 2:500$, segundo a informação annexa aos
orçamentos o que serviu de base aos paga-
mentos já effectuados pelo Governo. -

Sa

A conciirrencia versará sobro o preço de
cada urna das obras previstas nas orça-
mentos parciaes o indica las na clausula
3°, consequentemente sobre o preço do
'pagamento a effectuar pelo Governo por
todas essas obras, o tamboril sobre os prazos
para começo e ecnclusão e sobre a idonei-
dade dos prop000ntes.-04 preços de cada
uma das, obras e seu total e os prazos deve-
rão ser indicados por extenso o em alg t-
rismos. O Governo reserva-se o direito do
annullar a coneurrencia, si . assim - . adiar
conveniente, e de julgar livremente da ido-
neidade dos proponentes, sem que a estes
assista direito a reclamação alguma sob
qualquer

9°	 •
• O Governo poderá mandar transportar
pela Estrada do Ferro 03 materiaes cujo
transporte fôr . requisitado peio , contra
ctante, sendo a importancia, dos fretes dedu:-
zida dos pagamentos devidos..

10°

Os planos, orçamentos e especificações das
obras estão á disposição dos Antereasodoia
para serem examinados todos os dias uteis;

DIÁRIO OFFICIAL\
_ .

das 11 horas da manhã ás 4 da tarde,' na
Directoria do Expediente ou no Posto Zoo-
techaico Federal, em Pinheiro.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1909.
Josd Crispiniano Valdetiro, director interino
da Directoria do Expediente.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndioa,1 dos Corre-
toro,. do Fundos Publioos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dle A' vista

Sobre Londres ... : . ....'; 15 19/64	 15 5/32
s Pariz 	 	 $O23	 $o' 4
s Hamburgo 	 	 $772	 $784
a natio. 	 	 __	 $634
s Portuaal 	 ...'	 ....	 $319
a Nova York 	 	 •••••	 328l

Libra esterlina, em moeda	 --	 16$1150
Ouro nacional, em vales, por 1$000	 4800

CURSO OFFiCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0 /0,mitulas 	  1:010$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:010$000
Apolice 4 do emprestimo nacional

de 1903, port 	  1:011$000
Ditas idem idem, 1909, norn 	  1:000$000
Apoliees do em prestimo munici-

pal de 1906, port 	 	 176,10'0
Ditas idem, de 1909, port  •	 147$000
Ditas do Estado do Minas Co-

roes, de 1:0005 %, nom 	 	 843$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 5on$, 6 0a, nom 	 	 440$000
Ditas idem, idem, 100$, 4 0/,,

port 	 	 76$750
Ditas municipaes de Nitheroy,

port 	 	 182$500
Banco Commorcial do Rio do

Janeiro  •	 90$010
Banco do Commercio, integ 	 	 12at 00
Banco do Brazil, integ 	 	 178$000
Comp. Terras e Colonização 	 	 4$000
Coma. Docas da Balda c/E0 °A 	 	 15$500
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 170$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 180$000
Debs. da Comp. Tecidos Ma-

géense, 2° série 	 	 2)4000
Consolidados da Província Car-

melitana 	 	 214$000

Vendas a prazo

503 da Comp. Viação Ferroa
Sapucahy v/c 30 dias 	 	 40000
Secretaria da Camara Syndical. Rio de

Janeiro, 9 de novembro do 1909.-J. Claudio
da Silva, syndico.

PATENTES DE INIT—Eigo
N. 5.878 — .remorial descriptivo acompa-

nhando um pe :ido de privileg.'o, durante 15
annos, na Repub:ica dos Estalos Unidos do
Brasil, para: Um novo agglutinante desti-
nado a macadantisação e asytaltanien!o de
estradas, ruas, etc. — Invençao de Hans
Eltze, alemao,e Francisco Guilherme d'ildoe,
brasileiro, anos engenheiros, donxiciliados
nesta Capital Federal.

• A invenção refere-se a um novo agluti-
nante destinado-a maea.,clainisIçã6 o a.sphar-.	 •

Novembro
•ta,mento de estradas, ruas, etc., composta,

das seguintes materia.s:
Parted

10 a 150
Amiantho em massa (as-

besto) 	 	  5 a 100
Di-solvidos os elementos solidos da com:;',

posição ag,glutinante, acima descripta, ope-
ra-se a mistura intima, em urna caldeira, á
temperatura de 150 a 2C0 cent.; no es-
todo de fusão vasa-se em moldes do dimen-
sões determinadas, do sorta a formar blocos
com 20 kilograrnmas de peso, que se conso-
lidam depois polo esfriamento. O nossa
agglutinante emprega-se em mistura com á
pedra britado, a areia calcarea, a escoria do,
altos fornos (laitiers) etc., para a compo-
sição dos macadams, ou applica-so como o
asph dto.

Em resumo reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção, no
novo agglutinaate destinado a macadami-
seção e asphaltamento de estradas, ruas,
etc.:	 •

1°, o emprego do breu de pixe, livre dg
oleos essenciaes e pesados, nos macadams ;

2°, o emprego do asphaltone do asphalto
solido, em combinação com o breu do pixe,
acima reivindicado, para o mesmo firwou
para o asphaitamento ; 	 .

30, o emprego do amiantho em mistura
com breu do pixe, livre de oleos essenciaes
e pesados, combinado com asphalteno ou
asphalto, para diminuir a accumula,ção do
calorico no nosso agglutinanto, que, por si,
mão conductor.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1909.--•
Por procuração,'Buschnzane ca Comp.

ANNUNCIOS
••1~•nn•••••

Juizo do Direito da PrimoIrai
-Irra ra. Commoroial	 -

FALLENCIA DE JCSÉ JOAQUIM DANTAS I

Aciso aos credores
•

Para o fim de serem examinados pelos cre=
dores o interessados que quizorem, aviso
acharem se em meu cartorio, durante cinco
dias, a contar do da publicação deste, as re-
lações e documentos depositados pelos syndi-
cos, podendo, durante es:m prazo de cinco
dias, ser impugnado qualquer credito in-
cluido naquAlas relações quanto á sua legi-
timidade, importaneia ou classificações o Os
credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credores partia
calares dos socios, devendo qualquer impu-
gnação ser dirigida ao juiz, por meio do re-
querimento instruido com documentos, jos, •
tifieações e outras provas, que terá autua-
ção e processo em scparado. Rio de Janeiro,
5 de novembro de 1909.—Polo escrivão, • o
escrevente juramentado, Antonio de Sot
Coelho.

juizo de Direito da Sexiindai
Vara Commercial.

FALLENCIA DE FRANCISCO FONSECA (.4: COMP.
Aviso aos credores	 .•

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia de Francisco Fonsna
& Comp.,quo se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relaçacs e documeatcs'apres,,
sentados pelos syndicos, porá serem (nonata;
naçlos pelos interessados, apresentando suaj

Brou duro de pixe (brai scc)
• livre de oleos pesados o

	

leves 	 	 100

	

Enxofre 	  5 a 10
Asphalto solido com excesso

de Asphaltene sobro Pe-
trclene ••
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dimpugnações, de accaliãlo com os §3-5° e 6°
ftlo art.83'dá:lei n. 2.024, do 17 do dezembro
Me 1938, qs quites são do tear seguinte
,§ 5° Duránto C853 prmo de cinca dias, os
"reditos incluidos nn,quellas relações poda-
rão ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou classificação; § 0° A
impugnação sova diri gida ao juiz por meio
'de requetitnento instraido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio do Janeiro, O de novembro do 1909.-
O escrivão, Dano Cunha.	 (.

,
Contioanlitia, de Tecidos de

Linho de Sapopernba
Acham-se á disposição dcs Srs. accionis-

tas os documentos exigidos pelo art. 147 do
decreto n,,434, de 4 de julho do .1891.

Rio do Janeiro, 25 de outubro do 1909.—
A directoria.

I ni pren çua, Nacional
_

ODP.AS A VENDA

Acham-Se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Naeional- 2.. .

(Lei sobro fallencias», n. 2.021, do 17 do
dozembrw de 1908. Preço 1$ cala exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 21 do dezembro do
1908, deflititidó .a - Idttrá . do cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei oi:Wiientaria, para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 19.08). Preço 1$ cada exemplar
• Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição :do Policia, para car-
ros o atitomoveis do praça, custando 20d
réis o exemplar cartonado. 	 (.

Accorartos do Supre-
fio 91.`rik)unal Federal

, de 1195 (M) 	

Idem idem do 1896 (1)	 ...

Idem idem 'de 1897 (1) .....

Idem idem ' de 1898 (Nt) 	

, Idem idem do 1899 (NI) 	

:Idem idem do 1900 (1).. 	

-dem idem do, 1901 (M) 	 ..

i -Arou tamen Los, paru o Dic-
cioaarid Geographico do Bra.zil,

,. polo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, v illas, ed ficios, etc .,
tres grossos volumes 	

-
As Ill illaS do erazit e

' sua Le4-is1ação, pelo
• Dr. J. Pandiá, Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	,	 ........

.dem, 3 . volume 	

Etole ti ux de concessões e privi-
logios (M) 	 	

Dolo ti in da 1-.1-42.131.-
r. dad eilndus ial, (Pabli•

cação mensal) cada fasciculo
(3.11) 	 ...

•

DIÁRIO OPPICIAI.. 'Novembro	 1909 -	 1532‘kiln

Decisões de 1832.	 3$000 Cartas jesni doas,	 do
padro	 'Ia.noel da - Nobrega, (1549

Decisões do 1833 	 3$000 a 1500), de Valle Cabral 	 2$00('
Coilizo das Relações

Decisões do Governo Provi- Exteriores (2 vols.) (1) 8000
sono (1° e 2° fasoiculo) 	 3$000 Condições	 de	 :a.cl In is-

são no Grymnasio Na-
Decisões do Governo Provi- cional 	 )200

sorte (3° o ultimo fasciculo).... 2$000 Consolidação das Lois
Decisões do Governo Provi- da Justiça Federal 	 5000

sario (Additamentcs) 	 1$500 Consolidação das Leis

Decisões de 181, 	 4$500
referentes á organização mim

 do District° Federai__ $500

Decisões do 189? 	 4.000 Constituições e Lois
O r,g-anicas da Repu-
blica 	 5$00(Decisões de 1893 	 2$500

Coas titu Mio da Repu-
Decisões de 1891 	 4$000 blica do flrazil	 ..... 1$000

Decisões do 1895. 	 8$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

Decisões de 1893. .. 	 3$000 zenda, tomo 2° 	 2$030

Decisões do 1897 	 3$000

Consol tits ch) emas:olho
do Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 5". 	  . . 2$00)

Decisões de 1898.. . 	 2$000

Decisões do 1899 	 4500

Consultas do Conselho
de Estado, .seeção do Fa-
zenda, tomo 6° 	  2$000

Decisões de 1900 	 3$003 Codi,wo Penal da Re-
Decisões de 1901.	 	  .	 . 3$000 publica dos Estados

Decisões de 190' 	 3$000

Unidos	 13razil, con-
versão das penas, fiança,	 pre-
scripção,sysiema penitouciario,
cellulaS,	 etc.,	 por	 um	 ina.gis-'Decisões de 1903.. 	 4$000 trano mineire 	 3$000

Decisões de 1901 	 4$500 Conolidação das Lois
da -i Al C n(leu-as e Me-

Decisões do 1905 	 4$500 sas de Rendus (31)— 0000

Decretos do Governo Provi-
s,rio, novembro e dezembro do

Consultas do Conselho
de Estudo, sução de Fa-

1889 	 3$000 zenda, tomo 70 	 2$00)

Decretos do Governo Provi- Consultas cloConsel lk o
soldo, janeiro de 1890 	 2$00O do Estudo, secção de Fa-

zenda, tomo 30 	  2000
Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1890 	 1$000 Consultas do Conselho
de 1E:5 tudo, sução de Fa-
zenda, tomo 4° 	 2$00)

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	 2$000 COULSII 1 tas do Conselho

de Estado, sucção de Fa-
Decretos do G werno Provi- zenda, tomo 8° 	 1$500

sono, maio de 1890 	 4$000

Decretos do Governo PNVI-

sorio, junho de 189) 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9a 	 1$500

Decretos da Governo Provi-
soldo, julho do 1890 	  2$00O

Consultas do Conselho
de .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	  5$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189) 	  3$030 Consultas do Conselho

de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11 0 	 4$00Decretos do Governo Provi-

sono, setembro de 1890 	 2$000 Consultas tio Conselho
de Estado, secçào de Fa-

Decretos do Governo Provi-
sono, Outubro do 1890 	

zenda, tomo 12° 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
Chorographia da -pro-

v biela, do Ceará, l er
sorio,novem bro çie 1890 	 3$000 José Poupo t de A. Cavalcanti. 1$000

2$500

4$000

6$000

8$000

9$000

9$000

10$000

20000

64;000

4000

4000

3$000

1$500
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Decretos do Governo Provi-
sorio, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soro, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro do 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1809 — . Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. :3.07'8 —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto 11.	 dede 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

piectonario F3 iblio-
graphico 13razileiro,
contendo nrdicias das obras e as
biographias de todos os oscri-.
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8 0 	 	 15$000

Diecionario (31eogra-
ph1co das Minas do
13razil, pe:o Dr. Francisco
Ign cio Ferreira 	 	 6$000

Direitos auto roem (Lei
o. 493 do 1 de agosto do 1898). 	 $500

Decreto n. 1.000 —Crea
Minkterio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.s30 — Re-
gula o de:brimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. 2.110 de 30 do
setembro do 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

E
Esboço niog-raphico

de Abrallão Lineoïn,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripturação Mer-
cantil 	

Estatutos do_ Escola
Polytechnica 	

Escola Correeeional
1Z; de Nos-caibro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1003. 	

Ioa.e turas Consulares
(Dec. 1 103, do 21 do novembro
de 1903) 	

Formudario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar.

Fal iencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	 .. .

G
C4enera et Species Orchi-

dearum Novarum quas cot-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

GymnasioNacional(Re-
gulamento do) — Dec. n. 3,914, •
de 26 de janeiro de 1901 	   

H
Historiados tresgran-

des capitães da, anti-
4.,- /t idade ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia 'Financeira o
Orçamentaria do lia-
peno do 13razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns _apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Mago/lianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetasbraziloiros, precedidas
da biogirapilia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

yclr ogr a p h i e da
Hout San-Francisco,
por Em m.Lial3 	

Instrueções para o
alistamento de elei-
tores na Republica —
Dureto n 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações o fragmentos
historicos 	

Instrtzeções para o serviço
de propllylaxia, especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

InstrUcções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal. „;

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nai 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral. 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetie%
por M. André da

Lei de fallencias 	

	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei dAs Secielados Anonymas o
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

"-dei sàbre fallencias 	

Lei e 1-teg.sulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, tio 26 d 'e agosto
de 1903 o 4.956, do O de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

	

Lei do Orçamento.- l893.....1 	

Lei do Orçamento-1895 '	 	 $500 1

Lei do 0:çamento-1897 	 11.	 1$003

Lei do Orçamento-1898 	

•	

1W0
Lei do Orçamento-1899 	

-•	

4000

Lei do Orçamento-1901.... 	 4500

Lei do Orçamento-1902.. 	 1$001

Lei do Orçamento-1903 	 	 4000

Lei do Orçammito-1904 	 -	 1$000

Lei do Orçamento-1905 .. 	 •	 1$000
Lei do Orça.meno-1906 	 R	 4000
Lei do Orçamento-1907 . 	 	 1$500
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$00Ci
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis do 1808 a 1809 	

•	

2$500
Leis de 1810 a 1811 	

•	

2$50C

Leis do 1812 a 1815 	 	 2$00O

Leis do 1816 a 1817 	 	 2000

Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis do 1820 	 ...	 2$000

Leis de 1821 	 	 2$000
Leis do 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$000

4000
A	 2$000

1$51)0

• 2$000

Leis de 1829 	

•	

3$000
Leis do 1830 	 	 2$200

Leis do l831-2 volume	 	 3$200
Leis do 1832 	 --A	 4000
Leis do 1833 	 ... 	 	 4600
Leis do 1831 	 	 3$200

Leis do 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis do 1836 	 	 3$600

Leis do 1837 	 	 - -	 3$000

Leis de. 1838 	 	 1	 2$300

Leis de 1839 	 	 .	 1$400
Leis do 1810 	 	 2000
Leis de 184 1 	 1$900

Leis do 1842 	 	 3$590

Leis do 1843 	 1	 2$500

Leis de 1844 	 	 2$800
Leis do 1845	 i	 2$300
Leis do 1846 	 	 2$600
Leis do 1817	 1	 2$609
Leis do 1848 	 	 1$800

Leis do 1819 	  ..... 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	

▪ 	

5$20á

Leis do 1853, 2	

•	

4$600 j

Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 19$21?

Rio de Jeneiro — fmarensa

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

4000

1$000

1$500

1$000

$500

4000

$500
$500

$500

$50

45'00

•
$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

/$000

1$500

Leis de 1824
Leis de 1825
Leis de 1826 	  ... ; .

Leis do 1827 	 - - 

/•••• n!


